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JOÃO  PESSOA —  PARAI BArsoiiro: mm
Projeto de]Emergência 

para o Nordeste
SERÁ APRESENTADO NO CONGRESSO ITEM 

CONTROVERTIDO: ADIAMENTO DAS 
ELEIÇÕES

RIO, 17 (Asapress) — j aos flagelados 
Na próxima semana de- ' 
verá ser apresentado à 
Câmara, em regime de 
urgência, um projeto dc 
emergência para o Nor
deste, sòbre a calamida
de pública. O ponto que 
provocará maior contro
vérsia é que. segundo o 
projeto. ?; eleições nos 
Estados Ncrdestinos se
riam adiados por seis me
ses.
Movimento de ajudar 

RIO. 17- (Asapress) —
Divresos Sindicatos, Fcic-

das Secas 
dêst# Estado, despertou 
,giailde entusiawn •. a a- 
presentação do "Conjun
to”, de maneira que. n 
lotação do referido clu
be, ficou 
esgotada.

ADAUNKTHAÇAO, RRDA-QÃO E OFICINAS: 

RUA DUQUE DE CAXIAS 

REDAÇAO 11IS - -  GERENCIA 1211 

T E L  E F O N E  S:

DOMINGO, 18 de Maio de 1958

NO CEARÁ: CHUVAS
FORTALEZA 17 «A •>» 

Por*«*s cliuvíij v.'in «•:»■.’irm m  
todo o El nulo in t ís  u i /  •» 
d ins prlncipahnrnir nn iw • 
tu. obrigando umorldad'-j 

i.it.-rclitar o rjmpn d pou 
.o daquele município

Rádio—Telegrafistas: 
devagar e sempre

* 'LA O II El’ll EH ENTANTE 1>(> POVO DE CRI/. DAS 
ARMAS Vemos acima o sr. Francisco Augusto, um dn 
fundadores do comércio dc Cruz das Armas, '.ii.unlo dirigia

completamente L ao covernadur Pedro Gondlm. cm nome dos habitantes do 
bairro, o seu discurso de saudação c dc agradecimento.

RIO. ) 7 «Asaprcv.i L .. 
«ando o alngan" devagr»' e 
-.empré", milhai«'-, d* tei&S 
gralistas c radio-telegrafis* • 
tas em todo o Brasil estí»  
retardando, propositamento. 
a cxpodirao (\e mensagem 
enquanto esperam que o De
partamento Nacional do Tra
balho encontre .jma solu
ção para as reivindicações 
salariais dos mesmos

A

Os flagrantes acima, tomados por ocasião dn abertura da pista direita do 
calçamento da avenida Cruz das Armas ao trafego, mostra-nos o Governador Pe
dro Gondini e o Senador Abelardo Jurema 
tes daquele bu rro■

quando dirigiam a palavra aos habitan- . f

rações Associações Benc- 
.néritas. entidades estu
dantis e cooperativas ru- 
ralista organizaram um 
movimento para auxilio 
aos flagelados do Nordes
te.
Festa em benefício dos 

flagelados
NATAL, 17 (Asapress) 

— Estreou nos salões cio 
“Aéroclube” o conjunto 
“Calipso”, cuja apresen-

em quatro meses o que governos 
de quatro anos não soberam fazer

tação, foi patrocinada pe-1 p^gto

yeve lugar, ontem, ás 17 >
horas, em Cruz das Ar

mas, conforme havíamos 
noticiado, a solenidade dc 
abertura dc um trecho dc 
luasc 900 metros dc cal- 
.amento, na avenida prin- 
ip.al daquèlc populoso bair- 
o, obra realizaua na atuai 
.dininistração c com re
cursos orçamentários atra- 
,-és da Secretaria da Via
ção.

O novo trecho pavimen
tado, em paralelepípedo, 
vai do cinema Glória

Palavras do Senador Abelardo Ju rema, ontem, po r ocasião da 
abertura da pista direita do calçamento da avenida de Cruz das 
Armas —  Autoridades presentes à solenidade —  Um represen
tante do povo saudou o Governa dor —  O discurso do Chefe do 

Executivo

la senhora Diva Mariz, 
espíisa do Governador 
D inarte M ai iz. Dedicada

Esso localizado Jun*

Órgãos governamentais disporão 
exclusivamente do B. do Brasil

RIO, 17 «asapress)
O Presidon.a lJ Kepú.^Kca 
determinou quo tr,:L»s cs 
depósitos des orgãos go
vernamentais, ci.rdndcs 
aularquicas e para-esta
tais. sociedades de econo- 
míj mista, comissões, etc. 
sejam exclusi*. araente iei- 
Ls no Banco do Brasil.

Determinação do Presidente J .  K. —  O M i
nistry da Fazenda ordenou suspensão de 

pagamentos aos órgãos que depositam 
noutro Banco

Isenção 9 moralidade

Suspensão d e  pagamentos

RIO. 17 (Asapress) — 
O presidente Juscelino 
Kubitschek pronunciará, 
fermou ao Presidente da

República que as organi- 
na próxima segunda-feira, 
um discurso sôbre a po
sição de seu Governo em 
face do pleito eleitoral 
de outubro próximo. O

chefe do . G o v è r n.o„ 
outras coisas, dirá quo 
não permitirá, em nenhu 
ma hipótese, a aplicação 
de dinheiros públicos em 
fins eleitorais. Ao mes 
mo tempo, determinará a 
proibição de admissão de 
novos funcionáros ro ser
viço Público Federal. Tal 
proibição vigorará alt- um 
mês após o pleito.

to ao cemitério, do lado di
reito dc quem demanda o 
conBk» da cidade.

Ao ato de abertura dessa 
fa ix i ao tráfego, compa
receram o Governador do 

t Estado, dr. Pedro Moreno 
Gondim e sua Exma. espo
sa, d. Silvia Tmoco Gon- 

idim e altas autoridades es- 
* taduais e municipais, re- 
gistrando-se, na ocasião, a 
presença de enorme multi- 
dão< que para ali acorreu, a! 
despeito *do -tempo chuvo-; 
.so„ para .homenagear a,ini-; 
ciativa governamental. ;

Chefe da Casa Militar do 
Governo, sr?. Jusc Guerra 
do Araujo. Divaldo Almei
da, António Melo. Josil 
Guedes, e inúmeros outro- 

ue escaparam a estas a- 
notaçôes.

Exaltada a atuação 
Governo

da pasta da Educação; dr 
Otávio Costa. Secretario dc 
Govôrno; deputados Hum
berto l.uccnr c Barreto So
brinho; dr. Fernando Ma
rinho, diretor do DOP, dr 
Alkmar Coutinho, diretor 
do Saneamento do Estado, 
dr. Enaldo Soares, diretoi 
do Saneamento da Capital; 
dr. Wilson Cunha, drretoi 
cia secção ele coletonas da 
capital; dr. Fernando Fur
tado, da Cooperativa Agro- 
Pecuária da Paraíba; dr.
Bandeira Lins, Delegado da 
Ordem Política c. Social, ora 
respondendo pela Cheíiâ 
de Policia, Coronel Calixto. .

------------------------------ w w  mesmo temP°- au .Chcfe, / w w v ^ ..................  *  ixecutivo, o interesse e

du

Representando o povo de 
Cruz das Armas, na soleni
dade. usou da palavra o co
merciante Francisco Augus
to que pronunciou objetivo 
e aplaudido discurso fa
zendo urra saudação ao 
Governador Pedro Moreac! 
Gondim c agradecendo.

Autoridades presentes

Além do Governador Pe-; 
dro Moreno Gondim c de] 
sua digníssima esposa, a; 
nossa reportagem anotou aj 
presença das seguintes pes-< 
soas: Secretário Robson Es-, 
pinola, da pasta da Viação;« 
Secretário Abelardo Jure-, 
ma, da pasta do Interior;« 
Secretário Antônio Cabral;

KIC. 17 (A sap ress) — 
0  Ministro da Fazenda  
ordenou o su sp ers  lo  dos 
gagamento-. de q ualquer  
naturez; aos orgâos do  
Serviço P ú b lico  F ederal 
que aiiid? m an ten ham  ric- 
positos bancários em  esta -  
bckciim nlos q u e não o  
Banco do B r  a s * ! .  A- 
lem do m ais. o  M i
nistério da F a z e n d a  
realizai á unia in ves*; ga 
ç h  sobro os orgãos em  
questão q u e não cu m p ri
ram o Jei nos«o sen tiu c . 
punindo os resp on sáveis.

RELATORIO
* W W V W W ^ W V W W W W W W W W V ^ W W U V W W W »V V W W V V \. Secretário Francisco Porto

0 Secretário das Finanças expõe ao Governador do 
Estadojos resultados de] ‘sua missão em São Paulo

Aroção do modélo pnulisfa à Paraíba com as adaptações neces- 
"Séculos de atraso em nosso sistema arrecadador"

Em 1Ü de Mmo de 1953

Senhor Governador:

cruil ' uo Presidente

Rh). )7 (Asapress) — 
E-i: «' ..mortal enviado ao 
or üidvtUe Juscelino Kubi. 
tsebek. i Federação Na 
cK.jT.il de Estivadores in- 
zaç«*' sindicais, a ela t>u- 
bordmad .s. não se res- 
ponsabílisarão pelas con- 
tcqucncias que possam 
adv.i pary a solução do 
prucesk«> relativo ao rea- 
] \nh) salarial da 
cl e

ED I c  A o  D E

H O J E

1 2  P Á G I N A S

Reassumindo %>» exercí
cio do cargo de Secretarie 
das Finanças, venho a pre
sen ça de V Excia. dar cun- 
’ta, com éste relatório, do 
desempenho da missão que 

levou ao Estado dc São 
Paulo, afim do fazer uma 
observação direta da sua 
organização íazendana. qu- 
é. sem duvida, das mais per
feitas do pais 

Levando como asses-ores i 
Contador Geral, sr Ber- ; 

Uno do Carmo Lima. e " « 
Chefe da Fiscalização. Sr 
Otecar do Rego Luna, live 
cordial < utcncio: » acolhida 
Ja parU' d«> Govêrno paulis
ta, que, através do atual 
Secretario da Fazenda, sr 
Sebastião Meireles Teixeira, 

dos seus auxiliares ime
diatos c chefe., de orv 
criaram todas as ía« áida- 
des para que o nosso traba- 
lh«» obtivesse todo é.vt«» 

Quand«» d»» meu primeiro 
contacto com .* Reciclaria i 
da Fazenda de . .. » 1’a‘JJo. 
fui recebido por  ̂cu titular« 

direujrcs de serviço, con
vocados para t-sc  encontroi 
inicial Em seguida. n>» 3-
láo de conferencias da Se- 
çretariíi, fot promovida pe
lo Sr Sebastião Meireles 
Teixeira uma reunião infor
mal que, por instâncias suas, 
presidi, af»m de debatermos 

_assuntos rtlati' . a orgam-

sanas
zaçáo fazendaria, através de 
exposições e confrontos en
tre os diversos sistemas ado
tadas pelas unidades, da 
Federação.

E' ’ mo jiarlicularmcnte 
grato assln&lrr aqui que, no 
curso dessa reunião, foi a- 
bordaao o regulamento re- 
centementc adotado na Pa
raíba sobre o trânsito de 
m ncadoiia, quo foi consi- 
derado pelos presentes 

uma antecipação", porque 
no Brasil, nesse particular, 
nuda i ««i feito com tal opor- 
Uinuiade. chegando um dos 
diretores a declarar que ès- 
sc rt ;i«lamento devia ser a- 
dotadn. «m suas linhas ge
ro  por sào  Paul«» Porou- 

i em tôr-
, . ,« íer.o > H giilamento

• uo« ■ íu-sc pela sua

Destaco, inicialmentc. que 
tive dc pronto minha aten
ção voltada para dois dos 
principais.setores da Secre
taria da Fazenda paulista 
Justamente em fuce das de
ficiências do sistema em vi
gor cm nosso Estado: o da 
Despesa e o da Receita, c 
neste ultimo, espccialmcntc 
a parte referente a arreca
dação do imposto de vendus 
o consig nações pelo nove 
sistema dc pagamento por 
verba, introduzido na admi
nistração do prof Carvalho 
Pinto a frente da importante 
Pasta.

ADMINISTRAÇÃO

pro
' uh-

uma

per
is a que 
■ilinen- 

umdoxle
cal
ran'«i eu «. pio i». meus 

- v.-iiiamo-. todos 
(«i .<  ̂ ob: ■ : . •lido SCU
funciona i .Uo, lendo cada 
diretor feito uma detalhadi 
»:pos;çio d. s atividades d«i 
seu setor, dc modo que pu
déssemos colher amplas in
formações sòbre a orfcaniza- 
vuo cl*! Fazenda paúh^lu

REGULAMENTO O re
gulamento da Secretaria da 
Fazenda de São Paulo não 
é analítico, como o nosso 
mas esquemático, o que 
significa que pode ser a 
qualquer momento alterude 
por portaria ou ordens dc 
serviço, sem que seja atin
gida a sua estrutura.

DESCENTRALIZAÇÃO 
O sistema paulista conside
ra a centralização adminis
trativa como um mal c ca
da serviço vive como que 
autonomamente, bastando- 
sc n si mesmo, sem prejuí
zo, entretanto d.i nccc.

ria interligação que os une 
u todos ao controle do Se
cretario da Fazenda.
. RACIONALIZAÇÃO e «ES
PECIALIZAÇÃO Os ser
viços funcionam pela manei
ra mais simples, c chega 
ate a admirar, pela lógica 
mais evidente, que ainda 
não tenha sido esse siste
ma adotado cm nosso Es
tado.

O funcionário sc especia
liza num setor, ficando, 
portanto, mais apto c do
minando progressivamente 
a técnica exigida pelo servi
ço

DESPÈSA

secção de contrôle da Des 
posa, dc modo que todas a 
folhas de pagamento dc pes 
snr.l passam pelos crivo 
dessa secção, que opera co 
n.o uma espccie de depura 
d on , antes ou depois dc 
efetuados os pagamentos 
corrigindo erros ou engano? 
por ventura cometidos

MKCANIZAÇAO -  O ser
viço de mecanização e am 
pio. dispondo de grande c- 
quipamento, do tipo Po
wer" c ••Hollerith', que » 
a última palavra no gênero 
inclusive máquinas eletró
nicas.

A mecanização dos sorvi 
ços resulta, evidentemente 
na sua pontualidade, não sc 
encontrando qualquer de
les que não esteja rigorosa- 
mente em dia, o que é até 
difloil de Imaginar duaztâe 

i sc considera o seu imensc

dedicação com que vinfl i 
iesde o inicio dc sua ad- 
ninistração. dinâmica 
uroveitosa, atendendo 
nais urgentes reivindici- 
,ões da população dc Cruz 
ias Armas.

O orador ícz um ligenc 
etrospecto do desenvdvi 
nento da vida social, pois 
.ica, e econômica do ban- 
:o. lembrando as reiv«nd:ca- 
,õcs feitas pela sua popu 
ação. sucessivamentc. aoi 
uversos governos que tèn 
<assaclo pelo Palácio dc 
.edenção, desde os tempo, 
a interventoria Gratuliant 

le Brito.
“Fui um dos íundadure; 

lo comércio de Cru3 daí 
vrmas - disse o sr Vran 
ãsco Augusto e tenho » 
jmpanhado a historia c'ès 
te bairro, as suas rei' in 

Ucações aos diversos go 
èrnos que sc tém suce 
ido. desde a interventora 
lo sr Gratuliano de Brito' 

Afirmou, cm seguida, qu 
povo de Cruz das Arma 

empre se mostrou cons 
iente das exigências d 
.u  progresso, mas. que. m 
elizmente. não encontrai 
io decorrer do tempo, di 
Tarte dos g«*vern»»s. a

“Não espero» que rasta*v- 
mos as solas dos sapatos 
indo ao Palácio da Reden

ção pedir providencia»-

A certa altura de 
ção. o sr Francisco Augus
to, depois de lembrar a: 
promessas não cumpridas 
de governos anteriores, res
salvando alguma.- iniciati
vas cie alguns govêrno», u- 
rigiu-se au Governador P; 
dro Gondim nestes tèr- 
mos:

-V. Excia., sr. Governador 
Pedro Moreno Gondim. não 
esperou que nos gastásse
mos as solas dos nossos sa
patos indo ao Palácio da 
Redenção pedir providen
cias. V. Excia. veio ao ec 
contro de nossas necessida
des e por isto o povo de 

c .Cruz das Armas aqui se en
contra para curvar-se pe
rante V. Excia.. para ”« v/s- 
renciar o seu Govemad- r. 
para homenagear esta so
lenidade. O povo de Cruz 
das Armas espera que v 
Excia. cum o governo dmá- 
mico que vem desenvolven
do, volte outras vèzcs ci
te bairro, trazendo n- us 
benefícios ao nosso pro
gresso. V. Excia. e um Go- 

ernador que pode vir pa- 
a aqui. que pode vir para 

o meio do povo, sem nada 
temer. V. txcia nao tem 
o que temer no m^io de 
50vo porque onde estiver o 
interesse do povo. ai cs- 
tara V. Excia"

Em 1 meses*

ro
de
du

Apus o discurso do 
presentante do povo 
Cruz das Armas, usou 
microfone « a Radio L'aba- 
Jera irradiou a solcnidad«'« 
> Senador Abelardo Jure 
ma. Secretário do lntcruv 
e Segurança

Kefenndo-s» t-s rc l\ : i 
.ções do Governador Pcdr

so- i Moreno G^indim em Cruz 
con J das Armas, e fazendo alu-

CHEGA AO RIO 0 SEN. 
ARGEMIRO DE FIGUIRÊDO

5-3

icitude c a eiiciene
me o Goveinador Pcdn i sors as considerações an- 
jondim tom encarado os tertomaente feitas pel«.» sr 
eclamos daquela colettvi-| Francisco Augusto. r«Uti- 
lade --vas a atuação dc governos

- n  DO \.\1  1U.M N \  PAR.V1RA. \  \  1TO Rt.\ 1)\ < 01.1- 
C.AÇVO PSD-PTR E* l.M 1 \TO -  CORDEIRO DF. FA

RIAS \  U \1> RIO — JURAI'V CHEGA A BAH I \

PAGAMENTO DE 1»ES- i Acredito quo. den-
s u a i . o s  funcionários I tru, Ul,s “>»>»•' 1,m" avtf.? . .
da Despesa, são divididos f P°demos aplicai na 1 araiba , 
cm rrupos. cabrnrto a Cad* Ï S * S î « .0, ^vi» r lupus, caucnuo a cuqu i ...... ,—  ; i - - ---- -  .
uia o processamento do pa- ' sivcl. ute ullrapassa-lo. 1« 
i uù-onto de determinadas I vando-sc em et*nta ex : a-

RIO. 17 » Asapress > -
;Pr»»oçden • da Puraiba. ehe 
gou >nt o, « « « capital <
Senador Argemiro de 
•gi
’di

de
fa

Sa’C.dadâo «
'.Cor' Mais tarde 
, discurso politico c
« sendo considerado, i 

itvdo, declarando que lu tes Ugadas a polit ï« 
vai bem na Paraíba polo | na. cornu de grande impor-

bam -

:■ partições, ident ifieando-st 
CM,n o seu trabalho c dando- 
Ihi uma eficiência quo anu
la quase por 'completo .a 
margem de erro. pelo que 
é!c responde com penalidã- 
ucs que vão até a multa. E. 
paralclamente. também c-

« v a

xisto uma secção de aver
bações que atua do mesmo 
irodu.

i-tc , iguiilmenlc,.:i-lc . igualmcnlç uma; <C<

mente as diminutas pro- , 
porções do volume dc servi
ços que nos catão afetoj 
cm relação ao Estado d*’ 
São Paulo.

EXPEDIENTE V Set 
taria da Fazenda do Sàr 
Paulo esta aberta, das 7 o te i 
ãs 18 horas, dividindo-se 
os funcionários em turno 
independentes qu«- e reve 

(Concluc lia oa pac )

jticamentc. d»-1 lãncia. 
nd.«. que a vitorio | 
a * PSD-PTB um 1 < ordeiro \a l ao Ru*
próximas eleições í RECIFE, i í  «Asapress*

• O governador Cordeiro dc 
Farias ainda não marcou 
a data da viagem . «* R’ > 
en .u tanto, esta decidido a 
realizar a viagem a Capital 
do Pais com a intenção de

\ . i  Bali ia

6 AI YAUOR, 17 \ Asapress»
Chegou a esta canita1 

»huJe, o Senador Juracy Ma
galhães onde sera hom e-, ... _ . .

, j . i , i , Câmara Mu- con-t ;uir a liberaçáo. de al-
nlciPál d', .a l.ad "  . ítee- r.um.:. 1 . v - . i  *
'íentfn rí* djAfrïuaWWe u U- > au. .■

õo Pese-- —
 Paraíba
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S O C Ï E D A D E
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Lulz de M arillcc TOSCANO

•; quncUf ^

.1,\Um rrronl 
• sr t In. .1 no*I«*r • t.» Î ' «1

inconporou •> o:V.i - », *
ligfoso íU demais d, :c pb 
nas d»’H cursos i" . t ai i 
« medio, m ant’dos i *1» 

.E stado . Foi limn U i'- I.

canto d<
• Ijstiat 

i.eho mo
iifm il.i

rrspas a 
Ião tuas

alma;

; meus olho*. 
Ins;
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teu “oro**;

< vast dóos o» dál.qiens
u se

Tu emolduraste 
n natureza o o iu 
tu oonsorui o 
î : oder o a; ul do

r vi a
d.»va d î mentalidi 

;o Governo, mn- ou» 
enquadra pmf» Üamonli 
com n nossa C< nst il »
Fede 
«nsino î 
disoiplin 
dns osre 
ma riculn

I (umitdo di % ) 
istiiu 

dos horário;’ 
oficiais, c de 

f oculta ti. - o 
sera mini trndn d ? a 
cordo rom a c nfissão re

E S C O L A  E R E L I G Ï Â 0 1
T e . E p o m ín o n d a s  A R A Ú J O

1 istn » aturálm ente 'lu  | A rxoeue .) d u st ra«o
» i «î p. ■ i ) tibi in r « inf n ». 1 i namor.tal. porém, re-
( i;i c ;» j.iv Mill lo «I • to 11 » »1 » • • »»b'ertin a da 1 «re

’ ..lu i n rain i\lii'iosn. O jn Católica e dot outras
> 11•.■ l<* m i <• -ponv ibiliil; ^ rohíisxôos i’olif'iosns qvic
do pnl ) « lue « râo dt* um tivoreiTi nlunos o>n nos-
pov ». es que term unv» sus oscclas públicas. S ó ,
pure Li da tifltmncin »« i •a « as de viC.o « trttitft
m ii • - « « >1 i viiln j>iilill ver nn requin
ara, d. ' . tn et«\ *r Cnil« fa »neu«iç.'io do (nun » roll-
lam os rm ndt s nedago ••m .o m s esc las manti 1
«JOS, (IIK)'I ’ . M» ) ft’ITUl a dns polo Estado uma a ti
*-» 14 • • * A esenin propfl- tude totnlitaria.

ni fes

osen
o n s a

ir o n

P

fr
■don

AM, !{S.\r.! \M tlOJlv: y /  \ n o B, AMANHA-

A r.vnina Maria Apa- i 
1 earn. h.ha tio sr lidefon 
s » ! . a. . nva.canti c de sua 
t V. . sra. LVatr v Marinho 
o. Ar.a.-do Cavalcanti, resi
d e n t .< nesta Capital.

A par-«la Gracia Maria, 
folia do sr Manuel Bernar
do de Tuva, funcionário da 
Justiça nesta capit \1 e de 
r ia s; a Margarida Maria de 
Paiva

1T2ERAM ANOS, ONTEM:

- A menina Margaret 
Rose filha do sr. Manoel Ta
vares Toscano de Brito, fun
cionário píiblico estadual, c 
de sua esposa sra. Ivonise 
Travassos Toscano de Brito, 
residentes nesta Capital.

\  menina Maria Salete 
f lha do sr. Clodomiro Lopes. 
1 rj*.:oista desta folha, e do 
s in  cspõsn sra. Ivonote I.r>- 
nes da Silva, residentes nes
ta Capital.

A senhorita Maria Ly- 
f" \ filha do sr. Francisco 
de Assis Santos, gerente das 
I o as Paulistas, e de sua es- 
T a sra. Maria do Carmo 
de Albuquerque Santos

r*yrn > n  avo s. 
ANTE-ONTEM*

•\ sra. Clotilde Felix 
d v  S; nlos. cspdsa do sr 
Francisco Felix, 
nesta cidade

resident o

CASAMENTO:

Realizou-se. sábado ú lti
mo. ás 1(3.30 horas, na m a
triz de Nossa Senhora do 
Rosa rio. o enlace matrimo
nial da senhorita Alayde 
Almeida, filha do sr. José 
Simplicio de Almeida e D.Ma
ria Alves dc Almeida, com o 
sr. Rosnei Antonio de Souza. 
Por parte da noiva, testem u
nhou o ato o sr. Francisco 
José Krutha c espôsa sra 
Vespertina de Souza, pelo 
nubente o sr. Adolfo de Al
meida do Nascimento e es- 
Dòsa sra. Sulina de Almeida. 
•\pós a cerimônia os nuben- 
♦cs viajaram para o estado 
de í?'o Paulo, onde fixarão 
residência

ligicsü do Aluno, nvi 
Indn por » lo, r.o f. 
i> ?.. ou polo seu n 
tant»' local ou ro i 
vd " . D ’ • m» . uiio d 
( :,)\ ernador »!"m» >i 
uma meuloliil d * 
vodu o esclarecida, 
quo, som o estudo 
religião, «em n 
çào moral ono s 
ro polo conhecin 
D eus o da suo 1 •> 
r»os-j;ci*l sc falar « ra (
diienefio séria. Ró as m a
teria listas ó quo poderão  
cientificar c luoaçà > t rn 

in s tru eã '. Todos sabem os 
quo in s tn r r  ó ju ntar co 
n h c c im e n tis  o ednear é 
form ar o caráter. Já foi 
dito ono “o hom em  vale  
não pelo q ue sabo. m as 
o e lo  que ó”. Por isso mos 
m o é  ou e  m problem a da 
ed u ercãc é  urn r^oblenja 
de va lor iz  ção do ho
m em .

O hom em  n ã o  so valo  
riza, porém , distanciado de 
D eus. Sem  o fundam en'o  
raliçioso. a vida hum ana  
não r  dc se  organizar 
ccm nletam ontc. O: one  
querem  i m  linha ‘ ( c o

•a o homem para n \idn 
'líomens bons criam bons 
•ir,t iinioco r  :crcvOU
S»v'id n * r. ier 
o c luc id >r nm t * 
no ‘ A dinâinc

Mit.

mot

most •

Äb^lardo Jurem a, Exemplo do 
Homem de S o i

v o  o  tá  nn  su  
Um des grab
's h ;  eh- m ia 

*nr um vcz. nm 
•• o 1 c i " A  fe r  
» moral do indi
es* reit nmoofô II 

• ••hi as cror< ras religiosas; 
î obsrrvûnei i çvatn d 
li c’rlhia dos co tûmes só 
' p ■. »vol rum a sociodn

idc

1e submetida à influencia 
benfii/cja • Ciii.i rol us- 
tn educação religiosa” 
.'Paulo Burlou — L’ in- 
,:"''iplines des mocurx, pg. 
â98) .

Por i o mesmo, o ato 
do sr. Pedro Gofidim, que 
lá está sendo pesto ern 
nrática, em nossas esco
las. se revesto do um sen
tido educacional muito 
grande.

O primeiro passo 
roto. oositiv ) para 
»i»*; uma conscience

con
ar
de-

mort rátii-a ó o cuida .lo r!.,
(■(lilt De ua a 1 1». .
;i,(, I-" " 'i c'a am
a vi ver tendo sen-. <u
resp :nsabilidade, r* to n - ,
viver pacJfjcnmenfc com
sens semolliantes, a Cil.n-
pnr c ni conscienei » (Si
sous devefes. Som Dou..
na base dc»sn ' !■i au.
Cl) nùo poderá »\id ir.
A. e itrul't.' li ' :i' 5. : so
DOtU !a<) ser modi
d«l« is dn mu « o* < P’(
prio liomom. As .a »um s
mornis devom p:--"« 1er i ,
reformas sociais o politi-
cas. A f r mação do «•»rso
roi ijhoso é um el. rr.ento
indi spensavol nine. *• u
caçi o intngrai.

Comentário Internacional

Secretora de Educação e Cultura
prognmn de ■ 

P̂ smial n túcinn », I
CoMiinuandc 

ewlititnciii
"hI(1h(1('s cnroUircs do Cotado 
o«» in c m i » h (losimilr » p»o- 
»o fli' F.durnçfm p Cultura, r» 

Srcri’tôrio A ntônio Cnhr il 
«in fonip-inhin d«» dr A n m -  
'■'údn Fjjptpoia. r ,prp.,riiUini-' 
d» oam inm lia da morrndo «’i-  
cei.ir  un Paraíba, p do In p,*- 
lor tôcnlro df» rm ln n  prof
Ruhch.s li"  PHfPi^lms. pria 
iH iiihã dr «pxta-feira diu ir, 
K" imnsportou n Itabitinna. 
«•nde Inspecionou o m ovlm  -n- 
U* educacional de várias e»
» jtno. notadam en e o Grupo 
I/co liip  A na Ribeiro, de Sul- 
jrsdo de S . Félix, escola iso la
do, tle OaniDO G ronde e G ru 
po Escolar Prof M ftdcl. da 
eidodo de Itabaie.na. Inteirnn- 
d o-se das reais necessidades 
das esrolas visitada«

E m  com panhia a ind a de  
jirefeito m unicipal, fi*"/ uma 
v isito  do rortesio nn Colégio 
SL J-sÇ. da provccta edu^sdo-

CAFES; Cursos ro  Exterior
Es íjq ics c!o especialização em vários esta
belecimentos europeus —  O "Grêm io Lite— 
rá.io P!as J jn io r "  clifuncíe o nacionciismo

™ Mnrlr-ir, Mi'drlro,. ,pip 
(jucln e< m ro. vem renH/unso  
um a oi.if» cd u caclom l v nt-, 
d clm inrnte notável. i.n<» p,.j0
••spiii.i» d" i«i anos

G «Ir ArvoMNUdo F •pin ,I» 
to i,MU n,nv'(|..|.M i... p an , Q
a m erenda i '„lar íu n r lone 
nonnjilm ciite ein !«<!»-. ;
c o la , «lo m unicíp io em  tela  
d.indo iimtniQôcs e sc ca n ir i-  
tando do m ovim ento estât n u  
co do i,ii—.mo e dc nccesslda- 
de prem ente da m ariuteiuàn  
de u m  serviço que assegura 
Oürcriávol rw idim ento de en 
s ino  c not ivel mòdm üe fro- 
yuêntia eacoUvr.

P R E C E D E N T E S  —  A  ̂ r ’ 1 1nmrncsíi* n respeito 
CJ êxilo  da (inundada wmfen'ii#lA dc m.iie f,Ulri-, m  »ca 
priced, n ic i de encontro* en«rc d,nr. r,u . v»vi< ir ,• d.’, 
pnJacs demÓÃátlco* Aictia-s.'' que.

‘I r . pr.Tidentes do» E .1 ados tinidos viajaram snsent* 
< r.neo mil qullùiuotro» e gastaram trinta e (j!a) orth. 
\"rstindti com os ••prf.in>ere-r russo ., ncv^r.fjt encootr -i 
se com S talin  n n  Teheril. em 1>H3. R ^uitidí Si»!in 
oompi »uu.-i.-u . em  quatro grande» acordo
t rè

ri K.srvclt ainda se encontrou com fltalin rtn yalta ^  
llH.r», Sta lin  cíjm pronietcu-se em te u  acordo». vio?o*i nn 
co. cumprindo npenos o  de entror na guerra contm 0 Ja- 
pílo. o que fez a u ltim a hora pnra tirar Vántagens d» ?-r. 
rota d isse  pnls

o  presidente T nitu an  pmsv-pt,,., poht!ra «j-i cm. 
lacto» tíir.’»«w com os dirigentes soviéticos. Uhdo Av  a 
Poisdtnu pr.r.i r.o encontrar c ,m Stalin. ovde . ,•
prometeu em  quatorze granel'* :*c rdos e violo 1 io«-v, , .

Por ultim o f;i>enl»oacr encontrou ■ cm < » ^
fD inisetiev ern 1 Nno rasultruido dconfcrere-Mi »• 
nltlim aoôrdo. m»» a p r.n ic - a de nduvio d» u.m potiVt 
Inrp lnda no espirito dc r  n rllia tio  e-,n trv»» *(••<*/>* 
deram iam ento. reunlficacúo da Alejiruii.n e eont ie»«>* r , 
tre o O ciie  e K»i nenhum  deteovoivan/ato s(t»S3 •• 
se verfíirou ein nenhum  d<V?c» * *̂oiv*

Isio no toennte nos contoetos <1 . j. .

Uívuly.inios. p^rn os tnto- quenns Indústrias. Curso de
vcsfndo». n rclac&o d s Cur- 1 Verão lOúu. Cursos 5BI59 in s -
«os paíropinad .» p-Mn C \P 3 S  . t»t.mo dc Estudos .Sociais d"
««•ampa ha c> A n^rí-içoa- » H aia. Curso com  dip lom a de

O Chefe da pasta dn Edu- 
cacfio. polas 13 horas, com  os 
sou» com panheiros de viaacm  
e do Inspeção, visitou o Gru
po D ém élrlo  Toledo, dn víln 
de Jurlpirancn. do m unicípio  
de Pilar, d em orando-se em  to- 
mnr as  providências nocesuá- 
rlas pnra apnreiham cnto e 
funcionam ento integral d a 
quele núvel estabelecim ento  
e«colar do Estado.

Em seguida foi Inspeciona
do 0 GruDO -D r Josd Maria", 
da sede m unicipal, onde d"- 
m oruu-se a  eouaclonnr os 
problem as do ensina, para de- 
cd id iis  soluções accrtnrd m r- 
didns com  o governo Pcdr>» 
Gondim .

O retõm o a esta Capital foi 
in  »ciado depois das 17 l 2  ho-

v -zc» t
. n sohKfi

itendem m  o»
• do» probl,-i:if.» 

■ p O « ,

d Y

' t ib".’ í'..i>

irio dc Kstado Cortr»! HV
iam d#:

’• tin.î» Jfinfn

número de 
dillgeneiui.d 
Inçõc» entre FLst 
da paz m undial.

Aram ô Que
binou em Moscou, cm U»I3. 
foi cumprid» p»-la Rúula Em li 
fweneJou com Molotov, cm s  Francisco 
aoôrdo que também foi violado p-Mo • j ■ • ft-r. . 
foi n Moscou. I/indrc-, c Nora Iorque c tr’o 5 Pu-c 
conferenciar com Molotov entre \ ;■: netfitisnq»
com «*>lc dez acordos de erar.de slen íie ••;',> m < +■ ■ f0. 
ram violados por Moscou com exrççAo d ' um r.n- ; 
Geoiv • Marshall esteve em Mov ,11 c Iss.idr •. «nfer 
ciando com Molotov, acertando um grand* baIMo  ̂
tnmbém foi violada. Dean Achi^on &x (-rtnci‘ n ĉt. v . 
oJUnikv. em Paris, em 1349. não r'-.a’/ardo nef«h . 
do désse encontro c. por ultimo. Faster UJI'- r- r* 
viagens a Berlim e Viena c. por t  ..c v r < a O c ^  
afim dc conferenciar com Molotov. *r,*ioi>btrxlo n « va, 
referente a evacuação da Austria, cue íoi ŝr-rr ã . d« ,̂ 
de muita relrt&ncia dr. parte da Russr v - 
dezenove conferências realçadas r< ■■ ■■■•■ vxzrr\ 
acordos, dos q.: ,.3 apenas trC-o foram mar. Cut 
sos

Os prcc-'ilrnti's núo animam os nor’r 
fiai a relutância com que encaram 
c nferêr.cla dr cupula, convictos que
d* útil rrsulmrá no tocante à m
Qiúeuntc que cx:.3te enire os dois nu

im a realiza-.-" a'̂  mi 
am* estão - á' .1 j
« Kl, r." vs* da * •: ■> ». I

mundos J  l*t !

Proclcma o médico Ferna-icío Pessoa Bezer-. 
ra, em solenidade realizada no IPASã

m ento  c>  
Pup'rior* 

lüãô.

Ensino-

O jovem João Dias da 
Oliveira, rluro do Cclceio 
r*v\erwojd, destoo f<Çápital. 
í-iho do sr. Santino Dias de 
O’.veira e de sua esposa sra. 
Meria Dias de Oliveira, re
sidentes nesta cidade

Nesta
CiVade (amanhã) 
0 vire-Presideate  

da ÜNSP
pstá sendo aguardado nes- 

ta Capital, manhã, o' Vi
ce-Presidente da União Na
cional dos Servidores Públi
cos Civis do Brasil, sr. Edgar 
Leite Ferreira, que vem per
correndo todo o Pais, em  
m ,ssêo relacionada com a 
arrcsimentaeão de todos os 
funcionários federais em 
tórno do piano de reclassifi- . 
c«cão da classe, que ora tra- j 
m ita no Ro«xa Casa do Con
gresso Nacional.

O V;ee-Pr®sidente da UNSP 
ru.a, tomhcm.' encarregado 
dc fonder fed<-rações nes
F‘ * id o'* '"'''•Ho coto p
ei:e f *'* *1 e«taN*’ec«do na 
? r^f-^érc* *i de Associa- 

f»« Serv dorr» P«'sblieos. 
r-■■■' ' " t  Cen to] da Re-
p- b* * » » c—, « n v w h ro  do a-
De *■'- " r*,o prssado.

nr-rr f̂', rtc
î'--'- '°  ni'hl'i»«» rin Pa-
r-- î*o ‘ r‘ rtrn^or'in a0 ar_
T''” -, r». o R u a> onde
r1----- *  ̂ e,,*^barcar o srFr’ a- Ferreira.

Na solenidade realizada on- ~  jjza 
tem no IPASE. de oposição , r‘n 
do rctratn do senodbf* Abelar
do Jurema. Secretária dn in 
terior e Segurança Pública, 
no gabinete do Delecado do- 
qucla autarquia, iniciativa d- 
todos os funcionários ouc all 
servem, o módico radioloclsta 
Fernando Pessoa Bezerra D e 
nunciou 0 discurso que se se
gue-

-Qt»'?. n bondade de nlguna 
eompanliciros. aos onais es
tou ligado por lncos fraternos 
de amizade, tosse eu o intér
prete do pensamento dos spr- 
vidorps naui presentes a estn 
justa e singela homenagem 
prestada à sua pessoa.

Justa homenagem. ren*to 
porque nos altos Dost05 ad
ministrativos do IPA SE  que 
no desempenho. V. Senhoria 
soube sempre aliar, o interêo- 
se geral no particular, jamais 
se descuidando dc tudo auan- 
to se referia aos iDasiurios da 
paraíba e muito menos aoui- 
lo oue diz remeito á coisa 
pública do Brasil.

Já disse alguém — n ho- 
mera se mede pelo oue ele faz 
em favor de seus semelhan
tes e não pe)n oue exeento em 
nroveito próprio — sendo es
tn uma característica do ho. 
mera de boa vontade lntere*- 
k̂ cj-i a servir A sua comunida
de eos seus semelhantes, à sua 
Pátria.

m ln úristrn r e^m' 
j r ^ ir 1" e c»*«'iDr.'cn'-ã-, e d ^ n -
;• tro dos radn* n«**,cin:os dn 
I sabedoria e da justiça.

E de.seiendo dem onstrarm os 
dc m odo efetivo, a  sua p ro fí
cua e sa lu tar passagem  poio» 
postos de com ando d esta  nu 
torquln. ju n ta m o -n o s todo» 
nós. n esta  singela, porém m u i
to  s ign ifica tiva  hom enagem  d" 
aposição de seu retrato nesta  
casa. Ê lc será npontnao corno 
exem plo ao» futuros responsá
veis pelos d estinos do IPASE  
n a  Parnlba e servlvá de e s t i
m ulo n :s  m al» veinos, ipasia-

Pcvo .1
p°ra o period n __
m  Hol-nda: A"a- 

fl*nüa i o temactonal d.» Di- 
»•e.io. C’ir-'o Intern.'.'iiiivM do 
Iustlu.iu» tf' h::#■*. c»c jkOÔmlQo
ca Art - -1 f'»»•• ». C n-o ^.......
Ccnrro rnmmaeioml de Tr i- 
namento para Levantamento 
Aéreo). curco In'emacional 
s»>bre Construções. Cuis-, In- 
tci-nacion'*l de Hidráulica.
Cur.o Im« rnpclonul de Pe

rtos corno v  S.. e que tnm - 
bém  trabalham  com  am or e 
ded'cação, entusiasm o c  0 *- 
sin t< rís'e . p ia gr «ndt" 1 da 
pfttrin e dor ntn Brésil cada  
v« ?. m aior «• nuns rcsp itndo 
no con con  • jtei il d-»s irvçõcs.”

F L A G R A N T E S
EM BELO HORIZONT n

IfrevtdfincH Social p»ri paise* 
de baixo padrão dc vida. C «r- 
»0 mm dãji ma de Admlnh- 
tração Pública, Curso com di- 
p»oma de Plapeiamento Eca- 

e Jlcnda Nacional 
Cultos de Aerofomgr »inotna* 
e Fotogcologla. EiTtpréjr > c.«1*
Fotografia para Inspeção do 
Solo e Silvicultura e de Foto
grafias Aéreas.

Os interessados devem pe
dir esclarecimentos ao Servi
ço Holandês de iníormaçOes 
uvcnldu Beira Mnr. 21C. «ala
i?oa ou «Ureaunrnte a c a 
p e s .

NAC ION AUSM O

o  "Grêmio I iterano Úlas 
Júntor” promovera, no próxi
mo domingo, nova sesoao cul
tuo). desta vez tendo como 
conferencista o sr. Brnto da 
Gama Batista, aue faiará sò- 
bi- "O Nacionalismo no Bra- 
Rir. # . x 1

A palestra s*rã efetuada ás 
20 noras, com entrada franca 
paru todos os interessados pelo 
assunto.

A partir
Exposição

de segunda - feira:
ào pintor Ivan Freitas

Na Biblioteca do Estado, sob o patrocínio da Associação Cu.tura/ 
Franco Brasileira —  Trinta telas ainda inéditas serão exposto, 
ao público —  O jovem pintor conTirma sua vocação 

----------  N O T A S  ---------- '

artística —

D. DIVA SEPRANO 
DE ANDRADí

yí~>‘a C sp ttn l. csavou  a  mal* 
p - j '« n d a  cunvf o f a 
leci m ento. á» 8 "0 h v n u  Ue 
ontem , da sr* . W v» Serrano  
d :  A ndrade, e  pô»a do sr.  A r, 
Andrade j:< falecido.

A praatead  v ex tin ta . oue 
n4  ita v a  r.nenA» ano* ide 

Idade, era professora do Cu- 
le.tio de N ossa  8 e fth O »  de 
I.ourd««. deivar do filh a , a *e- 
n htrfta  Sonía Serrano de A n 
drade. 4

O «eu ‘rp i l t im e n t ,  ve-
rît « *u n t »a*»*e dr ontem . à*> • 
i t  bora». o  féretr-». de |

m ld è n e la . à Pr.«-:i 181? 1 
f ' n  aron.p.-.nham rnto d** 1 
|» n m m »  p t w » i  oue form a- ' 
vam  o *ram >  d  rouies de am l 
aade da ex tin ta .

Fm Vo"*,*». Senhoria, nós fun
cionários do TPASE cm JoüP 
Pessoa, oue ae perto acompa
nhamos o diuturno e denocin- 
do afan de servir n sua ter
ra. vemo" o exemplo perfeit«. 
do homem de boa vontade, d«» 
político na boa acepção da 
palavra oue pondo dc lad«* 

os lnlerêsscs imediatistns. t-u. 
comuns nos dias que passam, 
procura tão sómente servir nm 
urus conterrâneos e n Insti- 
tiiiC&o a qual todos nós ner- 
t meemos

Im possível s e r i a  referir, 
nuirn  h^m en^gem  com o e»t.a 
a  gran d e Isoma d e serviço»  
c«r»»ftarios Dor Vossa Senhoria  
•vo» lpíiíiA rios em  particu lar r 
nos 8erv)d')re•? públicos d e  m o  
d o geral. Q-ier a fren te  
n e m r ta m e n to  de A ssistência  
quer com o a inda neora dtri- 
g T d o  o  D epartam ento  de S^r 
v iços Ocra»» e A d m in istra ti
vos. M esm o nsíirn. oucro n 
qui sa lie n ta r  o  interéss«* que 
«c paternal o u e tem  V E de 
m onsrm do n esta  ip o m u »  n i"  
dizer) grande cam panha em  
favor d a  ca sa  própria para «» 
servidor publico E xe pouca 
coisa tivestes  realizada d«i 
ran*e todo» e»^es anos de e t i  
v da de* a .m e n te  por êst»  tra  
hfdho ser ia  Vos.«, Senhoria  
m erecedor d» gratidão dos «cr 
vidnres públicos d a  Paratba e 1 
do reeonhee»m u ito  e  aoréço  
dc seu s ffcautlarcft.

Au lad> disto tudo elir-sr 
na voasa d» p t̂VJc-, »
servidor público. qualldadci 
pos*t:vas e raras no. momento 
que passa, como sejam pro 
meter e fazer, projetar e v  \

Belo Horizonte ò hoje uma das mais belas capitais do 
Brasil. Cidade artificial, Inteligentemente traçada, com um 
progresso espantoso. Já tendo passado a casa dos quinhentos 
mil habitantes, com um dos melhores climno do Pu*-?.

Acompanhando umn comitiva constituída de alunrs e 
professores do Colégio Estadual da Paraíba, passal, nj comi- 
ço do corrente ano, três agradáveis semanas na r.mena capi
tal mineira.

E noto que a colônia paraibana, all. ê sobretudo consti
tuída de agentes do impôsto do consumo: são conterrâneos 
prestativos, inteligentes, amigos, saudáveis, que prastenteira- 
mente sabem receber os seus irmãos daqui, como do.» demais 
estndo» dêsse ressoouiúo Nordeste.

José Lima. pertencente a tradicional e querida família 
paraibana, é uma e:pécie de consul ativo e hocnitalcln cem 
por cento Besta saber que um paraibano chegou a B:*li Ho
rizonte. pnra êle chegar também ci n o seu automóvel, sua 
fatnilia. seus préstimos e seu ardente desejo de servir. Cobriu 
a comitiva paraibana de gentilezas, tendo a‘.é oferecido uma 
festa aos visitantes, na sua aprazível e confortável residência.

Democrito de Castro e Silva, sem perder o gôsto pelos li
vros. dedicando-se sempre tis coisas do espirito, é ura fiscal 
do lmpósto do consumo ativo, cujas horns do dia sflo poucas 
para o seu trabalho, nos diversos setores. Atenciosíssimo pari 
os conterrâneos q»ie chegam a Minas Gerais, saudoso da nos
sa terrinha. que êle não esquece.

Sylvio de Meaquita. que em feliz hora abend nou a ma
gistratura estadual por umn carreira do melhores passibiiidi- 
d. s. 6 chefe de uma família numerosa, simpática p educada 
recebendo com muita satisfação os velhos amigos da Paralbu 
que Visitam Belo Horizonte.

DoL* fracnis do consumi paraibanos se encontravam nra»- 
tad<,». por alguns dias da capital mineira: Antánjo Carneiro 
de Mesquita, que Já advogou com destaque c a  nosso Estado, 
e Luiz Cunha

Há. naquele estadô. a ‘•Associação do» Agentes Fiscais 
do Imp>>ito do Consumo de Minas Gerais”, que tí fendo as 
reivindicações da c'usje Ademais, e»:a Associação já possui 
um ôrguo Oficial a revhtn ArSUNTOS FISCAIS, aue tem r 1* 
'Democrito t’p Cus»ro e Silva o diretor e principal colabora
dor Ê troa publicação «UnpAtica, de boia u pecto mi*erlnl c 
coIabira«*o de interé»--» d i  elisse.

Aliás, em  M inas G em i», m o m o  r in se r i'v .e n to  de bajr- 
ritm o, notam os qi«e en tre es  í í r c i is  d ,  imp ro do consumo, 
os i'.:,ra:b. r.o» ocupam  um  lugar de re li vo. Mc m o ..... m. n a -  
; rd r&r.' a 1 . ~j d » c o r J . i ;, j  Sabem  r  < b*-r com  s ,;.a  
fu^io e com  m uiva am isade cs  outros p^raArmos que. p ,r 
qualquer motivo, ch  -gom a bela capital ml.u* ru AURft 
UO DE ALEUQUEItqUE

Pio X!l: Netessória 
ao muntSo livre a 

Alinnno do 
Atlântico

CIDADE DO VATICANO, 
17 (UP) - -  A Aliança do A- 
tlflntico é necessária para 
que o mundo livre esteja h- 
lerta contra um possível a- 
taque de surpresa por parte 
de seus inimigos. Tal decla
ração foi formulada pelo Pa- 
^a Pio XII

Teremos, a partir de ama
nhã. mais uma exposição dn 
pintor Ivan Freitas, desta vez 
sob o patrocínio especial da 
Associação Cultural Franco- 
Brasileira. entidade que vem 
Be credenciando entre nós 
pela participação efetiva que 
realiza dentro de nossas ati- 
vldndes culturais.

A exposição do jovem pin
tor conterrâneo, segunda que 
faz nesta Capital, terá lugar 
nn Biblioteca Pública do Es
tado. devendo prolonear-sp 
por sete dias. -tempo durante 
0 qual estará aberta à visita
ção do público.

Trinta telas. todas ainde 
inéditas, áerão expostas na 
Biblioteca do Estado, n u m  
mostra de arte que sem du
vida confirmará o Já assina
lado talento pictórico de Ivan 
Freitas, cuja produção. jà 
considerável, atesta a firme
za de sua vocação artística, 
seguramente orientada no 
sentido de sua plena reali
zação.

Possulnd > Já um estilo 
multo pessoal e artisticamen
te definido, que se trnduz em 
formas de poderosa expressão 
«úbictlvista. Ivan Freitas tem 
diante de si amplas perspec-

1 ti vas de um talento invulgar 
L que o perfeito domínio da 
• técnica, ainda não cqfiseguldj 

pelo artista conterrã,*eo. per
mitirá atingir e desenvolver 
com 0 êxito que supõe suas 
primeiras telas.

Tendo já exposto em Re 
ciíe, com os ausjncios do de
partamento cultural da Pre

feitura d-.quela c.dad» «*• 
ve a obra dc I í:1 Fitiai 1 
melhor receptlTidid» par yJ- 
te d.t critica r.-pc.-^aíx 
unintme em ttlifatar a r- 
ginal idade e fórçi c- 
composição e cor rráBofr 
um talento q í? rrc*.* ifSA 
cultivo para cor.qzj‘4: 1 
definitiva c.rrrreaeje «ràoei

I N S T I T U I  0 I P A S E  0 
P R Ê M I O  S A N T A  R O S A

RIO. IG (Peia Cruzeira) — 
A figura do pintor c crttlOQ 
paraibano Santa Rosa conti
nua a ser merecldamente re
lembrada pelos seus amigos r 
pelos responsáveis pein desen
volvimento da cultura cm 
nosso pais.

Nestes dias decldiu-sc. no I 
P. A. S. E. n realização de um 
K.dao d . Funcionário PjibU- 
co, dcaUnqdò a crtimular as 
atividades artísticas d«' se»js 
seguntdo* F,r-;n mostra distri
buiria o importante -Prêmio
Santa Rosa” (de Cr* .........
50 000.00). criado no ano pes 
»'•do pelo presidente da autar
quia. sr. Paiva Muni*, no mo
mento cm que mnugur >i o 
pequci'0 e simpático Museu 
ri an ta Rosa. no aivtgo atelicr 
do artista, na P. » Santa l  «i 
7.1a.

A» inscrições para ê- - ' c -r  
teme .serão abertas de primei
ro dc junho n 30 de agosúv 
realizando se a mostra -m
setembro próximo, i>o i :c«i da

Inspetorln de Iluminação em 
que se efetuou o recente Sa- 
Ião da Mar

JornaÜstn Eurípedes 
Gadelha

Ante ontem. transe r 
reu c aniversário na ali
cio do íornali ta EuríDe- 
des Gadt -ha Galvâo. Sc- 
cretário do matutino “Cor
reio da Paraíba*', que se 
edi*a nesta Capital.

O nataliciante.''que já 
exerceu. duran*e vários S 
anes, idênticas funções. I 
ne »ta fôl’ia, recebeu os i 
cumprimentos e demons
trações de oprêço dos 
seus colegas de impren a .1 
? amigos. t í . .

ORGANIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS 
N o t a  O f i c i a !

A ORGANIZAÇÃO DAS VOLUNTÁRIAS sent«-* ** 
ver de comunicar á sociedade local que era seu &  

'mais promover festas dansantes, em sua sede. ccraMena: 
sobretudo, os vexames por que vêm passando as v ó « *  
compõem a sua diretoria, em tais ocasiões, d»A2'.í 
comportamento de certos rapazes que frequentam *  a'** 
meios sociais Useiros e vezeiros na prátira de ceo* á* r 
lência e de esoándalos. não sabem cs mesmos se icr.i-u: 
como gente educada e decente nas festas prcmtTJíai 
Entidade, com a finalidade de angariar recursos «?*?*> -  
assegurar n continuidade dos nossos trabalhe» s* »trr »

Apos a repettçáo deplorável de cenas de brt| s f.i rost* 
salões, como ocorreu na ultüna festa rea!.»ada • *>- 
“dancing", na qual desfilaram senlioritas tí» cr.áac r i
de pe&soense. verlficou-se que são sempre o» :umom» **’■ 
nag«is que ali vio íntranquillzar o ambieute. Diante - 
que esta Diretoria, na irupossibüidude de em? •
seus trabalhos, tomou a decisão de não mais ce .* ewr *” 
»ando o seu programa de festas, que trazia, em <  ívas s ' 
des finalidades, oferecer diversão sadia. mc’lwr.::í« : 
meio social, e consegu.r cobertura financeira ptí* c‘y ' 
v Ivimento dos seus trabalhos de amparo aos ;

Mau compreendida em sens elevados objetflt». d" --' 
esta Organização suspender, deflnitivamon : • ls í . í » ’ ' 
des sociais, o que. felizmente, não m-u» .«• renf • ' ■ ■**
tude do apòio prontj e decidido que lhe emprestou o C'''rf 
nador Pedro Oondim. ao tomar conhecimento úe t • ' ' *  
ri E.xcia fez c.ente a esta Diretoria o seu flnue poNA*' 
de assegurar a eont.nu:dade de rc»liiaçao de u o  le  ̂ * ’ 
ves tíe medidos energteas que serão temsdas ex )'-■» 4 ’ 
pazes, fazendo reprimir os excessos, partam tí.* oodt r * - •' •' 
U-do Ineiurive e em comum atórdo com esta DiretJ' ; 
terminado a escolha de um* poLeta eepechU dn - *
se manter em nossos recintos, com ordens « v *us ' 
tar a entrada, em C«*st ts dc. a Organizaçã \  . -se 
q :c nos ratenmos de inicio, os quais, por au* ec -c rx f  • 
nável e deselegante, foram, assira. consider dos me... ^  
frequentar qualquer salã» onde se reunem u  ; s 
tativas ramlltas da nossa s> c.cdare.

Ê de se lamentar que nfaxnos levadas a ree rr-r - 
mcloa. mas. convenham.s. nu» is lamenuv« è ver se > 
cão do espetáculo degradante de U) C'v
iahd.de ir transformai nn ira ceuár.o de bngs* ? *' 

sões que tio n -.! ía**m dos nesaos brios de cldaá* c r f 
da e amante da ordem e da tranquilidade qu* »artF* *  
'»ram a Ir-mili* panubana.

joã' ressoa. 17 de maio de 155«

A DIRETORIA



A UNIÁO —  DOMINGO, 18 do Maio de 1958 W¥7*1 H * ''* * ''

A  U N I Ã O
•4 TIUM ONIO DO ESTA D O  -  FUNDADO EM 1802 

D IR ET O R : O C TA C ÍLIO  N Ó BREGA D E QUEIROZ 

Tolefrino; Rodayâo 1145 — Gerência 1211

SÈCA: FENÔMENO SOCIAL
A entrevista cio ••scritor Josué de Castro 1» A UNI AO re

presenta. positivamontc, um importante subsidio ao problnnu 
social da séca no Nordeste e um elemento valioso paru n ela
boração de proRrumns que pi-rmitimi colocar, cm termos mais 
racionais, u solução do auRiistiantc dnuna nordestino.

Sc n íuttn de chuvas significa multo, na conjuntura da 
grave situação regional, sua influência não chega ao ponto 
de permitir uma relação ele causa e efeito com a gnmclo parte 
dos problemas atribuídos a ••manufaturo" das sérns. O pau- 
pcrismo galopante das populações aqui radicadas, a decres
cente capacidade aquisitiva dos habitantes da região, os des
níveis econômicos cada ve* mais acentuados ê que estabele
cem us linhas gerais da verdadeiro sêea nordestina 

O exemplo da índio, citado pelo famoso -sociólogo da fo
me* c bem elucidativo Na ultima vintena do sêeulo passado, 
nu fase mais aguda do espólio económico daqueic pais pé»- 
jngioterrn. o porto de Calcula apresentava-se couiy um do» 
nuns uiovimemaaos do mundo, exportando milhares do to
ne moas dc trigo, enquanto 30 milhões de indus morriam dc 
fome total. Nao cm. pelo visto, eseassés dc gêneros, mas tão 
sómente impossibilidade de aquisição cios mesmos pelas popu- 
iações proiotarizadas. Outra não é a versão nordestina.

Nao é possível elevar, por outro lado. o nível de vida das 
popmaçõcs regionais, aumentando o rendimento econômico 
-per capita” sem introduzir profundas c radicais reformas no 
sistema agrário, em cujas atividades se acham vinculados 7a 
P\T cento dos habitantes nordestinos. Surge, então, como ne- 
ccssunae imperiosa, a questão do aumento da produtividade 
agro-pccuãrla.

A esta altura, como c natural, o sistema das grandes pro- 
priedaacs. que engolem as terras mais férteis da região, pre
cisa sev atacado, pois o impossível pensar cm incrementar o j 
rendimento absoluto e relativo das atividades rurais deixando , 
de lado o problema do latiíVmdio. ,lo irmão siamês do arca- | 
ismo técnico”. O fato de mais dc 50 por cento das terras agri
cultáveis da regtuo cnconlrar-sc sob o monopólio de menos cu 
3 por cento aos propnetanos rurais representa, mais do que 
um simples jògo estatístico, um tremendo libelo contra a 
atual estrutura agrária do Nordeste.

O pauperismo deixa, assim, de ser a resultante de prodo- 
mos climatéricos, para representar a soma dc uma orgnniza- 
çuo econômica defeituosa que coloca a região no desastroso 
atraso atual, sem possibilidades dc competir cwn as demais 
zonas geo-económicas do pais. que sc desenvolvem cm ritmo 
mais apressado, como C o caso do Sul. O panorama atual que 
estamos vendo c apenas uma reprodução histórica daquela si
tuação implantada na índia, hã 70 anos: produção para a 
exportação cm larga escala e importação, a prèços altos, como 
.entatlva dc cobertura das necessidades dc subsistências locm- 

Sem a inversão oeste estaao de coisas, inversão que vc- 
rha esgotar todo o sentido da palavra c sugerir uma verda
deira revolução econômica, não 6 possível acreditar na elimi
nação do catastrófico problema social das estiagens.

enferm:igom. pstubolcconrlc 
por mão, 0 cscassôs prog- -o- 
siv • d'* Ucnicos csuc-u u 
lido ' nesta missão, ja «pc 
i,uir entn tm ritmo n.u*’< 
superior, o movimento do.1 
hospitais e cnsns dc saúde

Criar um corpo médict 
eficiente, numa .«rganizaçft« 
(.ualqucr, sem cogitar .u 
rrliuturar uma equlp«» «lo 
enfermagem tecnicamente 
capacitada, ê o mesmo que 
tentar erguer um arranha- 
cóu sem construir seus a- 
licerces.

A -Semana” que hojo sc 
encerra tem, objctlvnmen- 
te. ôste proposito: esclare
cer o publico sóbrr a im
portância da enfermagem.

I). Juno d«' Souza Mm. 
6 um «los prelados mais 
brilhantes «lo clero nacio
nal. lia poucos anos diri
gia um ginásio religioso, cm 
»Vsqiicira; apos. foi nomea
do Bispo dc Nazaré da Ma
ta c, há dias recentes, de
signado para Arcebispo «te 
Manitus.

Queremos crer que V. Excia. nos dará 
reparação pela injúria que nos fez

Governador Agradece à R.F.N.
Q  Governador Pedro Gondlni endereçou telegra

ma ao engenheiro Lsuiriston Pessoa, Superin
tendente «la Rélle Ferroviária do Nordeste, expres
sando o seu agradecimento pela ajuda «jiie vem aque
le serviço prestando ao Governo. 110 setor <lc «llslrl- 
buleíio «te géneros alimentícios nos flagelados.

Foi o seguinte o telegrama que o sr. Pedro Gon- 
dini enviou no Superintendente «la IIFN:

“Ao ensejo nossos melhores agradecimentos soli
cita e decisiva cooperação vem a Rédc Ferroviária «h 
Nordeste nlrreecndo nossos trabalhos distribuição gé
neros concentrações operárias, protestamos eonflanç; 
seja mantida absoluta prlorl«la«le merltorlo serviço so
bre toda zona sertaneja”.

COMITIVA PESSEDISTA
VISITA (HOJE) A CABEDELO
SEU A' CHEFIADA PELO CANDIDATO A DEPU

TADO FEDERAL HUMBERTO LUCENA — 
PROGRAMA DE RECEPÇÃO

Pc-

19 horas dc hoje, uma 
comitiva chefiada pe

lo sr. Humberto Luecna, 
candidato do PSD .1 re
presentação paraibana na 
Câmara Federal, visitará 
o vizinho município de 
Cabedelo.

Pana essa visita ioi or
ganizado o programa que 
a seguir divulgamos:

As 19 hs. — Chegada da 
Comitiva ao Diretório rito 
a Rua do Nego n. 23; As 
19.15 hs. — Visita ao Sin
dicato dos Conferentes; As 
19,30 hs. Visita ao Sindi- 
oato dos Estivadores; As 
19,45 hs. Visita ao Sindi
cato dos Portuários; As 
20.00 hs. Visita à Séde da 
União dos Portuários do 
Brasil. Sita a Rua João 
José Vina, onde lhes se

rá prestada uma homena
gem à comitiva pelos Fer
roviários alí presentes, 
sob a direção dos Snrs.

ARARUNA:INVERNO  
CONTINUA

Ao Governado:* do Esta
do foi endereçado o tele
grama que vai publicado, 
abaixo, oriundo dc Araru- 
na:

“Caíram boas chuvas 
éste município. Esteve 
nesta região Engenheiro 
Benigno fazendo fiscali
zação serviços emergen- 
cias acompanhado paga
dor Teofilo que fez paga
mentos operários — Sds. 
Ernesto Moreira”.

João Batista Gomes, 
dro Jardim c outros;

As 21,00 hs. — Coque
tel oferecido à Comitiva 
pelos Membros do Diretó
rio Municipal do P.S.D. 
local.

Está à frente das mani
festações, o Sj*- António 
Salvio dc Azevedo, Presi
dente do Diretorio Muni
cipal do P.S.D. em Ca
bedelo. . . i u a

DECLARA O JORNALISTA JOSE ' LEAL EM CAR
TA DIRIC.IDA AO SUPLENTE DE DE Pi TA DO 
JOACIL PEREIRA DE BRITO — O PRESIDENTE 
DA API, EM NOME DE TODOS OS JORNALISTAS 
PARAIBANOS. PROTESTA CONTRA OS TERMOS 
INJURIOSOS QUE TEVE AQUELE DEPUTADO 
COM RELAÇAO A NOSSA IMPRENSA "CONCEI 
TOS DESPRWOROSOS QUE REPELIMOS ALTi 

VAMENTE" DIZ O MISSIVISTA

o t,r Josf M al. presidente j com referência nos trabalho» 
«la AsKocluçúu Paraibana <!«• . doa legisladores, isto não im- 
Imprensn. dirigiu no depuiado i plica «m subserviência, mus
Joncll dc Brito Pereira, 
gülntc ciirtu. "Exjno. Sr Pr 
putad> Joiicil dc Brito Pe 
reir» Nesta Surpreen
deu me profuiidanientc a in
justa acusação formulada por 
V Excia. ferindo a sensibili
dade moral da elsisse a que 
lenho u honra dc pertencer 
e da qual. dc ccrlo modo. sou 
o interprete, na qunlldadu dc 
presidente d» sun Associação.

v 'Exclu., ccrtamentc. le
vado por um Impulso tempe
ramental, acusou dc subservi
ência a nossa Imprensa, ol
vidando todo um passado de 
altivez, e coragem, que enchem 
a crônica da vida publica da 
nossa term. Jamais os Jorna
listas pamlbnnos se submete
ram ás imposlç«ies que entras 
som cm choque com os seus 
princípios morais, nunca fu
giram ao dever de combater 
pela vitória das suas convic
ções civicas c Ideológicas. Sc. 
neste momento, sob a pressão 
de condições inelutáveis res
tringem comentários c infor
mações fornecidas ao público

unia prova dc sua imparcia
lidade profissional que merco 
os elogios, nunca a reprova 
•ao da parte dos conliecedo 
res da» nossa» cousas 

Chocado com aquêle julgn 
mento, que feriu a dlgnldad<- 
dc uma classe «• constituiu 
uma evidente injustiça, vulio 
por Intermédio desta, protestar 
contra conceitos desprimor*«sos 
lue nós os jornalistas repeli, 
mos altlvamcnte.

Queremos crêr que passad» 
Instante de exaltação. V. 1

DEPUTADOJANDUHY 
EM CONVALESCENÇA

Do deputado i \ i .  ral 
Janduhy Carneiro. da 
nossa bancada na Câmera 
Federal, recebeu o Go
vernador Pedro G mdi.n o 
seguinte telegrama:

“Ao caro «migo a pade
ço generosos votos n-ont«» 
restabelecimento. Estou 
convalecendo residência 
Flamcng j aguardam! * r re- 
sadas orden; eminente 
Governador. A b r a  » 
JANDUHY"

Juiz de Lira e Cesar 
agradece ao Gover

nador
D«* H-jgistrado Anu’10 

l> Lira t César, juiz J*. 
Direita da comarc.« 
Caruaru que ha puocoe 
dias esteve em Joáo Pcs-

Excin. nos dará a reparação ; sc,a. onde pr nunciou unia 
peia injuria que nos fez. tari- ConferéncM. recebeu «> Oot* 
to mais que a ciasse dos pc- I vernador Pedro Cionclim
rlodlstas conterrâneos sem- I __  . , _ .
pre tem sido gentil c atendo- j a se^u,,1le mensa^eni e* 
sa para com V. Excia. . legraíica

Repelimos a imputação in- | “Agradcçj v.sita con- 
Jurlosa c. em nome da classe, j sjderaçòcs rne foram d:>- 
iransmito ésse sentimento d- > , ,
repulsa que e participadas por | ptnsdJa.» v ^ssenc .« 
todos aquêles que nesta terra
ínzein jornalismo mais por 
Ideal do que p#>r vantagens 
pecuniárias. Atenciosamente. 
José Leal - Presidente da 
Associação Paraibana dc Im
prensa-*’

Irão incorporados à. 
Assembléia Legislativa

os JUIZES, a d v o g a d o s , pr o m o t o r e s  E . .H iUS J>A •” ’STI£ ''
ENCARECERÃO DOS SKS. DEPUTADOS A '  O^AÇAO DOS PROJETOS DE RE- 
FORMA DA LEI DE ORGANIZAÇAO JUDICIA RIA L REGIMENTO DL CUSTAS

pensadas Vossenci;« oca
sião minha estada Ca
pital P: raibana Abra- 03, 
LIRA CESAR

Federação de Asso
ciações dos Servido

res Públicos no 
Estado da Paraíba 

I CONVITE

Às 14 horas cio próximo 
dia 21 do corrente. uma 
comissão integrado por 
grande número de advoga
dos, juizes de direito, pro-

Tópicoset&liNotíciasJ
O terceiro "Sputiniek” \ 

t u s s o  reunirá informações - 
decisivas para a tentativa \ 
do võo direto à Lua. infor
mam os mais autorizados 
cientistas da União Sovié
ticas. responsáveis pelo pro
grama dc exploração espa
cial.

05  TÍTULOS 
ELEITORAIS

O mesmo deputado cc 1- 
rensc, autor do projeto (fe 
lizmente derrotado» d 3 
prorrogação dos mandatos 
aparece, agora, no Tiraden- 
tes, com outra coisa esta
pafúrdia: cancelar-sc o a- 
lual alistam ento eleitoral nc 
Nordeste c tazer válidos os 
antigos títulos, sob a aiega- 
eao dc que as secas estão 
ÓTetando o problema

De que forma nao expli
cou. nem poderá explicai 
para favorecer os seus pro- 
positos, pelo menos os a- 
parentes.

No caso, «1 que as secas 
podem realizai, nas arcat 
cie suas incidências, c redu
zir o número dos eleitores, 
sob o efeito dos òxodos. Mas 
isso ocorrerá com os títu 
los dc qualquer época Co
gita-se, portanto, é dc uti
lizar os veihos para as ma 
nobras que os novos pre
tendem evitar, pelo menos 
paiciaimentc Embora a e- 
•».■nina<*ao dos pleitos cor- 
rutos so se possa obter, nes- , 
ir  pais. depois de vigorosa? 1 
campanhas dc rceducaoao ; 
política, torna-sc posilvel I 
tirar-lhes os elementos m au | 
grosseiros e ostensivos com j 
a providência de melhoi 
identificar-se os votantes. |

A inconsciência dominan 
tc ainda, em certas regiõc? 1 
brasileiras, nos atos cívicot !, 
r.uus importantes, transfe 1 
re-os quase ao excluslvis- •. 
mo dc aproveitadores que 
pelo dinheiro ou pela in
timidação, continuam a uti- 
hza-los em proveito indivi
dual O vergonhoso comer
cio dc votos, desenvolvido 
no interior, anula f > que éle- 
pudessem significar come

os defendam com verdadei
ro conhecimento de causa.

Além disso uma legisla
ção eleitoral, sobretudo da 
parte da escolha dc repre
sentantes nacionais, escapa 
as influências geo-econômi- 
ce.s c não pode dependei 
•ic condições c\::náticas re
gionais. O que sc deve fa
zer ó fecha la, cada vez 
t#ns, a ireu ie nus suas vá
rias modalioadfis, 6 valori- 
za-lr por ama aplicaçãc 
coerente c«'m 1  dignidade 
política c a dignidade huma
na

(Transcrito do -Diário df 
Pernambuco”.)

“Funcionários do IPASE (Paraíba) 
apresentam nome para delegado 

ao v i c e - p r e s i d e n t e ”
Veemente desmentido dos funcionários daquela autarquia —  Sem 

nenhuma autenticidade, a nota publicada, ontem, nos jor
nais locais, sob o título acima

Os produtos de algodão 
do Nordeste deverão plei
tear. novamente, a conces
são dc preços mínimos pa
ra a reduzida safra do cor
rente ano. iialuralmentc cm 
bases mais vantajosas «lo 
qne no ano anterior..............

E N F E R M A G E M

expressão da vontade popu
lar ™

Tomados os mandatos 
objeto de mercantilismo 
eí-los, na grande maioria 
em poder dc mcomptUn- 
tes que enfraquecem as ban 
cadus, tirando-lhes a auto- . 
rtdadc para interferir em 
problemas?, dc cuja soluçãc 
devem dc qualquer mode 
participar

Cora essas repetidas o- 
missões. prejudicam-se os 
interesses de Estados. s«t- 
'-•rctudo o. do Nçrde .t. qUC 
ariW Ut t«L*.úi

Encerra-se, hoje. a Se
mana do Enfermeiro-’ co
memorada cm todo o Ppí.; 

Infehzmente, em noss»
's. pouca impoitància y« 

:,pm dado a enfen-nagem 
Criou-sc. na mentalidade 
popular, inclusive um cru- 
ccito pejorativo sobre esta 
profissão o que reflete um. 
chocante injustiça, ainda 
coais grave para aquiles 
que super-estimam as vir
tudes da Medicina mas obs
curecem o papel relevem«,c 
o*' Enfermeiro, que comple 
ta o a«*ão o ^-»«-ulapio, c- 
quiparando-se a ele no cs- 
lòreo pela recuperação de 
vidas comprometida».

Um tremendo hiato, como 
Jecorréncia desta mentali
dade calcificada no racio
cínio popular, colocou a en- 
ícrmagem no Brasil em -uma 
desvantagem que, antes dt 
menospresar seus profis
sionais. reverte em pesados 
prejuízos para os estabele
cimentos hospitalares c pa
ra o publico em geral. 

rNlG lügí
O proprio ensino superior, 

tm  cujo currículo acha-se 
incluída a Enfermagem, re
vela esta distorção lenta ve 1: 
enquanto brotam, da noi
te para o dia. faculdades de 
Medicina em todos os pon- 
txs do Brasil, enquanto se 
-ria, n*? cidades mais po- 
duIoljS uma verdadeira < 
vexatOTia situação de su
per -pr«»duçào dc médicos 
levando ao 'desemprég« 
verde' «jca^ionalmcnte
’ a- . hJ-» --

Recebemos de uma comissão 
dc funcionários do IPASE, 
neste Estado, a nota que pu
blicamos a seguir:

“Sr. Diretor do lorual A 
UNIÃO: Nós. abaixo assina
dos, funcionários do IPASE 
vimos, dc publico, manifestar 
0 nosso veemente protesto 
contra a nota publicada nes
te conceituado matutino, edi
ção dc ontem sob o titulo 
“Funcionários do IPASE (Pa
raíba) apresentam nome para 
Delegado no Vlce-PrcsideaUr 
Esclarecemos, por outro lado 
ser a referida nota unicumen 
tc fruto dc imaginoyao d» 
funcionário Edwnrd uu Silva, 
do DCT. c dc alguns amigos 
seus, os quais, de maneira 
condenável, usaram 0 nauo 
nome cm assunto que nenhum 
respeito nos diz dc perto, Qual 
seja o da cscótha pelo Sr. Pre 
sldcnte da República, dc uai 
nome que venha a ocupar a 
Delegacia do IPASE. neste 
Estado, atualmente vaga.

Distanciados deste assunto, 
não poderiamos deixar passai

sem o nosso enérgico protes- 
,to a atitude pouco .honesta | 
dos responsáveis pela «iludi
da nota. a qual. ao que esta
mos seguramente informados, 
não recebeu assinatura dc ne
nhum runcionário do IPASE. 
Vale acrescentar aue. no cusu 
de um pronunciamento nosso, 
saberiamos muito bem esco
lher um dos nossos compa
nheiros de trabalho que reu
nisse as qualidades necessá
rias ao bom desempenho, nu 
Delegacia, pois. estamos cer
tos. não seria difícil, alcan
çar ésse objetivo. porquanto, 
nos quadras do IPASE. não 
faltam íunciomlrioa zelosos, 
honestos c capazes de atender | 
ao nosso chamamento. Sem 
outro motivo, agradecemos a 
atcnçiio que v. S. dispensar 
no presente desmentido”. Cor- 
duls saudações:

Milton dc Oliveira Melo 
(Mclé>. Napjleoo Moreno. 
Fernando Henriques de Mene
zes. Dcclo Sales Linhares 
Moura. Brauiio «los Santos 
Pinto. Altair ac Melo Uchòa.

Governador pede 
tm ais gêneros 4 * .

m

PARA O ABASTECIMENTO AS NOSSAS 
POPULAÇÕES

Antom. pelo manha, nu j tlcral, sr. Antònij 
Paládio da Redenção, .* nhào. o deputado 

o Governador Pedro Gon- 
dinr manteve entendimen
tos com o Comandante do 
Jo. Grupamento de En- 
genharij, sediado nesta 
capital, Ccronel Afonso 
Albuquerque Lima e com 
o Secretario da Agricultu
ra. deputado Jacob Fran
tz. a respeit > do problema 
dc abastecimento de gé
neros para aqui enviados 
>e*i COFAP.

Particip .ram ainda des
ses entendimentos o Se
cretário da Viação, sr. 
Robson Espínola, o Diretor 
do Departamento da Pro
dução, sr. Carlos Farias, o 
Dirvur «J-> Kcui.fl ú Ve-

jYl.ira- 
Silvio

Porto. líder governistn n.< 
Assembléia Legislativa 0 
outras autoridades.

Foram trotados na oca
sião, inclusive, critérios dc 
proporcionalidade na dis
tribuição «las remessas de 
géneros poro os diversos 
orgãos encarregados des
sa tarefa 110 Estado.

Como resultado da reu
nião. o Governador Pe
dro Moreno Gondim. en
dereçou um telegrama ao 
Cor nei Frederico Minde- 
lo, presidente da COFAP. 
no Rio de Janeiro, soli
citando novas remessas de 
géneros para a Paraíba, 
especialmente, dc farinha

Milton Sccuudiuo. Francisco 
Xavier de Sousa. Erícina Vi
dal ac Almeida. Coeli Gouveia 
Correia Lima. Carlos Alberto 
de Vasconcelos, Flávio de Me
io Uchoa. João Carneiro. Fá
tima Medeiros. Glauco Paiva 
José Rocha. Francisco Mar
tins dc Sousa. José dc Ataldc 
Cavalcanti. Hiram Morais, 
Wultcr Xavier du Costa. Ro
berto Sérgio da Silva Mousi- 
nho, Hcraldo dc Alinída. Joa
quim Montenegro. Afr&nlo 
Cartaxo. Ana Valois de Oli
veira. José Evungclista da 
Silva, Violeta Marques dc Li- 
ma. José Moreira. Fernando 

L Pessoa Bezerra, Elci Falcone, 
Gim CurifclHinl. Ccznrio Lima. 
Manoel Francisco. Lind aura 
Leão. José Barbosa dc Sousa. 
Roberto Peixoto Mello. Evc- 
nildo Soares. João Luiz de 
Moura. Abelardo Cavulcanli 
dc Queiroz. Cunnclia Pereira 
Sitónlo Pinto. Jandy Carneiro 
de Mesquita. Remado Romero 
Rangei. Maria d;is Neves 
Moura. Maria das Vitórias 
Cunha. Elza Teixeira de Car
valho Bezerra. José Alves de 
Oliveira Cordeiro. Croméclo 
de Sousa Anaud. Antonio So
bral. Gizeldu Guedes Pereira. 
Rol ice Amorim. Odacy Regis. 
Maurício Soares du Fonseca. 
Djuliiia Gomes da Fonseca 
Vuníldo Ribeiro de Lira Bri
to. Isa S. Gulizn. Ocilivul do 
Nascimento. Edvaldo Ferrei
ra dc Arutuo. Maria Elizabe
th Silveira. Eunice Camnelo 

, Machado. Maria d:us Mcrcés 
Silva. Antonio M. Figueiredo. 
Aloisio da Silvu. Milton Cun- 
doia de Araújo, José Perdra 
da Silva. Amélia de Oliv^ra 
Burros. Antonio Berto Ferrei
ra. Geraldo Vital Uuai’ ■. j 
Jono Belisio d«' Arauto Filho. *! 
Gabriel Bezerra. Silvan j  .V «.»- 1 
sa. Berenice Almeida. Jouo \  I 
lexandre. Pedro Felix. Sove- 
rino Ribeiro. Antonio Pauli
no. Manoel Francisco da Sil
va. Antonio Mam Coutume. 
Geiièsio Nunes de Andrade. 
Manoel Lourenço Sourcs, I 
naldo Ferreira, Inácio PeJra 
«lo NttscmiPiito. Jouo Sebas
tião da Sllxu, Pedro Suits de 
Santana. Luiz Uonzuqa du 
Silva Mario Femura da Si!- 
va Antonio Bique. Mariano 
d.- M. Rezende. Antonio Cor 
rcia Lima, Luiz oe -;o,;> .1 mu. 
ecoo. TurgUio Teixeu «. A.
Iicta Ismael Uchô.« .vLinjc' 
Guedes ú>* Mcd • <- »i «riiTV 
Ionc Soares. Silvia Cláucio 
Tôrres, Jorge Bicuira Seu- I- 
ru. Adeuur CalJas, Sa.nu**: 
Gabbilo Jo}'. g<.m . d a»,;,.
«U ,

motores c serventuários da 
Justiça do Estado, irá. in
corporada, à Assembléia Le
gislativa, a fim dc formu
lar um apêlo aos legisla
dores paraibanos, encare 
condo a urgente votação 
ó js projetos de reforma da Lei 
ele Organização Judiciáns 
do' Estado c Regimento dc 
Custas.

tido dc que todos os inte- 
' ressados na votação dos rc- 
'* feridos projetos, compare 

çam â Assembleia Legisla
tiva, no dia 21 do mes cm 
curso, solicitando todo t 
empenho de cada um do? 
ueputados estaduais, no ra- 
l̂OO andamento da maté

ria.

Trata -sc dc um .movimen
to que está a requerer 0 
atenção dc todas as pessoas 
que exercem atividaaes Ju- 
dicantes na Paraíba.

Apclu da Ordem dos 
Advogados

A Ordem dos Advogados 
do Brasil, Secção da Parai- 
oa, por seu presidente, o 
bei. Octavio Celso dc No
vais. está dirigindo apélo a 
través da imprensa falada 
a escrita da Capital, no sen-

Ncccssária a aprovaçao

E* dc se esperar que os 
legisladores de nossa terra 
atendam ao Justo e oportu
no apélo que lhes sera for
mulado. naquele dia. poi 
mtermedio ac figuras as 
mais representativas dos 
nossos círculos forenses

Como se sabe, desde mui
to tempo vem sendo aguar
dada ii discussão c aprova
ção dos referidos projetos 
que introduzem sensíveis 
melhoramentos nos serviços 
forenses

Juízo Eleiioral da Capital
AVISO AOS ELEITORES

Por determinação dos juizes eleitorais da :api- 
tal, torno público para conhecimento dos interessa
dos, que não será permitida a entrada nos Cartó
rios Eleitorais de pessoas estranhas acompanhando 
eleitores. Poderá qualquer eleitor receber instru
ções dos funcionários existentes nos referidos Car
tórios. Ficando assim, desta data em diante, proi
bido qualquer acompanhamento ao eleitor que vai 
aos Cartórios fazer requerimento de inscrição ou 
substituiçço do seu titulo. Como também, recebê-lo.

João Pessoa, 14 de Maio de 1958.
Paulo Ferreira da Silva — Chefe do Serivço Elei

toral da Capital.

O Presidente da Fede 
ção de Associações d-<
Servidores Públicos no Es
tado da ParaíbB (FAS- 
PEP) convida o funciona
lismo publico, federa! es
tadual, autartico e mun - 
cipal, para assistir a As
sembléia Geral Extraord- 
nària que se realizará na 
próxima s,egunda-íeira. 19 
deste, ás 20 horas, cm sua 
séde à rua Visconde oe 
Pelotas. 143. lo. anoar, E- 
dificio ASPEP. afim <*« 
tomar conhecimen , do 
plano de reclassificaça1 
do funcionalismo federal, 
ora tramitando na Câmara 
Federal, cuja explanação 
será feita pelo sr. Edgard 
Leite Ferreira, enviado 
especial da União Nac o- 
nal des Servidorci Civis 
do Brasil.

Joáo Pessoa 17 ie 
maio de 1958.

ANTONIO TANCKEDO 
DE CARVALHO — Pre
sidente

Mimxtro Nclsuu Hungria

Em João Pessoa (dia 11 de agosto) 
0 M inistro  N elson  H ungria

■ERRO ÜE DIREITO EM MATE RIA PENAL . O TEMA DA CONFEF • 
CIA QUE PRONUNCIARA% NESTA CIDADE — CONFIRMOU SUA VIN
DA EM CARTA DIRIGIDA AO DES. MA RIO MOACYR PORTO -  H u
r-flâr.. 1 » MENAGEM

dia 11 do oroxuno 
mês de agos'*». esti

ra em João Pess-a. o Mi
nistro Nelson Hungria, 
«lo Supremo Tribunal Fe. 
dcral. atendendo a con
vite que lhe foi formu
lado pelo desembarga
dor Mário Moocyr Por
to. Presidente d , .’. 1-
bunal de Justiça da 
Paraíba.

dicos no Brasil, uria 
conferência subordina
da ao tema “Èrro de 
Direito em matéria Pe
nal” .

alvo de significativa ho
menagem a ser tributa
da pela Egrégna Cor
te dc Julgamento do 
nosso Estado.

ü  renornado penalfcta 
brasileiro, deverá pro
nunciar. naquel.. da a 
comemorativa da tun. 
duçao Cur^ü. J u íí-

Em carta que dirigiu, 
ha algum tenvx). ao d>  
sembargador M a r i o 
Moocyr Porto, o Minis
tro Nelson Hungria con
firmou a sua vinda á 
Paraíba, no dia 11 de 
agosto, para proferir a 
anunciada conferência.

Ao ensejo de sua es- 
tada cm João Pessoa, o 
diJin^tiidc» j u n j a  „cru

Henri Lori para 0 
Estado Maior

PARIb. li  «UP> O Go.1 
solho dos Ministros rruiudo 
no Pulaoio Elisc s uccliou o 
pedido do drmissáo do 
rol Paul Ely do cartfo de Che
fe do Estado Maior ao Exér
cito O mesmo Conselho resoí • 
\cu nomear ixuti . »>opor»«i - 

o 0 atrai Héan Lor»
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Fiqur:! n  filme ' Terese Etienne" 
do Patelièro

M int s u ntre ■ s >1,
— preparam  s • 
ï re : : .t M-- ■ u
f i é  api'! O <;■ I I
tra lo  tonha fi«!'

P e lo  contrário  
os c ircu les de H 
« s  parto - U  i ■ •■•« d 11
1 -r ■ I : a r, : 
tèn r.os da d , ■ - ' >
< iv’ i t' n [ jn "  . - O
s 's declarai 'ir. s,-* ; 
t es a C1 : ' •'! r. : . i >
i '"n 'c è  i •
.* U «• nr. que .
V a - • m ' ’•! ' 
j  Kir • r M a  - ■ ■
O ; . au ca ai ; 
p.-.r n ro l 'da, ; 
da jus’. I t a oc ' t i un 
cia r .u - i e  que - :
‘‘íroca*’ não d c \ ■ or 
t *ndic!n t u  v .  1 >

I • '« ' c ' A îé  o m om ento, ro* 
■ m uluim  r-onti pu para aqui 
a do « ... firm  : am. r ion
, '' 1 ; ; foi a an,ado.

1 > Os niviiu sublinlm an  
n M-1'* quo “nao tôm neci'ssidadf'" 

v  u do fdm os am ericano'. p< i,
II d > o p is ontiiuz núm ot .* u

• f 1 11 nt t- p a t a sat is fa /o r  o 
vv, d mt.undo intt'mo D" • 

todavia, imp» r'ar id-

linduarto NORONHA
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il no in 
nova I
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I / iam ton» u c* 
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> «xii.Plo» h A «lu«s 
o o.u«- merecer un

■ 1 \  .i ntoiiçilo il«*
<i i>rliut’!ro, "('iu .J 

(to luar «le aposto” 
», «en* ihivUln. um i 

• " »i«> tio«.«va a n v il 
itt.a t.>erH;i com

: * • (colsa rarn) «* 
a ' "‘ntalliiaile iimc- 

no . , »s dias. no so 
in v c  s<* propasiv

' * Ranlcl îMnmi, 
nuiitn do roteiro 

nit) soin posîrtbl

al

Mir

; ;o O que d 
artes cniD; 
a u m  “n

o co m p rim e- 
•'o \ onha i n 

s. a v io i t'e 
u r . \  ,*• - 

ie c iisoiv.i

f e  :h l it )«! • > rl-w -m n pwro.
P' ■ 1 COU?.« «m in» la d o , l c -

/• '01 1 v i r  o  j- ” > -■ 11* n n m a  (Ici) -
! l*T xh- »-(»mcrclnl. r o n ll-

y ' l 7n” (1 ’* ’ - * » p r ln t c l ia  vc■/.
n p lfl r t  t s e ’ 15 in s  10 a n o s . c m

Md:»«' 
rfn. ■

■«i flIAif onde 
minima posslbl- 

' dr blllietr-
i ch:i" reflété 

«'•' duas raças. 
l 'f.d ' 1 -s. c. o mal' 

«* predomínio
1 • cost «mica «*
• \ : Pi sobre o cl«*-

’ i vo.
ôrdo c o a  T urn-r  
. q u e  r p 'Â  ' . i i h  o

Do 
S h e ll
Dopai > d - i ; • ■ ;.•»
;
d eviam , ru m  ç  v  »
tem po, scleci nur , - :
m es eu e  lh es  i u rossa-, 
(oôrca de d ) \  rm

reguida. e fe .u rr  n
côcs ro ! ! vu-* • pu:..' ...
dado de aquisição ■ • •
film es per parte d ; ; d- - 
la d e ' U nidos. T.d b n  u 
dimenV) \  i-ava a « 
a -, r. 'M o d ' eu e

-1 - ■ .r rm Ci  'v  fe rd . é 
sf' ' a n .  ro  R< x.

TT f  A
y  A
v  Z 'A

MCAR A
FRANCÊS: CATHIA CARO

P a r t ic ip a  c m  " L a  tu  u r  r ? . : s d e s  c a r d e "

%’êo esperaram pelo lança-, 
ment , de -T A TOUR PREN
DES CARDE" nas tolas p.i- 
ris:enscs pava falar d«? Ca-. 
tî' a c Todos  os jorna.' 
e.sião admirados de ver vu- 
21.. cedeira que ei a ocu
pava ao lado de Jean l ' a 
ra «s. n a noite da estréia D-' - 
v i - s e  saber no decorrer d i 
-soirée”, que cia acabava de 
voltar ro colceio de moço« 
nerto de Deauviîle. onde ?'ê 
h a DoucN prossccuira ajui- 
zr. lam ente s -̂us estudos. An
tes rv sm o  que víssemos n i  
tela. Cath»a tinha sua le r 
da Rc.ti7.ada corvo -sM.rlct 
hebê” O’t vamp colceial" rv- 
îov. cri'-ni'tas cinematoarôfi- 
cos. correeou a scn -’r de te 
rre c-íSpicas há nrvr»r> 
mais d« tim g m  ^uando f«-? 
seu '-rirnctro filnc*- • 1SA- 
BFt PE A PEUR DES HOM
MES". c-iru o quai J-,an 
Ooii-.-uct lhe • f^r^cia irra  
oport-unHad®. Cathia tT.fti
ap^nas ?4 aros' J?1"? S P«'
conh^cco tal prccocidade.
por ro r s  -nr° srt n-oenravp
r »s m e  s r  npm ■
i . • ::ta p?r Hs
i ■ a cri; ca sr sd-
nur av* de C’IC !scmclhanto
J u vent1 de - . d v e  r r  :c re- 
' d ta lento  Já
Wo i rmadn Procurou-se e-r- 
tâ i s- ir  q v r m ela ere e cm 
a’-fum as s e n  an es Catliia

' nr~'To\' ta urna literatu
ra por vezes um tanto ro
manesca.

v cT*ê vamp” nasceu 
e “ o nome de Catherine 
Her v^l çm t'7 de devembpo 
de i ’3 í> le . n uma exis- 
i n ' ■ r ‘ ona niTia
nronr^d >de normanda, en 
tre n v~~o e  o pedrasto. im- 
i- - . 1 ct ' r ■ -
?iàn re.uenense, dividindo 
seu t^"npo entre os estudos 
e o corvo*/* Espantado com 
r s  d " - -  . .rv-ir.-' de C atíva,
0 cantor C-u; * íarlv, que e- 
ra rm -ífi da família, acon-
vh ou-a  o tentar a sorte no 

cinema Cathia fez então 
eo-ajo p ’.ra DONNEZ MOI 
' ï A C r.'vç i»"  . • Da Lama 
D e'ta uma Esperança” *, f il
me de Léoiude Moguy En- 
t retanto. antes mesmo eue 
se conhceess un os resulta
dos do te::*'* Courguct a ou- 
vip e lhe c nf eva cs papéis 
p r o c  oais de -ISABELLE A 
PEUR EUS HOMMES”. De- 
nois dêv.tf* rflrticipou de -LA 
TOUR u u u i ' t  GARDE”, no 

ara . ten d o 
M i a Tunosîàvia para a fil- 
mr i " o  momento rcpr.u- 
sa d"* abalo nervoso que lhe 
causou v n  papel um pouco 
nés ad»-* pArn rmus jovens om-
1 T’ s e fh ijr '« ;  ClecepCÕes

'vJ: ? no T r tre Antoine.

onde tcria estreiado bem 
na peca “VU DU PONT”, se
0 autor r in  a tivesse acha
do muito jovem para o per
sonagem.

Quando se restabelecer.' é 
noss v 1 que participe de seu 
tercciro filme, ao lado de 
D ec id e  T'-.ior'r.o P <;ob a cli- 
rcçrn c’a Yves Robert. Tendo 
Fn afastado d? Paris em ra- 
7 'o  de seu estado de saúde. 
n*'o poderá ser incluída em
1  M  TRICHEURS", confor
ma t’ .« ; i  d Marciel Carné.

Mas. aos 14 anos. c apesar 
d? cua impaciência, pelo m e
nos. pode dizer que tem to 
do o futuro diante de si.

mento r-J -nnjrelro, íanicrl 
e nu* iio («:»soi aspecto “-ml 
(•'■nerts m» cinema i:m(i,.«‘ 
Nm*« i em nenhum filme 
prodn/ldo de |t>ir» até o n«»- 
n • * -11 • / •. nos Estados T'nido-. 
«> r m I .mo imQUete país. del- 
\,« i se vencer. \ teoria do
• un* r homem. . temento In • 
destrutível e Incorruptível, 
siirplu no nminlo de anos 
ifiierri. numa campanha 
qlie o nmerleano criou no 
sentido de superar p«leo|n 
pleomepto suas atividade«- 
no mundo, nos pulses dom i
nados. nos sub-desenvolv» 
dos. nas ènlônlatl, no rs- 
»r. «i eiro enfim: a raea for-
• e. intrabsteente. generoso <* 
»•>•«. melhor do ftue todos, 
teçn«!)* d-* vícios e crimp';, 
sejvodora do mundo e ou
tras tllaeueS, tudo Isso Into* 
'te c id o  as massas I*A m ils 
<*.• (1 .-nos. Porisso. o (Pm* 
de Patilel IMunn. com veus 
defeitos, é um marco p  i h is
tória do ( tnema amorleano. 
N erri o frne—so do C'orei 
to de orunarRo nas terras 
»’M -f ir s  da China, o ridícu
lo como o nat’vo ob*'*r’-.'» o 
i«oj«ia mordaz és Instlt’ilcAes 
! • nones e •*<* s«'u tecnicismo. 
Polis d- ci"()e»’,'os Ole»"' 
1’ov/i Mo'-’on Ren "'hi c da 
»><«« «;;ico AJaphlUo Kl O.

'rf,u,o orlirlnat: “TUK 
'er á f?o irSR DP THE AU- 
i l l  ST MOON”

“R W  DA ESPERANÇ\*

Marea. sor*i dúvida, a dc- 
'dênet.a do Carol Reed. Cm

A r r e  M o t ts s o n

f j lr e f rc í  k :i

O cír.Gcsía sueco 

ccntratou U!la 

Jacobson
M A D RID  O diretor sue

co A rno M bitasson. que
dirigiu Ulla Jaccb en em 
“Ela não dançou senão im 
verão”, c ntralou noi - 
mente a atriz para e 
filme que pretende diri 
uir na Espanha .Ao lado de 
Ulla. que figurará c ’■no 
ama professora de esc da 
primária, estarão Chris
tian Marqwand e. I !v?z 
Mouloudji. acs ouais s< rá 
confiada a tarefa ti« in 
lerpretar dois bandidos, 
que. fugindo à Polícia, 
entrincheiram-se numa 
esc la. fazendo da jovem 
profes ôra e dos * I anr.s 
seus reféns. (ANSAh

fdinc nr It«» ch- ' > dc í • >- 
fl:i c «. i * - .1 < »nee - uro.
A'iïumcnto cscrlto peu» pro
prio Carol eimn-fit.« ««> -
pcc» tilor um rmarsiT do d • 
coiishh'l •»( «'■( , «,< i ( uw*'
T'i'idcn nmn c v c c '« d  “ dl'1- 
loiT.to'io. (i lllp.c m i ; fr • » 
do diretor Inelés pue sc co 
rn« retail « («i.i :\ dl» c*(»
h*” >;e dc sii » pi 1 « II 
U’rlM (1;,S III,.,. \ ’i ,. C l.
r«»l Rood, sf'iii p i e fOf Util cl

U H U :
rlo t>

• \ «lUrid«« . produções
id, - «'•.,■ «*i«•;•«is (u-
I I spousal,Hidadc :»•- -u- 
o h  . . I * «

«ln (I cotllp. nine! 1:1 
dl «‘U r dr rciionic 
i<» - t i-atoral

> m IT«»’T « vooil. O ci - 
hrit lui i C iiinllo -1- 

t  i o (pi clc pensa f •

Unlfro
Denys

rr n
cirund'
rr.cMo f

;l M (n  1957. en- 
' devr.volvi-

v 1 •• •. anos tcon- 
ac-i uar « i<»

o o ilr ln .l:  
* ir lh ln ps’.

T kid

na fot f»l 
«le Ihoun  
m et* .a di 
cniii« : r .
I natal ara 
V:11 no ('
.le ski dos Alpe1 
A mai : de mil mr

John Knittel, ten 
itu.F AUNOUl. r«*»

• o I a till ima c •

1 r I*;•,r ■ omlo- 
Berna Para v: 

r-Morc ;. i’ctch -r- 
) qrartel pen»-- 
cfio dos campos

• \ CRUZ DO 1 u i)i . ’ i l . c n  
e Stewart Granger, no :-.t, Antonio. . t - i,

rnense.v 
« de al- 

imento das cíi- 
alertai de M 

jerturbar a h1- 
mma: Lauen en 
:c i.% grr.r.jua, 
ittcl d screvc 

que o diretor 
nvii/.ando m -i 

clncmas- 
pru- 

Arrvoul, a 
Tc-reso 

de W  
cônqid ;t <lo o ruoc fazen
do . ) Aidon Mir!' 1 <o :« «r 
Jnn - ; Robertson Justice, 
•' cnUeir.aa farmer” (sco;- 

Vinr’o há pou'u para o 
einer -i -, o r.nvonena, pu• «. 
ião m is d«vidir cniro ».?

u marido) e so i amante.
■ j roprlo filho de Mulle'*, 

Oo1 fried (Pierre Vanecko 
Iv'-tre os outros protatro- 

n-'t-i.: (V '.»«* draina que o

pnin« .r<. fi!rrc cm (
( ":' r di terminou

■ rnneo «c A
D4 U va ! t s nna
1,1 - nnc que, fh-pois

O'BRIEN E TRACY CELEBRAM 0 R E E O T T R C
Velhos am iros no. vida real, vo!t<-;:n n^)ora, 

num films ds John Ford
Pftt O Bríen r Snenepr 

Tracy eme estiveram juntos r*i 
esc:la em Mllv/ankee. reuni- 
ramása outra vez na nnrlnha 
dos Estados Unidos, o fir*e.l- 
mente f veuen-erari e. «ir 
rsc-cila dramática em N «- e 
Iorque, e. sejrundo Pit fhvi- 
dlrem uma mesma camisa ce
da vez aue tinham que en
trar em função. Pois bem. 
pies oRira celebrem o reen
contro ao começarem o tr*ba
ilio m  produção de John Ford 
para n Columbla -O Entimo

Hum" (The Lost Hurrah') 
Embora éj< *. renliem p-n--1 ■•- 

necldo bo-s amigos - través de 
enos. apareceram Juntos 
um filme « mente uma v- • 
entes, cm -The Pe p’e A". - 
lr- t c*- Hnra“. em 1951. 

i n  -O último Hurra ", rea- 
>n cinem-jtoTirûfica do ro

mance nr-nnindo dc Edv.-i ’ 
o- Co«r: , • Tr d V I ” •*-. ■ 
o papel do Prefeito Fr> 
Skcrfinnto.i c o  Lri°n sv-à 
vi- * ro-f-i“--lendo r.o
de Corman. a im.picsivrl c

uma rspVie d'~ i,).äo-dire>t'> '.,'1 
i-'k-rf »on e cori.'.elheiro V> 
I!*:po oue cstü c-orn >’ •' n» 
t 'das ns ocasi^er..

Jfiri"? O oson  reoreseutar-l 
c coii-.o-ir-'. io de atorcs earac- 
r "i i -ia ldo-amerlc inv.
ro n o ! d ' Cuk • o ex-ator, 
Of!cb! -e-v.ab, -te c " I  <*'» 
rdort'.veis r-aras.tas da P-c -

r'rmu reepriem-"ite o panM 
ehnve de -Or.'-e Uror: a IIor- 
5 **.

Ricardo Cor* T i f 1 '* d ■- 
matin^cs dos fdums i eue: - 
sos e do prindpio dos f . :n-s 
sonnros. q»c nas u'.* ’'o-« enos 

(Cinclue na G.' , g )

?>• F L A S H E S :-:' 
Cinem atográficos

jean  Dellanoy pensa se- 
rinmente cm levar í\ tela 
uma versão francesa de -A 
CA BA! TA DE PAI TOM AZ” 
o comovente romance ame
ricano.

I.Ia.urice Cloche comecou 
a 24 de fevereiro, nos estú-

I  ̂* r Pi F:: : ■ , ■t M R IE X
Hoie — M atinée às 15 ,?0  hs. — Soirée às 19 e 21 hs. —  Hoje 
Em SUPERCOFR 235 —  JO * N  CCAIYFORD E CLIFF RCEER- 

TSON ro  espeta c.-iar crem a
TK " r :  "

! \  1" F 0 L H À S
Ouçam NAT KINO  CCI.E can‘anc!a o er -ão "Fc !':as  M ortas' 

Am anhã "O  TES OUF.O CE PANCHO V ILA "

Q uarte  fe ira  " C  IM PÉR IO  DA E S P A D A "__________

Oui r t e f-sirn ___ t e PA -  Q r'-TCPQ  PO  M U N D O
So rta  fa ira  "O  FRUTO DO PFCADO"

F E lIP R 'lv i — H e j -  e s  1 5 ,  1 3 . 4 5  c 2 0  RO h  s 'T D É ^ F IJ  F R , , t r T A "  

J A Ç r ' r r r - -  H o i - à s  1 9 / 5  r * .  P C N E O A N O O  o  M E U  S A N  s u e  

— Haie às 19 ,4 5 ' - U M  Q \  W O R T !"

T f t o i î l  __ Uo:© às 20 hs. " t  RR'NDO H 0R I7 0 N T ES "

SÄO  P ÍP R O  —  Hoje às 20  t s. 'T l  f. 'fC f l'f îO  fO I / / U M "

dios Eclair, uma nova versão 
de -PRISION DEi FEMMES”, 
corn Magali Noël. Depois a- 
daptarà Balzacanara o c- 
cran: "SPLENDEURS ET MI
SERES DES COURTrSA- 
NES”.

Pierre Foucaud também 
tem projeto: PARIS SA- 

I MUSE" que realizará com Pi- 
ferre Dudmj e “PECHEURS 
] -DTSLANDE".

Robert Hossein sempre 
entusiasmado com a direrão 
deseia filmar -LE BOUC E- 
TOTJRDI" de Paul Vilar.

A revista mensal -LE TE
CHNICIEN DU FILM”, orgâo 
dirigido aos profissionais do 
cinema, e csncciahnente aos 
técnicos de filmes, acaba de 
completar três anos de exis
tência. para gáudio dc sua 
diretora-redatora em chefe. 
Srta Henriette DJarric. A 
comemoração do aniversá
rio compareceram cerca do 
300 técnicos do cinema fran- 
cês. além de Yves Ciampi, 
oresidente do sindicato dos 
Técnicos e Jacoues riaud. 
diretor do Centro Nacional 
do Cinema Francês.

O e^nutiniqu'* está r»o n- 
• o hime d ' Jean Vital: -A 
PIFO A CHEVAL FT F.N 
SPOUTNIK”

r— t «s Films chamou o 
•’ov*. r ítahano Alessandro 
ri . ‘ ti para d r eir a t.rans- 
oosicão rinemfltogr fica ' 
rociar ce Cteeil Pt T.«o- 
r r i -T ” srrr>PT DU C 1!F 
VAT TrR "0"f1\’ ’ j

P «*o*'t<ru')a ev«*reerd « 
ryn-'Ac n*r?*i*»n *-o cincw» 
des»s é Henri CaVf

n «n,«*/'e',>
FUOFNTF o r ANDFT". r lo  

se « «hendo .°i-ida .a cuem c i  
berá o nanei Ha heroin.a 

■ Unifancf-Filmp),

P L A Z  A

forme r — • •»
Filio Uü.m 

-  ' l - "’' • L/ita
! n i i « •« aifif t o i, m
' ' '*• 'I r -í-y Como ÍV-
" n*' l‘-t ■''«/. il a tMi
■ ' »ouF '» 1 lurtro;
' " 1 '• r< nliz Klor tev? a 
° irprcsa «!c r.abcr que o ido- 
■" ■‘ n'.'- r hijfdr.itno que 
' '11 •>* ara er.i um dos p;i- 
I ‘ ■ n t i ificn'is que
• n í mo p«> *h Irjcal q-íf.
r° ■ f-mfio, vom cm-
t indo • bel-zas dc sua t r- 
r « i . -««I (• «da u ‘ t-
; ’ * *''• r
« » ' « mesmo p «me • r dâ i
• f ipcé '•* a «"a pr-iv -etK

i’ , s do '-.i H-,i«- m v- na
I -

a di* t
dr, c-'mera•«. f. <i 

i -I velho fiRurart  ̂d* ta* 
i" '1. i s i lmponer.i'\
ã’> "no . ’ t : j r.‘ ví-

G R  1 'S 1 • Rí FIRO IA-
' i: i i ■

( , HTLHIO*

Dcr-ys dc d> Pa*' > T* *r- 
coatrou- - f irnar do a* 1 1»
mahhã cm um verdadeiro 
cerritéri" T '■ ii
cntèrro

i túmulo
dcri-nto cspòso*. .

O  i---| /•.« on Ju kr k u t*'- 
c -iro persona»« rn • !  ■ 
ralclicrc er* -a + 
filmes. Mm  é a primeira v-t 
que filma cm um verdade-, 
ro ermitério.

feSTIIOTAL P t EA 0 TOI
RO OI E *N O (V FPJt 

MOaRJR

Um dos cinco /•'--í '*, 
do filme uma das c/a(* 
chaves é o encontro An* n 
* iPer-Térése F1 cr.r-* Ja
mes Rnhert3on Justice.rr^Tjid 
eoiEc Arroul'. r jando r. ;> 
Tcrdri^o m»*a seu to#  
Drç Ro a f ’rr.eecm da 1 
m-dada rr-or‘c do ts-uro í«.
'■ i , • ' . - .

r io  quem  fingir nuc it 
.^orrrr T»*iU?<y»-s* r ■ 
co para dar a irnp-essáo de 
nisrte. mas :.nc!a assim o 
possante figurante i 

o .-oro artfieial que dera 
,“ “1----- x‘ ------- AVi

HOJü —  3 sessões -  às 16,00, 18,30 c 29.30 hqios —  H0JS
Impetuosa... Destemida... De ch icote na mão dominava os ho
mens o as leis do bravio Territ ório do Ariaona, no ano san— 

qrento de 1880 !!!

" D R A G Õ E S  DA V I O L Ê N C I A "
CÍNEMASCOPE -  CCLOR DE L'J XE  —  Com Parbara Stanwick 

— Barry Sullivon — (Imp. até 14 anos)

H O J E  na matinal à-, 9,30 — Início do seriado "S U PER 
HOMEM  E A POLÍCIA SECRETA" —  " A  M a'dicão do O uro " e 

um desenho---linp. até 10  anos

Terça feira "A  R O M A N A " com  Gina l.olobriaida
Quinta feira "E M  BU3 CA DE UM  H O M EM "

B B A S I T,
HO JE —  às 16,00, 13,30 e 20,30 Hora-, —  HO JE 

O filme que ninquem consequiu esquecer!

"0  SEMEADOR DE rFL!C*3APE"
Com Liberaco — Cor pela W a  rnevcolor —  Censura livre

J ^ í  s T ô l l  A
HO JE —  Soirée às 20,00 Horas —  HO JE

"OS AM05ES C" UMA TAINHA"
Com Jeanne Morcau (Imp. até 13 anos)

, fir.almente

Pora 4 segundos d? tJiae, 
toda a equipe aguardia 
quatro horas, ssr.i ccetcr 
m e  foram necessar-os ite* 
dias para encontrar un 1. 
zendeiro que porr Lsr i 
administração de pethotii 
• sóro da verdade > cm seu 
touro. _

\  alfandfgv fecha gs 
OLHOS

O nastrr dc Lauener. M 
o mais orccínso a w - j* 
pnnine rio fdm.e TÍE^E 
TIF.NNF. Nêo s rcer.tr « 
t«»iT*oii conselheiro brnev 
dc várias ceras tcasuBent-' 
enterro cemitério', mes í 
ieualmente oucm cocfí-u:* 
reunir os figurantes, qusr.- 

(CnricT'ie na Ra nu '

F F S T IV íl m u n w jh  

DO FILME

; Em Bruxeias, o cer
tame —  Escolha ds 

películas
BRUXELAS 

moiro couvre
'o Feitmnl 
Filivm P- - 
r .. It • .1 

i Di.cn sul Piei 
I diição do D r ' 
f tis. dirií»'.!-i 

ç ’ --rnen*. \

fcc '\ 
Do L '

, film.

CINE SANTO ANTONIO
HOJE às 15,30, 13,30 e 20,30 Horas —  HOJE

's en\- 
of.. :•!

UniJ

Um romance de amor que brota em duas aimas petrificadas 
peio ma!/ —  Stew art Gtanqer o Jean  Simons em

" A  CRUZ DO r cUU DESTINO "
Um drama intenso contado com vigor e suspense! Em Tech

nicolor —  ln p  até 1 0  anos

Hoje na matinal às 9,30 lis "O l IR O  M ALD ITO" cm Technicolor

Amanbfi nn motinal às 9,30 ! • '-multàneo com o REX  novo 
festival "T O M  T JÉ ^ R Y "  - Car surer !i re

Segunda feira "U M  — TO CAPITÃO LCCKART"

I j «.......... . a Ir
j j “Tli«' Kt’v '\ «- -n Wfiii5'

n  Idon o S .-'hi 1 cr** 
de Car- 1 Reed, esc 1 
o do Fod^rat’cn < '
* h Films Mnkcrs r “Sh* 
didn’t *. - v no • -::••• 
nela British Film F*•du 
ce-s A‘• si ciaî-inn 

A s^c'-ào ar-ric > « 
f ** itod i p.-b Mo n T 

Expo»

i

Terca foira " A  P A IX Ã O  DE UM A V ID A "

I Q ucrta foira "U M  PECADO FM CADA A LM A '

; lev. e “The Old Man 
j the í e  “ <1 eland H A'
j v. rds i \Y. B.) ccm S;.< 

cer Trac- , versão cT.:-) 
' Ic'qraiica do romarc? 1 
‘ ITcmincwo*



_A WNIÂO -• l'OM I NGO, IT. <!,' A'..

A inda h o je  ex iste  prisão pe :'pétna 
mesmo sem  ju lg a m er o. em  Pr ' f»
'//.l.-.hi ear.d 'drlu ra lève1 enorm.; rr,.orc- « S » ,  t 

fC5pondente do "C ? r r e !o dei M a i í iV ,  t'o R io ,
^•prn.'cnîo í* presidência d-' f  ->!<.•••<.-sl —  Por 

de Acrciv'ujtico Civil n ''to  i r c i  -- " i.ia c  
fluo so passa r.o pris - • Tromon.':i p trssâos

rr .-r p (
Del- I o i r -  !

,l--i- !

Do Cabedelo 
ti Cujazeiras

Dclflr.o COSTA

de
o l’Apc nas o*»rn«» ehe**

; . iihx nuíiifio.íi euj«f 
■ í« « ■ • « » (!> mo .ti« '» n •• t- " 

lh a uriifit Vw rij'A •'
• a t'- ", is duodeema em v 

■oi lado o!?i ji 1 •ta.rcco.-
• f •. . :ui \ I uen1 »in«’ «

defí M e roeinn-
ínrosiitnente

mein a«*. c toitu»
pfP, IP »Pein Pni7rirí* I 

P -C Teio d i :• h '•

F r '
I tr.noA n- 

bN*im Fennit. c* »rres-
r»í.

Mur-ni

i ** .
•0):f o • d. ï 

J -sUnvir. \ .vendo ne ( ■

dc
Y' r '
f - ‘
á r-°c

e: um marco na história 
: econôm ica  do B ras il(IIV ^ S Ê Â S ?

l( \  J *ar os mercados r io  pen n-

míviIj • «.em n menor 
prime na f -eati- 

•• u> ria*. mdOTidaiir- i- 
»eetiver lente re*> por. s i  v e s  
jerante n opinião pública, 

a sorte

d-
‘p lrt

pel. r tá cn.'untiî ind ». nô i .., • •
t • « • t » r.« *c tv< r 4*' ,̂i , . » d-'
r  t.«'« -» m w ir« • ‘ ’ u .' ’ «T ’ l^ ’
n p ut»r s.mpvt.a c .1 >cr ...pfotser.n »
, i.i • d« sustul.» intei ■ , •
formic «» gciuTal »s'tl a cam j l,»ro nur p.»
. • «• 'in ium nm» ' ar ■ M • 1 •

Grande lençol petrolífero no P S ir.i d -) Todos cs Santo; —  Exç 
I cicnal rònd mento des pocor do C r ’ j —  O C—1, ccm 17 anos, pro- 
i duz mais do quo a m'?d:a q! >’ ’ c c s poços noríe-omerir^nos —  

• Mais de 40 perve* ações sub—marinas
(Texto o (c 'c *  de ' v  np/.as BATISTA)

n
I ibí

raeia n »

tes. trnbnih: 
■ médicas

j- ■ a candidatura d«»

a! moii
■ir1

da n1 e - 
de depu-

g e n e
..»1 Delgado cor.m ur> i úl 
t na « sper mm, i »s dia ■ 
que correm, «le cW  
(V ura i. dita ’ ira que s 
(ternizou

« uvidadii pelo corres*
» . ndente do.Correio da Ma 
• t a conc* .'ar un.a on 
t t \ -tã exclusiva oo posse 
í..rart s.ibre a sua aventu
ré * iv.ocratica. o gonc^a 
i \ !  m o  nquiescru e-i pedi
da « tc:»pondeu prontamen
te. i> r escrito. os nossas 
perrintas. formuladas «
*u . ■ i nto por cscritc A 
r m .- as declarações, sem 
a v.eror duvida s^r mo 
n r:> do h< nvm  do 1 a c v

• ad-isi do zero l 
n vérro dr. a«' 

oleie"es 1 
,*i i  cx ’ e t ' s t ic ' s
■ >«"'o. rcérca do

do tipr 
nicro eh

iji i,< mm 'S

s a o : n - r r x o n  dj>
PRAVDK

d,i Rcrieral «' 
prever o rr* 

.iltadai do ple.to
-Depende d.i ai-’.....

nuic'o das Pr.bitunc"I c
doa om massa n '-s cl«*i

D’sseram-me cue »M* 
,-nn se rsnueecr « n. n
, í\ 0  d f i :  ir o n.R ,t 

s ,,-ic IA tinliurl P'O-

'" l” r* » r.'ri 1 «' \ "n u> ’ » ” *n P ; «e.ie

; u
<1 - • «» 

)
.» p an e l ; I»u.
1 V '

• i. n i> ; ,
’ ’ ” P>)r

‘«»a sev; 1 j.M ' p ara  i» c . i « • 'I'« . 1 ,
■:.» . o  *vv i ',» « para  O’ f Vf p, '« ’ « pehi»la  « n. «' » V  e u e  h a st Il 0 ' • e 1 i r

V V” t ifc r c n •:c»; u» ' Ou ■ î «• ■ i» tins i 111 r »- »-
»’.1 n

d e n te
• » t ? »  p r

rie c  ■’ » n»c • l
•. «a lh«

\  « l e '* r l u m  cl» o  r n  p r
t u l )  i n e  » lo g o  snb:" («f» f • i I’mM.
r o  v. ta n te c  • i •» v o t e ’ Vii'*K» « I> C l
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Mif >s do oi cm que o nur.• 

- -ro •• I , v , xtrd ;«»
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■ pd i. nm sentido historie«» 
>• f-ipiin ene>>nt rndns as pri 
où-ras nrr.strns do netro 
•oo prieiinvii f;iu> v ier  un  qui» 
brer o 1 o .I «in p »bresa de 
•'osso S'ib solo 
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1 ' *’ n,'n o n »e<> C- I o TVldi« 
• * rn f’o r r ■•ofn »’■’ ('^n- 

no— |7 fipns r nin- 
| . A « '«ntido f m re«»im#» de 
imfUtn’o. ntrnyds de ho»o- 

ro n to  a d -  jm 
rr,H ('«’'rins. fonrinnnrido

.. p,.- o—8tgn
• 1 en rvArlto”. COPIO
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id nr'K 
rlev*

lun** dc ólcO ^  b»iP'b«*fi- 
♦ n o. • — poços fax- e 
’n iticim tip i'' a provei- 
«•».«o o« nropri« • rases

^ A.,*-, e a  <> •• n  r Tl
r  ijp O U t 'n .’ro  ft"

I d rm s e
-n ia e 

ró rriea .
v H

1 My que. • d

le var.tapem ecc«- 
o s <> petrtleo  ̂ j 

pequena r»r<» 
ndida;’ • noma m jp‘*

300 i , o  que 
i., i o f  • e -:n os derc*. .1 
1 qi*e e

J n-

a mieulos cscand « 
or ni vr/, d e  f 17 

i  '. p ree n c h e n d o  a s«»h 
f  pul r? f.raudsd» 

; ,r*r»n se » m negor i -
rets f*.»t-.5 .............

-, retalhistas r^nancto 
•”e r.io poca urn crpta-

* .b; • t  é  OUtrt
• r i ; monta «» r-e< » 

. • < , ,r, ,-r. c ir .
1 ■ o rcr" '  «le C'« 

' ' !■■ ■ r 'r t 10.00
t '-ra i- eludirrms 
■ ■ d , sabadn romrra 

sevta-fej • a quando as

•rodinur

: t t

r :

est 1«

Er I Ip unin cop 1

o  p r o g r a m a
OOVfRNO 

''."•.‘•a primeira q'
? v for..'. ..o prournuia 
j. • • i. i clu general, 
c  . i dens, o genera! re. u 

■' «. s pontos princ p '.s  d 
r. p:,;taiorme- 

1 r  e ficaçSo da Ta- 
miha r.'rtu:;•».. a pela exc 
cur io tie med das concre
tes c.'-' .» r-'iv teer.açJo d 
üíi* ..-'s d is r õrcas A-rm- 
c '. prnfAuút « s e cutvor 
■opci r.àr'oa ; rastados. a- 
/ist.a  a tod«as os pres, s po- 
lit c »s ou indivtdnW abran- 
gidcs pela -medidas de se 
gurençR"

2. Revogação dos de- ____
eretos que suspendem o ar- j ^ torlzar  
tigo 8 d.a Constituição, de ( 
signadamente ro  eue sa re j 
f;re aos n 4. 8. 11 c 14 - j 
-liberdade dc expressão sot ; 
qualquer forma, direito dc < 
associaç.t’i e reunião . garan- ; 
t ’as dc não scr prôso sem 
culpa formada, inviolabili
dade do domicílio etc".

Z -  Promulgação de no
va 1 • eleitoral e organiza- 
tã, dt novo recenseamento 
a f . . de serem rftbzadaí 
a - • •to prazo elei ?õcs ge- 
rat«

4 - Moralização dor
cost irr.es políticos c de ad 
nrin ‘"v ão public»
SL'f rOMENTA’RIOS.
Nt -ta altura da entrevisto 

coi \ •c>:n<>s o general Del 
gado a fazer comcntárioc 
sòtre êste3 quatro prnto? 
capitais de seu programa.
E o candidato a-resentuu p 
seguinte resposta, curta 
incisiva, sensacional:

“Comentários? Não é 
Uo claro’  No entant«», rãe 
íabe que hoje ha possibili- 
c- >  de.se ter prtsão perpé
tua sem Julgamento’ "

APOIO DOS LIBERAIS 
forno havíamos informa

da • :n n »ta anterior, sabe-

o  1- T PTTfARADO 
em«'j saber '

1 a cr- ni 
do eleitor do

Cl e eo

oernir.de o rcnerait
• \  opesie..«' t  ’> been

de s caderno*
...... ... . V7 e até dor

i« ion! e m o ore e’a. c ” 
•ac»; se e nt-ntov.'. ro vi

i nnrt.do do g '- rno dlspô»'
íe tudo isso.

rompí«’i'n  ) r
ic  ■; r - ' - 1' ■ ■ ■  
n :tem-se cop«ar. > 

cadernos «' i " 
rpcreè de vV.untcr.

d«'f
p-r-
t !11 ’ 
. C ’ 
tere-

n  câmera d*»
;mo r^rirpial

or dur»-»-« ;• enereia des*i-
n - f i . - acionar a botrbq c  
ores

prnho--i « O " a  como 6 *1 
nrodut.1v'd ‘dp r  poços, 
rv’i.-p’-i "cs n  e»A einrta re a- 
o)a» da -*̂ Ua rer i
norf ’ irane de 1 dei ü» 
r  * i-> ; * ' • • "  C m o n * »  O TO-
f- ,|r.- . t̂ Ad a o -a  ̂ ape
r i :  d» p  rarri; d'^r . rn- 

,•-> por'1 ' -  — « U fl
„„ pro luz 80 barris d -■

r'oç
Al Ai. re s ’a questão de 

prn;bi*iv.'.'uii,> ,r mo«-, m: 
r -onde ’ ' r t  xr.r-m S. re o- 
Fstr.dn V*

t nOO metro*
i<i fio o»od-"toS. 

nrí.t «vis r rconAnveos. cm-  
d’i ’ n  f' "’eo ' ••'»rme

• d- c refinado, voltando, 
çr fo tos de grossi»:-.

-»Viê !?repi (' > que h i Oe 
me1 hör eicolhcndo ». fru- 
**.* r ;H .".oetitosas e»c 

Ar*e-'»nt'-m 18 5 ff>- 
rc>; f'?er •» nos‘S fo.r.v a 
-mped.jri do c^r.r.. cm rv«. 
mp de CrS n.1,0 n  fc.rs 
de d ft 10 5 58 nassou para 
Ci \ M t  < ■ o Inb r c«ft
a r d . liim .r. d f.^t

r - - • ( r% 9‘y f-0.
t arc. v.*. grande ;

ados numa das i 
: t i t  a m de ago- I 

travai dc |

r -a

I si’ ao/.o na--.r,ij r,a-a C“S JW1.00 
>n e-nt t a rum* da 
-*■. i a de i m r ! > c-S

> f ,0.
rorstitu'da

per f :

! ein dos 
! nr.ra o

mos de fazer cm c.nco di.»s’ J 
Mas já cm Alenquer. Torres 
Vcdrafl e outras partes, ha 
recusas das autoridades err 

E* inacreditável.

A esquerda, urn dos po ;r; submi 
talhe de uma dns uzmas cio rofina.;

« i IV i em fase d? escavçno; à direita, de-
) do pa.trole.o

u«>!3 o rmd»
n e r îo  rnêdvo c* i poços n**- 
e?ira is c C' l ia  tarris d.»- 
rios

O rFTR«V ’'.O NO 
RLDÔNCAVr»

A'b - b ‘ « : • T- ’due co.

c’c 7 c'..up«js petrohfer >s: 
Ci»lu. Frrjiea. ( indeies. D 
João. Ma!.-, d-» São J'~c. T 
Imrrice. f* Pcdrn*

O ee’-.' o c- ' Cat ». urn d 
l ' r i s  novus, c f - r  ví n  i -i 
«\.i ru A  produtores, p 
lodos os reus p o< vfm

•Kb-r>-r 
o nirf,‘

•m campos sub- 
mortuno obs -r - 1 

v*4 > ma cMirv -̂ f̂ n- 
lencois pelr«jliícr«’S 
'v.ienor da Baia 0°

, • - o  C i IW • 0
■ ». ho'« quf» v» t >d<« 
p«a. foi in’clalm**n- 

em t.->rra f;v-
'nV o-H n I> fVn»M1*a-

steri«irment?. para «•
> r ■ c: I • • i '  -

n i c m ■) a lr Ia  oe-
<*' revoar orodutivi- 
•. v,.z r-^js r-ecem- 

r-s —nr. *3 de Itr.oariC''
'ú r *'r.'»ira,i  o mar. enquan-
*a *<9 s TH3C03 de
Cníu )ã estão srnrln rccovi- 
H,,-. .;•> -“ »ritima Tudo
.... ,.vr — ane ra. cue
»' *a o ’> ri  ae.ha-<e e*.tr-n- 
d *' • vm vesto lençol

OSC’ -
Cr$

r i *m

Ficaríamos surpresos e 
horrizados se pudéssemos 
verificar, pela visão e pe
lo olfat.i, as condições 
ck 0  cia na Europa (Aci
dental. algumas gerações 
prssecl: - Tais como as 
p n í a o Pio Kacprzeh. 
r.ada c'o que existe ho e 
r.o mundo sn lhes con» 
pera

Ao examinar o pro
gresso feito na época a- 
tual. o autor ressalta • 
aparecimento de um no
vo humanismo na medi
cina Lm lugar cie lim i
tar-se a preencher uma 
receita ou realizar uma 
operação, o médico agora 
encara o "homem todo**, 
e tenta receitar para o 
seu bem-estar total 

* O professor Marcin Krc- 
I przak. é Reitor da Academia 

»e Medicina dc Varsóvia 
desde 1953. Antes, foi pro
fessor de Higiene e deão 1o 
Instituto, por circo anos 
No desempenho dessas fun
ções. ensinou estatist ca \ niwil 
médica. epidemiologia e 1 ro;>*>» 
medicina soci.il a várias p.e-

D E Z  A N O S  D E  P R O G R E S S O  
C A M P O  D A  S A Ú D E
q u e  v iv e m o s

v id a  d e
P o r
d a

o d o b ro
n o s s o s  a v o s

Pelo Prof. Marcin Kacprzak 
IV

rações drt estudantes de 
os liberais estão d;s- i medicina poloneses. Tomou 

F t s a í noiar a Candida- ‘ parte em trabalh«) de saú- 
t. . r j penr»-.1 Nossa se- . c> internacionais. tm to  
runda curstão gir u cm com a Organização de S?ú- 
terno dc : ponto: : de da l  *??- das Nações qu?n-

Ciu.ta v exa e m  c j t_> com a Organização Mun- 
K' * < • s liberais c de uma | dic-1 da Saúde 
Fine ('«»< ser- ’ lores do mi- Em Maio de 1057. Dr 
n.-trv Salazar’  Kacprz-ak f u agraciado c/.m

io  pri mio d i Fundarão 
• Léon Bernard", pelo rclé- 

J vo drs suas contribuições e 
realizações práticas r.o eam- 

I po da medicina social 
1 Não far muito tempo, ha- 
j vie. amedrontndora pobre- 
| za tar.to nr.s cidades mer.i- 
; res fuanto nas zonas ru- 
J rais. O povo se al.mcntava j 
j mal e vivia em cortiços 
» Crianças de meros de dez

I' an«>s trabalhavam em f-.bri- 
<'a« até doze horas do dia. e 
homens e r>ulherrs tinham  
de 11 -l- dbar a'é muito o- 

j 'em d s lim ites de «\;a c%- 
J oacidnde f s.ea A durarão 
I média da vid>» era de cérca 
I Je ouarenta anos. e a ta- 
j xí> «ir mort «hdride var> va 

-n*rc 29 e 40 p*»r mil Vin- 
I te por • or.to «1as ertanens 

nc-cidac morr«am no p^i-

Hoje. nessa mesma região 
do i • r.do. um reeém-nrs- 
c.do U.A tõda a probabili
dade dr v»v«’r setenta anos; 
a mortalidade geral 6 dc 
ecree. do 8-12 por mil habi-
tante trerto de um-quarto 
da c. 'v re re: ictrava ha cem 
aro-; i F apenas duas a 
qi ‘ o crianças de coda
1 o-' morreram no seu pri- 
m«’: ' > r>n-< de vida. Atuiil- 

l)o>1 anto. certos eu- 
p«i»lein esperar viver 

Jóliro da vida de seus n-

i " \  r.p W iiF  
v  /*»>*! j n ç i o

r • reb:i*eceu então? A 
nr'm.’»'i evoJioação que nos 
vei'’ « raro’e é n de rue um 
pro°r s o enorme foi fe«t’

parte maior do trabalho l berculosc. tifoide, disenteria
— ----- —*« — »̂- f«* ' o tõdas as outras, pois as

cidades, as casas c até mes
mo os hospital ofereciam os 
condicões ideais p3ra o seu 
alastramento. Vinte a trinta 
nor cento de tõdas as mor
tes eram devidas a enfermi
dades dessa natureza, que 
hoje n*o são responsáveis 
nor mais de 2-3 por cento 
da mortalidade geral.

No mundo de hole não so 
as condições de vida e de 
trabalho são melhores como 
também se dá atenção à 
construção de moradias 

radávcia. a coleta racional

E s a resposta:
“Sim e de ch" r.--if 

tThii/' 3 tKyJít eoS. desd ■ a' 
íireit (- mcr.arou.cas - ca- 
t ' pa* .ando oo” re- 
publmanos do centro até r 
a lr’RS ma s avançados D: 
Ur , . Nue om.l começam r 
aderir A Ur o. cor- » s* 
race t  f. partida único e 'c 
fiado pelo ditador"

P,7<>t ;- FRAC * O DA 
DEMOCRACIA 
No c <1 de ser ele.to 

PT?;, utamos »• r.egmr o .n
•“•r . r. merani^mr» par*
•r’ o .. r.c . '» da dctnocraeh* 
I bera’ no pais**

“O presidenta nã » ‘•vo- 
verna”. r< soondeu o gene 
r*V rrn  dir-lhe-ei «» que (
na'i’-d' jnoíon l -cão Ar 
ar.ifM 8 - ,o-r l’.on  n 2

n».* on—no \ mediem*».. Vá
rias doenças cue antes c- 
ra--a rnnri^erndrs ipenrévels 
nodem scr npor i t-atartns 
corn fvito. e muitas pessoa? 
ou/» nrter-'rmente e'“ C'U- 
sldcrçv-m raso* r --didos a-
gori ree Vj m n saúde.

r-r> çrtfft U» a, há os novos 
-n«,-»;,-«̂ ,- grifos 'SOTOS, ÍISU- 
lir--» < ml'*" á-
l.onr o «'-.itrrs pm«'"tOS nui

em rs
es ou»

frf.-m M a-
i'o fon  os 

oA«-. do

a e«»n- 
novns

mais pesado esta sendo fe: 
ta p-r maquinas, e os ope- 
r irios que trabalham na in
dústria Ja não estão áxpos- 
tos ar.s mesmos riscos de 
outrorn.

A melhoria das condições 
econômicas e sociais foi a- 
.»or-sparhada por uma ali
mentação melhor. Hoje, nos 
p a i s e s da E u r o p a ,  
hm número d i m i n u t o  
cie pessoas s o f r e .  real 
mcnt.\ fome. Ha ainda, é 
cl:ii''. a’Ritns indivíduos sub
nutridos o»i mal alimtn- 
tad-'s devido a sua dieta 
n'oi sempre ser a que con- 
vinhe -- mas não se pode 
faz r uma comparação c in 
a m s '1 » de há um século 
ouando i te mesmo o pão 
sô.-o costumava estar cm 
f ,!ta r quando noríodos de 
fome r.rt registravam de 
tempos a tem nos. para e»- 
hr.ir a sua taxa cm vidas 
humanas .

r-.s*»« condições de vida 
meiu-'res o resultado natu
ral d» eVvaçfin do nível gr 
*al da ej-amefio d«» povo. 
mir r '• ;m «e féz enp*»z ri«» 
en—’.r* -'nder rs runs p-o 
npo’ p*>r>('s«i/iofi«'ct r-'-sirri.)
a cx> lr reformes ruc res»«» 
*«»mm. nor sua vez.. r-> me

do padrâ.» de

pr«»dut:vidade de suas viti
mas. que muitas vózcs ficam 
inválidas, podendo assim 
permanecer para o resto do 
vida.
Hoje. a medicina social es

tá adotando novos métodos 
oa batalha pela saúde. Um 
dos mais importantes é a 
descoberta da doença log«> 
no inicio, quando a cura c? 
tá. até certo ponto, ao al
cance do médico. Durante a 
enfermidade, a situação ma
terial do paciente e sua fa
mília é tomada em conside
ração. e quando o mesmo 
recobra a saúde fazem-se 
esforços no sentido de colo- 
/»ã-lo numa função que râo 
nossa vir a provocar uma 
recaída.
O PAPEI. DO M f.Diro

O advento da medicina 
«ocial transformou, tambim. 
o papel do medico. Hoje '•m 
dia. o t r a t a m e n t o  de 
um  p a c i e n t e  signifi
ca m a is  que a simples 
execução de uma opcracao 
ou o preenchimento de um.» 
recede O médico tem de 
•ncorar o homem tal como 
é. no seu conjunto: e deve 
atentar para «»s inúmeros 
sinais que revelam a influén-

n  » r ■” ornfurto, os ram- 
_ ' >-, . - v» tnrçs rio recônca

vo fcrnofVn.íb» uma
rr.dia ri» r » r*c ?5 r->il bar
r'c e i » nri 7
o»’l b-r”1«. i  cnoac’dadc f»i- 
t.rra r-^v Ca p-» rnnlurão  
dn Pef.oar’i  rie î/ataripe. 
nref’es o s r cnnrîu’rio Cm-
mp r’'*« um inrop’ictp -p

de sobras e refugos e ao a- '] ruX <i-' meio. ü  paciente «r.iz 
bostedmenfo de énra note [ rom ép». ao apresentar-se

Î*»e1 o d - Crt W ‘ nn 
*•001««; «>vos que ha 
»'• ••» rie r r t  4 '
*etp-o.», - C'Z l )

. r ' j  f - T 5 (»9 « -  'v  .
fA.iip CrS 22.09 .«» ehirr.- 
binn» ri» C'1' 10.09 sumiu- 
-. • qmr.do voltar deve *-• ' 
far mais«.

O leite, comum « » ,r‘‘* 
.»e r^ilhar custr.u sempre 
Crî lî.CO a roa.* desde 
(lu-s dc al rd se.:i aprova- 
<• n da CO A P. pe-: -U a 
e'iitar CrS 11.00 e CrS 
12.00 cm vez de CrS l ' ' 
f n  olho rie aîface Cr%

• ’9.90. u»̂ i maxixe CrS C.40, 
«m Cv/co CrS 7,to O b c '-  

cado de came verde n£»o 
houve alteração nos prec«»s 
sem se falar nos pes«»s 

Da avorieuaçâo no to
cante a COAP - o orgâo 
controlador da carestia 
sobre a (»«ralizicão de c ”f-  
co: e a lhe pedir provid«**n- 
e'as e fazer reelos rûo tem 
r*»era — é falar no deserto 
rios surdos-mudos. Apesar 

tudo isco ainda, por \n- 
• ■.«—«édio da Câmara Mum- 
ciral. erriereearros ao hon- 
rrdo Sr Pres'rier.te da CO AP 
o -'»ouenmcnto que v^i a-
bn:vo:

« c  o pipe na 7a Dag -

Çsrrçve Perinana VIDAL

A FILOSOFIA DA VELHICE

lhai’iynßf

■\ AI K F \- !>A

uma nelhoriH

vel és r»dirirs Além disso, 
as nnnulacõrs cm peril tèr» 
melhoras riefe^ns eontra es 
rip^neas sérias
' PROBLEMAS
m r n tons

Entre os diverso^ f i,ô p*** 
pue. n«» decorrer rio sfeul«» 
nns.siriii. eontrlbiriri«»-»» paru 
n »ne'horia ri«*s oondieòas de 
viria. a medicina soe»**l p í«  
no'i” srr raouncida Na ver- 
riede. coube-the freouente-
rn<»n«e q larcf » rie m’tivar
ri«f'»4*os ria nrennlção ria so-
r’erierin r renar r pc
*»'•’»'''/’•*«• n ’̂i s  in*»—,tiças ri»» 
Um s!«»rrv>

Tão ir»e., a «««’• féneia mé
’’•"a s« f iz  rretniin. sutpí- 
ram ""v»« prob’ereps e »r» 
a meri’elp« p ntír^S fates 
>«.. rnt.t ■ eo»'be l«is V-'-

no consultorio médico, sn » 
família, .«eu trabalho. *eu 
rpr.o ambiente até mes 
mo seu passado e és vôzes o 
rie seus maiores. Deve smr 
Vvando consigo, revelados 
oelo médico ** seu futuro e 
> rie seus filhos.

Tod IS ésses sôo asptos rio 
novo humanismo na mcri*cl- 
•»a a sempre crescente r*f/*n- 
e^o o*ie se ri<\ ao homem c 
o-»o r ■* -e*»s o”, n resreito da 
rjpnl fin to  sp fria bote 

%<; mA»«»res realizações ria
*»!»Yn sofria rie pafia pe-To^e-»
* - r-r< <-e  ̂-Tv ■'■»t Dura 11-

Am

»so está n«J-

pro- I
• meor >vam r a< 
ustrlais. Pfandes

^edico t

ds C nst * i«,.V> o ■' a d.ta | t í  ro ano de v r ii Ner
1 q il e r> a

dum a-''.!-/’i. acempanhad: 
ée lr i que permitam a na 
cã- T.úu sc- m b r -  y r com 
•abita luntines« tncia d- 
liberdade, por cxeinp: i 
lei de lmnrensa. de.s Jplr 
«’Cito’-aia e de orgonteacôe.* 
ranidái-.M" O m«canism<
f bq.iidur essa uUcrrav;.\yv

dias. os benefícios 
m.-»d:eir.n estavam rescrv»- 
rios e urr a parte infinite si
nal da ixipulAcào 

E i'a »"rft n si* lacfio rie h l  
'•e»n anos. ns Europa Oci
dental. no« pa.Sf5 qne eram 
consiolcr.ni \s d« maior pro
gresso

trti’]-* - - » r ri*» te trens
fo r » -'- ' r  • ■ e ’ . * '*  ri '
vastos rnjpos rie pop»'*a 
cão A vida tornou < ma s 
*. ’ e;> - - « - ,<n t s  f - -m n » 
•scola em b»esr de ir*»m pa
ra cs fab lers, e os »»omen« 
e  »is mulheres trabalham

»r d a 
I* P»vtc»»e*va*n o
rd tfai » -'o n o .
eifr.ç frfertv.
nn» t»m *'e«*.-t-> r

* :i -, e < < te t» V 'd a r i,

«»il ri'-'is r »i e mais e>»e’a 
a i  o-esma f irma, a cénet" 
naérifca rieve reconhecer t
necr,*‘® l id e  rie bger o <-»»

» * v 4 i ri.» * •-
*»n a p.j pv''iO pv-‘

vive \ -lm é C”C \ r ' Oi
ns g* to^na r.».rin»e*‘ ‘ - mo

rn é t ' «

a men te
. ‘munriíf

> rie« A .- >«■ O '«V» ,r 
-' ’ .to e "-vT ',’ ) >v’ \ «v*
•'«'«. »*a s*u eo*.• s f

•h# ’•ms-'i ros ouais desne 
’v«M -e o pxo e as »- bras 
’■»« r dades.

a “época áurea'4
1 -Tr A«.»- h n s  por di« I ui« • > dewsça infecd.^u

,»e e^feri-'iiriades c r é -
nicas ‘são rioTei'^S cue " f
♦■' '■» n-incmatme*-»/. ps cl««- 
rer men os f \ v o cl ■> . pevt) 
r m r '<• s o  f 11 a * s
**' ' ■ ' ' ' inflb' P • ;.<*bV» i melhor

)*•« lb« eshe r-> 
de um nurd.

P.FCIF" Co-*i n.vî rie muita seriedade e como qoem 
-** oeun de r îr; > uroartantlssiino. a veîhlnha vem me d«zer 
o -v o.. neujnos d.; vizir ha r&o uns ladrões, uns ssb.dos e o -e 
é preciro c!»a*nar r polie:« Os meninos da visinha. é preci- 
<c q ’e saib:»jr t-n  somrnfe 5 a nos e süo g ’raeos. E rom.)

os me-fnss. g stem de puîar. correr, saltar muro «. 
•»’•ter. A v- ha «■« rx»spcm. iiríta-se e levi nisso o üia In
tel ro P« quintal, eta traz rôdss as flôres raurchaa q»» c<u- 
rail e colore.-ns sôbre as cr.m.»s s »bre a mesa e en  t !» 
P— t  v* * s fige e on omr s. chora alto como qualquer 
njen uo. dlante de uma repreensi’ e eu fico pensando t-:« 
cor.ü» -• tn. : > essa vida. Viver tanto. amar. sorrir passeur, 
c-.- * • icr eentcnss rie bot s livros e ser tida na corda de 
mu *» ajuir_ado. para no fim. rsquecrr tudo e ficar d.tndo 
trabalho aos outros Para no fim. depois de uma vida era 
que ï .» desdobrou e em que serviu a tantos. Inspirar apenas 
■„ni s. : m  d jc;o d.- v'-Ia distante, noutros mundos de 
or de náo se volta aJlvio p?!i » avséncia. de^tanso o-»« 

' »s p.v >M'paç«> s «• c uve r. - c » :'"'das ir.volun*árla- 
mrntc o  homer em ivrol. ò áasitn Tudo que lhe Inspira 
<*•'*»9f ' ‘ rs t > ;■ jv.d t <'»n par.» J t  em troca, sio  
tnstintiv" « ■ «ud: .’ -s c •- .«ias E a $•' :e jamafs
pensa no fut i.» jamais se lembra de que quem em utoço 
não iro-reu u velhice chegará.

A4 Iro os xelhos Aq icl.-s que não p-»rdera:n u conscim- 
cia AqueTs que rr: »r-aat e n i  A . cotvse'bos Dio-nos a 
certc :a o’ii > c,« Qï:e ail es‘à s mente un eaoirlto. un»  
lux. o r fox* de ». >a xntei tféreia que os au os amadurive- 

» .- a g-» i» «abedor r «d« t r da pela exponéncis. a cal
ma c « p - ’ ., qur f- ’ ,* i ; i a i »dis nos. os moços Her
v«*îho ri' - » t .. » é : r .  c » Pas« a apenas a eprea
0« r. '• '-i*t . ' 5 • . taq i  o-.t-a em que beteaa* e ma-
m ..‘h »* lui) -r.s «.1̂ » riintimplsdu. amadas •  valurtia- 
aa» \  > » ••• que i> : . »r c>*.i arinia de tudo. em que sj-

>. r ‘ » i.i.v.s Mib:a das i:çCcs aprendidas Jurant » a moc*- 
daJ«* N» .• ! .,«■ pode-s-.» sorrir com a f«ît. idav.a verdadeira 
dos que alcançaram a perfeita compreemào de tudo Que vt- 
' i-r. > ■ l*.»df se »mar mais :niri-,>.ani<-n!e e perd’ar mats v>- 
. s J.» nSo e preciso correr pem tut.ir Para se viter nAo 

t n-L i p- - i ju i ão o sofrer as Inoomprernsbes. «
• .. . . i.kTi nv a disedrd:* O deseontentamento p«*r-

• ' .»eu iu*n" Se chove, r u i todo « n o  Se Cas 
cm , «i ' v  mb m Se ha ha», é ùaioo \îa3. sc a notte 

, ,,, fn. n m Há sen.pre uma lux tuterîor que cia-
•„■a. ; ; t ,‘v i i  que llumirm toda, «• «unwluM île  u o r

, , ,, . . 0 M .,j. r u  b iee«, de l'Ula vld» e.'imero
n c . ' ■ d.1« que \ r&o O rr. M o

, . . r d ,  . «n«»«« «  «• vlvea
, o e d % er.a ,  w lha« » «»>"> P*~»» * *"**■

, e «. 1 l u, u v x »  e-.mpnd» crn nto  *e t  leîho. MT l.
d- • - t  rann.L'Mdo Kl"> n» .Tritem-j
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Ginásio de Cruz das Ármas: 
G o v e r n a d o r  i n a u g u r o u
Empossados Os membros do dire tório estudantil —  Presença de 
autoridades, professores, aluno s, e famílias do bairro —  V iva  

mente aplaudido o Chefe do Governo
Nu noite <!*• ontem, em Cruz 

das Armas, o governador Pe
dro Gondim precedeu â mau 
garapa«) da serçuo do Colé
gio Ls.aciuul de João Pessoa, 
que vem íuncionundo nnquê- 
le bairro.

Trata-se do um empreendi 
mento que teve os nuspit 105 
do atual Chefe do Oovèrno 
da Paraíba, que. t.o  logo db 
sumiu a chefia do Poder Ev  
rutivo, atendeu rt velh.i ns|á 
ração dos habitantes daquele 
populoso bairro.

Nessa ocosiuo. o sr. Pedro 
Gonu.m deu por empossados 
touos os componentes dos di
retórios estudantil da sccça.- 
do Colégio Estadual em Cruz 
aas Armas.

Em nome dos recém-empos
sados, iniou o presidente du 
entidade, estudante Jofto A- 
gutar. expressando o reconhe
cimento de tóda a classe es 
tudiosa de Cruz das Armas 
ao Governador do Estado, poi 
motivo do grande bcnetleio 
que prestou áqucle setor ur
bano. mst alando um ginásio 
noturno

Falou, a seguir, o professor 
Milton paiva Diretor do Co 
legio Estadual de Joáo Pessoa.
\ izendo um retrospecto das 
atividades desenvolvidas para

a criação duquéle ginásio >• 
destacando os «lios propósitos 
do governador Pedro Oon- 
dim. no sentido de dar áque- 
Je bairro um estabelecimen
to de ensino secundário

Fala o Chefe do Lxccutfv

Encerrando a solenidade, 
usou da palavra o governador 
Pedro Gondim. vivamente e 
plmidid. pelos presentes. por 
motivo da vibrante oração que 
pronunciou, abordando pro 
jlcnms do ensmo na Paraíba 
(' reafirmando o seu propósi- 
(o de continuar trabalhando
com toda acdicaçAo em prói 
ao desenvolvimento do Esta 
do náo só no setor educa- 
dona), como nas diversas 
(rentes de uilvidade.

sor Wilson Cunha, professor 
Alonso Pereiro, frei Cláudio 
O.F.M., ten-cel. Sebnstlfto Cu- 
lixto. Jose Gomes de Lima. n- 
lém de grande numero de es- 
tudnnies e f.umims de Cruz 
das Annas, que lotaram lodiib 
ns dependências do Grupo Es- 
colar “Frei Mortinho*', onde 
ninei na o ginásio.

couuctcl

O 'Brie  e Tracy...
( Conclus«» la 4 pag) 

só ocasional mente fez um fll 
me e apareceu no TV. volta
rá em "O Ultimo Hurra" co
mo Weinberg, eonseineir» po- 
nt iro do Preíeito Skcfílngton. 
Cortez começou sua comnru 
nos filmes silenciosos cm .. 
11123. cm “Sixty Cents und 
Hour". t

g*i <T it l j r rmm

PROTESTAM CON I HA 
nparcco acampado no vertibnlo 
Germantown Maryland, par« pi 
nam doll ate o momento cm 
•Strauss. tTelefoto ••Ul*"»

A s PROVAS Uni grupo de man

sldcnte da C01

úmlca cm 
não sut-

UO, I iCWlS

Ceniro Proletário Benefit, 
de Mandacaru ‘ e

Eleaeu sua nova diretoria
Em.sCftAUO de Assembléia 

Geral Ordinária, realizada no 
dia 11 do corrente, o Centro 
Proletário Beneficente cir 
Mandacaru, elegeu os seus 
novos dirigentes. A Assembléia 
ficou assim constituída-

Presldenio: Luiz Bernardo 
Ja SU va. Primeiro Secretário 
Adauta Renovato du Silva. 
Segundo Rrcretárío João Bra- 
iil de Oliveira. Diretoria: 
Presidente. Gctullo Bfwmi 
de Macôdo (reeleito); Vice 
Presidente Man cl Luriano 
dos Santos (reeleito). Primei
ro Secretário Ellezer Aramo 
de carvalho. Segundo Kerrc- 
irtrio Tvo Bezerra Chaves <rc- 
.Kito); Orador. Luiz Tlbürclo 
du silva (reeleito 1. Tesourei -

10 João Pedro ».

PERDIDOS
e AC HADOS
Pcdc-sc a pasoj 

encontrou 0 corpo 
caneta pelikan. entr- 
Faculdade Nossa Seri 4 
de Lourdes e a Scçrr 
das 1* inanças, a , 
entregar na redação -, 
In folha ou a yTlj, 
Josefa Macôdo de w

Feito cm...
!»• :•)

>mt

Logo depois, a direção do , 
Colégio Esiaciunl ofereceu um 1 
coquetel os autoridades.

Pessoas presentes

Estiveram presentes á sole
nidade. o Secretário de Edu
cação. sr Antonio Cabral, se 
nador Abelardo Jurema, pro- 
jfessor Milton Paiva, proies-

R E L A T Ó R I O
am.

lUonclmao da 1- 
ficando, de:

Secretona sempre pronta 
n atender ao grande publi
co. sobretudo as classe: 
o  nL» íbuintes, com excelen
tes resultados

ORDEM DE PAGAMEN
TO O funcionário recebe 
o vencimento no local onde 
trabalha c o inativo no lo
cal cto domicilio. Em caso 
dc j .ru ão. a  ordem de pa 
g.ir • a io  acompanha o fim  

com as anotações 
da rrji.'t «â» cue fazia c 
pa«rar.Tent.>

SECÇÃO DE VANTA
GENS - -  Ka uma secçá" 
< specializada no processa
m ento das vantagens, come 
adicionais, ajuda de custo 
ete . que examina, prepara 
e calcula, apresentanao de
pois o resultado. O tempe 
de serviço para a obtenção 
do adicional, diferentemen
te do que acontece aqui, so 
t  considerado aquela presta-

pag.» TRANSITO Em Sãc
lòrma j Paulo, a mercadoria em

transito c a que passa pele 
Estado sem se deter, sem 
er descarregada, enquante 

na Paraíba há determinadas 
espécies de mercadorias qui 
se demoram, são descarre
gadas e ate beneficiadas 
?om retenção no territoric 
até 120 dias. considerando 
se por umr, ficção legal que 
essa mercadoria esta cm 
trânsito.

IMPOSTO DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES - Êsti 
imposto. que representa 
í5.5^0 do orçamento deste 
Estado, e pago através de 
stampilhas. enquanto em 

São Paulo o uso dessas es
tampilhas foi abolido, pas
sando o recolhimento a ser

Haiul Ruysdacl. que ticsem- 
oenha o papel de Udcr do cul
to rengioso que protege Gicnu 
Ford cm -No aesperiar du 
pmxao". volta á coiumbla pn- 
ra desempenhar novamente n 
ngura de um homem de ba
úna em -O último Hurra*, 
rtuysdael será visto como o 
tnspo Garomer. o ianque de 
sangue-azul que compreendo 
i^dns as virtudes e foltns do 
Freicito Skeinngton. que vo
tou nêlc no passado e admi
te que èle ainda possa lazer 
.«.mui coisa.

famoso poeta.,
(uonc.usrto uu i*pag).

do necessário, sendo o tclc- 
tone raro na aidcia, 0 pas- 
vor pensou pnmeiramente 
c-m avisa-los, tocando o s i
no da igreja. Pensou, depois 
na contusão que ta l utm za- 
vuo ínsonta causaria na 
maioria aos crentes. Resol
veu. então, com muita ima
ginação, içar uma bandeira 
oranca na torre da Igreja, 
desde que se tornasse neces
sária a presença de todos os 
figurantes para as grandes 
cenas exteriores. No último

UIUC 
I y e I -

Itiuiuu o ôeuauor Abc. 
lu ie iu a : "u  que o.s g<
lua ue quatio anua ttuo 11

u Cfuvcxattuor veau- 
iviureno uoiraun iez cu-
junviO meava

í \. uaae ao Secretário do 
interior c s u g u u iiVa «1 
lUUWU VeiU auvi.u ucmu.ia 
v.t.çuo cie cmusiusrao da 
.u uim UUU u u  p ico cm e .

« o  coiiciuii duas pit- 
. u v i u S ,  U i . i .n  tW iiU a  u  v i  h u » .

ouu scíuhouiauao para coin
ud »cuo 1/iuuu.iiuia, V- »juv. 
OU Vil-, Uóuitt. a  paiaVirt u*
V. bxcio m ie  V. «.xetá. cn-
,uu, t»u puvo IJ ue quel' a-
piaudi-lo".

Discurso do Governado» 
do Estado

ror uitimo, annal. usou 
da palavra o u w ciim u u . 
redro Moreno Gondim, sob 
verdadeiro eiibuautaiiio au 
uiuiuaao, que o apiauciiu
U eniuiuuunieiiuc, a i iu o  uu.o-
nio ac iniciar a sua oração.

Afirmou o Chefe do lxc- 
cuuvo, em suas primeiras

vida public,

pugiji'.s oicuiuittij. iiivue.il I. 
povo esses mesihos íavoiv. 
wAigindo votos.

Outras realiz 
Cruz das

içúes ei 
Arma.’*

Ressaltou <

^  P ^ - 1  J M  f i*  l ° Â o Deda,arï:  
T S c 5° i í i " l n v „  SUU. e - o  têm a intenção de

dia dc filmagem ofereceu um  ̂palavras- 
almoço regional aos mem- ‘ ..Sem a tomac,a préVia de 
bros da equipe emematográ- 
fica e, se São pronunciou um 1 ^  compromisso 
discurso dc despedida, foi \ a significação 
por que "não era um adeus,

novo siste
ma tem uma dupla vanta
gem: lo  ) é que o imposte 

pago por antecipação, co-
do ao Estado, não somande I mo se as classes contribuin-

exercício dc função publi 
ca quer federal, quer muni
cipal

PAGAMENTO DE CON
TAS A com a, na sua tra
mitação normal, passa pelas 
secções competentes, e. a fi
nal. depois dc rccebcr 0 ul
timo aespacho. t  arquiva
da Não vai a tesouraria 
como ocorre aqui Surge, 
depois de arquivada a con
ta. um cheque nominal, em 
favor do credor, emitido pe
lo serviço mecanizado.

MULTA - O funcionário 
responde pelas suas om is
sões *e retardamento dos 
processos, aplicando-se m ul
ta dc acordo com o prejui 
zo dado ao erário.

Al »AN 1 AMENTO So sãc 
feitos adiantam entos para 
despesa de pronto paga- 
TT.tn* • processados automá 
U :am ente pelo duodécimo 
Aqui ha o uso e abuso do 
adiantam ento para ocorrer 
ao pagam ento de qual
quer despésa. não havendo 
cicspêsa grande nem peque
na para êsse fim

tes fizessem mensalmente 
um empréstimo ao Estado 
“in juro:»;. 2o. > encurta 

campo da fiscalização, umr 
vez que lhe cabe apenas ve
rificar se o volume de tran
sações excede a verba com
prada. E quando isso ocor
re. o contribuinte é obriga- 
d > a reforçá-la, por novr 
compra

A verba é vendida sem 
comissão pelos Bancos au
torizados pela Secretarii 
da Fazenda Os referidos 
csV oelecim entos comuni
cam. diariamente, 0 mon 
tanta das verbas vendidas 
e recolhem, de 10 em 1C 
dias. as importâncias cor

respondentes ao Banco dc
Estado dc São Taulo. Há 
um livro de registro de ver
ba e outro dc descarga de 
verba. Os Bancos que ope
ram em São Paulo são obri
gados a comunicar, diaria
mente. a Secretaria, o  va
lor c numero das duplicatas 
descontadas, tendo ocorri
do três mandados de segu
rança contra essa medida • 

Por outro lado. nenhum , que foram indeferidos 
pr*,jrto •*<? i*-, que envolve 1 Valo ressaltar ainda 
Despésa tem tramitação pe-

gião têm  
crescentar em seus folhetins 
de propaganda, além das 
vantagens do inverno e do 
verão, a especificação se
guinte: "Outono para os ci
neastas": foi aliás em bene
ficio dêstes que um hotel 
abriu suas portas, fóra da 
estação e q u e ... a alfânde
ga fechou os olhos a ura 
pacote proveniente da Ingla
terra. destinado ao ator es- 
cossés Justice: continha um 
quilo de fumo. vindo socor
rer o cachimbo vazio dêste 
personagem de triste desti
no. ator que se pôde entre
gar a vertiginosos saltos de 
ski.

Clube de Pija*' tem 
nova diretoria

que

J.>. Assembléia sem a m ani
festação da Secretaria da 
Fazenda, pela sua secção 
especializado, que informe 

o Estado esta ou não cm

Bancos vendem a verba 
sem comissão e pagam o: 
,uro> na base de 3 C, ac 

no. com relação as reten
ções

A Recebedoria dc Renda
condições de fazer face ac dispõe de um cadastro du 
novo unua Releva notar comerciantes absolutament.

perfeito, dc modo que está 
iempre informada da falta 
dc compra rie verba, tor
nando-se por isso o ponte 
:entral da fiscalizarão.

CONCLUINDO éste rclati 
aas observações feitas, lcv» 

conhecimento dc V 
1 xcia que, no m eu enten 
der. pode e deve esta Secre
taria, considerando sua; 
condições de funcionamen
to. e. mesmo, as peculiari
dades do nosso Estado, ado 
inr cm diversos setores c 
modélo do sistema paulis- 

AMBULANTES O co- ta «M» as  adaptações nc* 
mcrcíantc ambulante < ns- ' rr ;>anas ;t no<sa conjuntu  
en to  na séde do :,eu domi- ■lü  c podróts de vida t  tra- 
cilio « .t -ua inscrição e !  tailho Parccc-me mdiscu- 
valida para exercer sua ati- 1 tite l que. p«»r exemplo, 0 
vidade cm todos os m u n ic i-' aspecto da mecanização re
inos do Estado. rnqunnto I presenta. n.t atualidade, um 
aqui se reduz ao municipic I dos pontoa dignos dc maior 
do seu domicilio I atenção, uma vez que a nos-

quc. no Paraíba, hu um 
mandamento semelhante 
nas NORMAS FINANCEI
RAS DO ESTADO, mas aue 
m felizm enle. rã  » sc cum 
pre Em São Paulo, c. Se
cretaria é ouvida nesses ca 
sos. aíun de saber se a pro- 
pos.ção representa um dese
quilíbrio para as finanças 
publicas, dai resultando < 
seguimento ou não do pro
jeto de lei na Assembléia.

RECEITA

Em clciçáo rccentenicntc 
realizado, o Pilar Recreutivo 
Esporte Clube escolheu os 
seus novos dirigentes, já em
possados.

A nova diretoria ficou cons
tituída do seguinte modo:

Presidente — Sr. Sevcrino 
Ramos Cavalcanti; Io. Sccrc-, 
tario — Sr. Francisco Hcro- 
nldes Garcia; 2o Dito — Sr. 
Wilson Camelo Borba; Tesou
reiro — Sr. Luiz WaJdcmar 
dc França; Diretor dc Espor
tes — Sr. Jose Augusto dc 
Brito; Diretor Social — Sr. 
Paulo Ramos Cavalcanti.

- e ai es-
_____ _ maior do

meu gesto — ofereço-vos, 
noje, povo de Cruz das Ar
mas, esse trabalho, a aber
tura dc uma pista calçada 
cujo valor não se afere a- 
penus pela observação di
reta dos veículos que pas
sam a trafegar, mas. tam
bém, dos veículos que. an- 
terionnente, como os trans
portes coletivos, por aqui 
passavam, caindo cm bura
cos que, por pouco, não os 
faziam desaparecer das nos- 
«as vistas".

Governado 
que, no empenho em que s. 

ivon lra  de cumprir, fiei 
mente, os deveres de st. 
governo perante •» povo a 
Ur. 17 das Armas, podia t  
pontar, naquela ocnsià. 
%4iiiu outra obra reanzau 
cm atendimento ás exige». 
gins dc sua população 
.»ecçao que an insuuara u 
ooicgio Estadual, para qu 
os 1 jihos pobres aos hat». 
tantes do bairro pudesse», 
estudar, indepcndeniemciu. 
do ônus do ir«insporie para  ̂
centro da ciaaae. e onae, 
essa altura, ja se encontra», 
inatnciuuaos ctica  ao •». 
axuiuis, aos quais, 100 su> 
crianças.

L,«.ui orou ainda a inicia 
tiva que tivera üc ;.a»c»v»». 
uma creche ao Lactário u 
cruz aas Armas, dirigiu, 
peio dr. Joao auuies, «»/»• 
guranao que, ate juino, an» 
puara aquele serviço pa». 
»iue possa ateim ei a ia» 
crianças.

Verba Sacy Perore

Convenção (ontem) do PTB Estadml
Adiaram  os convencionais a escolha dos candidatos a senador j 

suplente —  Deputados fed erais e estaduais: indicados
Na noite de ontem, na sede 

cio diretório regional do Par
tido Trabalhista Brasileiro. 
Sécçáo da Paraíba, realizou- 
se a convenção daquela agre
miação política, para escolha 
do.i candidatos d> Partido ã 
»epreeentnçfto paraibana nas 
iua.s Casas do Congresso Na- 
.onal e Assembléia Legislati- 

/a do Estado.
Os trabalhos foram presidi- 

os pelo sr Hermano sa. ten- 
.0 comparecido destacadas 
jersonulidades que integram 

jl'B. na Paraíba

Adiada escolha dc .Senador 
Suplente

Os convencionais resolveram 
adiar a escolha dos candida
tos » Senador c respectivo Su
plente. tendo escolhido os 
candidatos à Câmara Federal, 
srs. Hermano Sá. Jacob Frantz. 
Apolonló Sales de Miranda e 
Luiz dc Oliveira Lima.

it * pel
0 I taí

* a

Foram também indicado; 
pelos convencionais pctebis- 
tas. os candidatos do Partido

deputação estadual, dentre I outros.

Cies os sr». Pinnino « 
Francisco Mala Wand̂ r* , 
biatar Vasconcelos. L.:j. 
nardo. Lounva! Cava'*»- 
Oliveira. Emvaldo 
Carlos Neves da Prat'» , 
outros.

Durante os uaDfcfiai 
Convenção, u&u «n <tt 
vários oradores, dn\ur> . 
Jacob Guilherme Fnr . 
mano Sá. Apohxilo %m 
Miranda. Raimundo 
Carlos Neves da Pra."» j 
Gomes da Silra. ti1

Esclareceu que nessas rea
uzaçoes, por mtormeaio ua I 

&ufuiiuiiu ae úauuc, estava 
uancio upucaçao a uma par
te aa veiua loteiica, que 
»»o sou guverno, ja nao era 
o sacy pereie ao omem, que 
u/Coó prucuruvaiu sauci 
,-»iue estava som poder en- 
»■onira-10.

I
Elogio aos auxiliares

Uni cicver cumprido

Mais adiante, asseverou c 
Chefe do Gcvêrno que. a- 
quela obra. como outra? 
que vinha realizando c-m 
benefício do povo paraiba
no, não representava um 
favor concedido ao povo 
para ser cobrado em véspe
ras dc eleições, mas, sim. a 
prova de que o govèrno es
tava sabendo cumprir com 
0 seu dever.

Afirmou o Governador 
que a Paraíba não compor
te mais certos tabus, o ex
pediente já muito batido t 
desmoralizado dc pretensos 
messias ou salvadores do 
povo que, a cada • dever 
mmpríao. quando no co-

AíUes de concluir seu dis
curso. o Governador Pedro 
Goncum teve uma paiavu» 
ac cxail&çuo a cooperaçac 
cie seus auxiliares nu reaií- 
ze.eao aaqucia orna, ae»ta
cando a atuaçao ao Sccrc- 
►uiio au Viação, ar. RoosiUi 
uspmoia. cio Giictor do D- 
u t . ar. r em ando Marinho, 
e do dr. Correia Lima, bem 
eomo dos operário:, anôni
mos que a eia emprestaram  
»una parcela viva Ce tra- 
oalho.

Assegurou ao povo c,c 
Cruz ilas Armas que da
na andamento aos serviçoi 
:1o calçamento da outra pis
ta, afim dc completar aque- 
iu oora, que esperava po
der inaugurar encao Ja con
cluída por ocasiao da festa 
da Padroeira da Capital.

Cortada a fila  simbólica 
Por fim. o Governador

SUA SANTIDADE COM OS ME’D ICOS DO CARDEAL STKíTUtt -  u 
Santidade o Papa Pio XII recebeu em audiência privada ao médico px̂ . 
da amputação de seu braço direito. (Tfonso Striteh de Chicago e ao ^ri 
de Sua Eminência o cardeal Samuel A dade do Vaticano. Os médicos aíer: 1 
gistJ, Dr. John Keeley (esquerda) na ci va se restabelecendo satisfatónasz 
ram ao Santo Padre que c Cardeal esta e lef^o  UP) -

Pedro Gondim. sob os a- 
plausos da multidão, proce- 
cit-u à abertura da pista ao 
trafego, cortando a fita  sim 
bólica. Seguiu-se uma ho
menagem a S. Excia., por 
parte dos motoristas de 
Cruz das Armas que. cm fi
la. composta dc numerosos 
veículos, passaram a per
correr todo c» trecho da pa
vimentação.

Cosas Comercieàs
VENDE-SE duas casj.-; à 

rua Cardoso Vieira, ns. 
183 e 187. juntas, ocupan
do terreno de 10 x 30mts.

Tratar à rua da Areia, 
586, nesta cidade.

sa organização, ainda nos 
moldes do começo deste
século, se ressente do ana
cronismo que representa. 
E’ certo que bem pouco 
tempo nos separa désse
passado, mas. devido ao pro
gresso vertiginoso da técni
ca c o aprimoramento dc 
seu uso. há, na verdade, 
séculos de atraso em nosse 
,iitem a E. se não quiser
mos acumular ésse déficit 
que se avoluma e tudo re
tarda. creio que sera de bom 
aviso uma reorganização dt 
ba.se que, estou certo. V. 
r.Mia oportunamente de
terminara

Aproveito o ensejo para 
renovar a V Excia. os pro
testo? U estima <• conside
rarão :*ss. I FRANCISCO 
DE »AULA PORTO -  So* 
ci etário das Finanças.

A G R A D E C I M E N T O
Manoel Fernandes Teóíilc da Silva o ia.-- 

sensibilizados com o desvelo e abnegação do -• 
Nilton Lacerda, conceituado clínico, proiess.1» * 
Faculdade de Medicina da Universidade da Pk»v 
ba, assistente proeminente nas dolorosas crise* 
saúde que abalaram c levaram ao túmub Al. 
FERNANDES, externam  de público os sws s* ‘ 
sinceros agradecimentos a ésse distinguido c fcir. 
nitário, propugnador da cultura c ciência or 1 
leira.

Os nossos agradecimentos extensivos a> àeé- 
crdas enfermeiras do Hospital Sao Cristovs Ce 
leste Pereira c Joscía Clementino Souza, pelas in
capacidades funcionais e perfeita assistência 
doentes ali internados, especialmente a fal« 
Também deixa público os seus agradccuncnus 
todas as pessoas que antes, durante e no faleciff- 
to da pranteada extinta, confortaram, cotn av, 
préstimos* em tão augustiante m:mento, seus 
mfliares.

João Pessoa. 17 dc maio de 1958.

-  U:»K! 
u nh a nor

PROVAM O "POLARIS’ 
de combustível solido da M 
ma (esquerdo) c explode (d in ita) Porém  

perava” c. que era “normal”. O ‘ Pola ris” 
rino. (Tclcfoto U P ).

versão de prova dô proj-ii! 
o-a men can a se ele' L sua

Polai is"
olatafor-

a Marinha disse que Li » 
pai a ser disparado de um :

A G R A D E C I M E N T O
Agora que estou completamente restabelcc r  

quero agraaecer a todos os paren.es e amigos, oc 
sob todas as formas dignas, expressaram sua s* 
lidariedade :i mim. Deixo de mencionar tuxn« * I 
ra não incorrer cm omissões involuntárias. tV~ 
tanto por imperativo de justiça agradeço esp<\> 
mente a Sevcrino Cavalcanti o família pelo qu» - 
dispensaram em dedicação e sacrifícios, e amJ * 
Dr. O rlandj Cavalcanti pola generosidade u- 
cação e elevado desempenho profissional de 
fui alvo.

Enfim a todos e por tudo somos eu e nimíu< ü 
milia eternamente gratos.

SEVERINü PEREIRA FRAZAO

LVIACÃO GAIVOTA S/A. ^H H Il
D I A R I A M E N T E :  CAJAZEIRAS -  i  HORAS. Praça João Pessoa. 13 -  Fone 178«
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Grandes atrações serão oforecidas aos afi— 
i cionados desta Capital e Campina Grande - 
Um certame que tem tudo para agradar —  
O público deve corresponder à expectativa 

—  Outras noias

o r> esquadrão do B OTAFOOO. car-peán d 
•Campinense" de C unpin* r-.tnd .

Zlzinho só será chamado se 
Didi não, se recuperar a; tempo
Sem fundamento as versões sobre os "cortes da seleção, diz o sr. 
Ivan de Freitas —  Vavá, Oreco e M cacir seriam os d spensados —
Iriam  três goleiros e apenas um centroavante, 

as preferências.
reunindo Mazola

IÎIO. 17 i A União) -  En- 
ccircda a peleja cnlrc l úl 
r*' r.-K c b v s , .  iros no M i- 
r c w . i ,  dirigentes c jorna - 
I tas flcoTTcr&rn céleres r.o 
v - ‘ v:o dos craques na - 
c -n. • F fo» naquele ambi- 
c >».- tumultuado que cicue- 
c-wiivi n surgir na boatos- 
reoLi já teria decidido dts- 
Fôris' - r i t:vs jogadores. 
-  Yavâ. '.'oacjr c Oreco, 
r  r oot v> h< ’n é em conse■

rc  r, chamaria'" Zbinho pa
ra serv-.r no selee'or.ado. a 
c ;< o. landa-se mesmo que o 
veterano craque iria se suh- 
tr ter n rigoroso exame mé- 
d .c '  na caoital paulista 
t> ai a - se. ainrin. eue a Co- 
r issão Técnica chegara i  
conclusão de que seria me 
lhor levar tr*s coleiros para 
a Copa do 1‘undo. e. sendo 
assim. s Am erte levaria um 
certro-av^nte havendo a 
preferência sôbre Mazda, e- 
1 m en to  ore nté agora ain- 

~r*a • tiS.0  consecum realizar 
‘ tn ^ tro irm  satisfatório
KJ X »

F.KCLcIR^r^ ÎVAN DE 
FREITAS

Em face de tais toa+os. 
procuramos entrar em con
tacto com o sr. Ivan de Frei
tas. presidente do Conso1ho 
Técruco d? Futebol da C3D. 
Apesar do '•diantnda da ho- 
To. o referido paredro aten- 
dru-nos ecntilm erte e as
sim m anifestou sua opinião 
a crupetio daquelas apressa
das noticias:

Po-sn adi; r *-ar que tu- 
do nôo p.isr.a de mc^os .bon
tés - , por rvtro L"do. von-

dominco contra a Bulgária, 
r.o Pacaembii. Somente de- 
pois cicstc Jogo é que oí 
membros da Comissão Téc
nica se reunirão, conjunta
mente com o representante 

! do Conselho Técnico no ca
so o sr. Luiz Vinhais, e en- 
t~o decidirão sóbre a lista 
dv-s dispensados

E quanto A convoca
ção de Zizinho0

Também nada ha Ué 
positivo sòbrc êsto assunto. 
Zizinho. como qualquer dos

sete jogadores que foram 
incluídos na relação cios 
quarenta inscritos na FIFA, 
lH.de p nda nrcr.W serv ias  
i  seleção, elosde que haja 
necessidade de sua convo
cação. Se. por exéovlo. Didi 
não se rccuprrar uo contu- 
são sofrida ro  prélio cen
tra os paraguaios e por esse 
motivo não oudrr ir ã Sué
cia, nào tenho clúvi.l s. en
tão. de que a ComlJ-iV) léc-  
ni'-' convocaria Zi//nho pa
ra disputar a Coo i d i Mun- 
d .

•niclnr se a logo mais o 
r«rne‘o O'i.uiriinuulnr Jos- 
celino Kubítschek. cuja Ini- 
■úntiva se «h ve ao Treze de 
c  nipina Ornnde

O certnm*» Virá. ar» que es 
íamos eertns, abrir noves
i,.»-: MMtes r.o ‘ soecer*' m  

rhlbann. tirando o  do ma 
rastno em one se enrnntri. 
ni'V'mrntamlo o; nossos

mr'os esportivos, cobrindo n 
’acima aberta com o retar
damento d«» campeonato d < 
•orronte uno

(Irandes Alraçõe«

o  quadramnilnr que ora se 
inleta ausplein-se dos mais 
movimontados e disouta- 

1 dos isto poroue contar A com 
a forra mAxbnn do futebol 
tahft|«rn Botafneo. Tre 
-r> nlém do Confiança de
fiaoé o do Comnmrnse. fia 
Rainha da Borhorema. que 
vé*n se projetando como 
quipo^ realmente capazes dc 
fimirar num certame de tal 

• envergadura

Assim, grandes atrações 
serão moporcionadns nus a- 
fieionados. com a apresen
tação de valores do nosso 

. ‘-soceer". do ’Botafogo. Tre- 
ze. Confiança e Campinen- 
se. aleuns dos uu.a«s ja mui
to nossos conhecidos e ou
tros o”ç despontam corno 
revelações do “association“

Tem Tudo Para Agradar

. Com 9 i carecteristicas 
eue est-ûo sendo onrescnta-
dnc n tornoir, "TusCCBpc
KuhRschek“ t^m tudo para 
n"radar m  público esporti
vo paraiheno. que estarã. 
bom acui e em CamP’OO 
Overwín. Siin^^ot.nvxHo 9S d'%-
nendãpci'" dOS Estádios O- 
U’-'nico "C,ov. José Améri
co“ e -Près. Vargas", sen
tindo as pmnnõcs oue serão 
p r o p o r c i o n a d a s  pelos

nXRtrha
r „ , - -

liitnfogo x Cniupi-

D U. Deve Ci rre pondei

1 " »i  ̂ r ;( mos n pc
dir M •• torna s'* preciso
qua o 1íiHieii t o re .potidn
C « < • a . ■ do promu'■»-
res (’u 1 »rt nmr. me eoope-
ve pare ■ n i  Int grnl é.xito.
ne .riend » Ai me prae.is

.rte
com n s in  nr' 
Jon. pro )or> io'I
rnr-d ict.i .. I
clubes se .«int: 
dos n pro g 
'ouvf vel prop« 
lhnrnr o "a 
rnibnno.

F tem e (" 
ésse ap<*..> n.'e

•nef» I 
indo I

o te

«lu que os 
• in incentive- 
uirrin no «eu 
'•oto de me- 
leii’.tion" pn-

b-r'i de que 
ï faltar A

Botafogo x Campinense
No C.fádio OI(m»ico '"Gov. Josó /.»vcríco'' ettarão se dofrorrtando 
nlvi necro do Jo^o Pessoa e ruf-r :. o da Rainha Eorborema 

O BotaFoqo com a fôrra má <rmc» d : seu plantei de profissionais
rorsíreia de Jorqo de Castro c 

drão serrano
Ausniejo:

nus lu-.. I
I 0

(» . inte

amante. tere- 
a o .. a tarde, no 
ov Josc AniAri- 
irando a rodada

n I d<» Toinr.i
equinrs do

UUi

ladranru-
Potafoiro
Carroiiiui»

o  choque M á  despertan
do o mail vivo interesse 
motivo porque se espera 
mp'» erandtí <r n têm-m ao
c-.toa-o de Tambauzinho.
nrinclpalmentc n«»r narte 
da numerosa torcida bo’H-

Almeida Pc
foguensf que

- Novidades no esqua- 
o iuiz —  NCTAS

°  r nlan»c! d

de i
->( nta

" < . ui :» Férça j* 
Maxim *- j ouas

o o eomproml . ■ | -i(

ap re- 
■o core I

Hoje, o torneio suburbano

profissionais, su-- 
como I ma das atr*. 
. c i -me que ora m  

fom es coito Tem. 
Cor./ftEA. Mar!' : >. 

•!<'• fiola. 7 «
f . t t  'i fonfirman'l » 

s o • didades. esperar- 
aroreão de 37 fepro- 

e- ■ ; mus f'estiiea-
»<>: •' ' Ur .• vã" a r-  
. .r o ponteiro Ior*e 
i-o e o zcio.eíro P*- 
» n eomo a-

• dro ao que sabem- ■«. 
- • do. r-iPend-.»

r , zr -, tv•-
• ' n 'nsefpno

, y , c Ofir hole um t 
d-rrorr.tracío d»

Sete clube-, ectarãe clisputancio —  No Cam
po da Vila Operária o certame

Boje estará a Liga Subur- | vendo nele tomar parte r»e- 
bana dc Desportos promo- . te c-ubes filiados, a seguir 
vendo a festa inaueural da Atlético. Tiradentes. ioiran- 

a:* gf> Santos. Carto de Ja- 
eunribe. Penarol e Jaruari 
be Clube, realizando-se os 
Jopus no campo da Vila 
Ponrler e tendo início ér 

(l 13 horas

témjiorada. futebolística' do 
corrente ano. com a reali
zação do Torneio Inicio, que 
d rume to revestir-se de mui
ta animação e brilhar tis- 

l n j-

SETE CtrBES

O certame está desper
tando muito interesse, de-

T re z e  x  C o n fia n ç a
No Estádio "Presidente Vargas", darão os "G a lo s " combate ao 
"b icho-papão" da várzea —  Luc as e Xavier int.eqrarão o glvi-ne- 
qro campinense —  Valores do "so cce r" pernambucano no rubro— 

4 negro sapeense —  Sargento Hermogenes no epito

por
t *•' de pdv.nhar 
t í  fe.i'o Abro’ '‘ ir  
<U 1 ’ r1'  v-* Inde

cue se r*e. n i- 
cm tais

COi'iCnl: I 1

dèrjX assunto

A C * . -g' o
:»íç r-’lidará

s o jogo riô

Completando a rodada de 
abertura do Torneio “Jus- 
celino Kubitschek“, estarão 
se defrontando logo mais. 
no Estádio “Pres. Vargas“, 
em Campina Grande, os os- 
ouadrões representativos do 
Treze, campeão da cidade c 
Confiança. de Sapé, sem 
dúvida uma das forças do 
•soccer interiorano

“G a lo s“ ‘•Bicho-Papão"

blico aficionado. . , os quais o goleiro Murilo,
Len\pra-f.e a propósito » egresso do Auto Sport. Je

que. de outra vez que ali es- /ònimp. meia-esquerda “

A partida está mononnU- 
’ p.ndo as atenrões do públi
co camnincnse. surgindo o 
luta como das mais atracn- 
tes e movimentadas Con
tra o -bicho-paDão“ da 
várzea estarão pele’ando ns 
•C, -. f s “ da Borhorema. rs- 

prrando-sA o*.ie o coteto ve
nha a corresponder, inteír'»- 
n^nte. ú cxpectativa do pú-

Não ;<-'•> dúvida o s3lec:onaclcr português:

T t t A F I l  L E V A N T A R A  
n A C O P A  D O  M U N D O
Fa!a c . o-pc:-cáve! pe!o primeiro seleciona
do es'rancoiro aue enfrentou cs inalêser- 
dur. :!e a sCrie de prepn-atives para a Copa 
—  Kõo v,‘u o sr. José M aria  /Snfunes mui*a 
dsferr-rn emí"" os times a •'ter!—es da In— 
n’r ‘ r-.o  e o da boie —  sfciío com o 

quadro luso

teve o rubro-negro sapecn 
se. cm confronto com o al- 
vi-negro lqcal, registrou-se 
um honroso empate dc 2x2. 
depois de estar o Confian
ça perdendo de 2x0.

Agora, enquanto o -Galo'4 
esta empenhado em obter 
uma ampla vitória, espera o 
••bicho-papão" por seu .tur- 

I no conquistar o triunfo dn 
tarde.

Lucas e Xavier estrearão
Como a maior atração do 

choque, estará a estreia dos 
valorosos players Lucas e 
Xavier. ;á muito nosso eo- 
nheaidf.s quando aqui de
fenderam a camisa elo Auto 
Sport e que estarão inte
grando o cliibo campinense. 
com o qual firmarão con
trato.

Outros nomes de prote
ção estarão reaparecendo 
ao público, eomo Nelson. 
Toab. Ruivo. Cucdes, Bé o
Mnisnovmho.
V a lo re s  p ev n em b n csiiio s  n o  

r u b r o -n e r r o  s a n e e n se
Para o seu compromisso 

de estreia do certame, apre
sentará o time sapeense al- 
"ims novos valores, dentre I

grosso das canchas poti- 
guares e -China, ex-*aspinm- 
ta dp Santa Cruz do Reci
fe.

Afora ôsses, reaparece
rão nomes de destaque cu • 
mo Toínho, Luis Carlos. Zc 
do Fiiro. e oútros.

Sargento Heniiogcnes no 
A DltO

Ao que se anuncia na ar
bitragem do rnatch não po
derá estar Sherlock. como 
noticiámos ontem e sim o 
sargento Hermogenes. da 
LDC, que poderá realizar um 
bom desempenho.

D Qnndro do Treze 
o  quadro do Treze estará 

as*u'm constituído:
Cícero (ou Jairton), Ga

vião e Lucas; Xavier, Nel
son e M. Ncgrinho; Gue
des. Cernido, Bé, Ruivo e 
Maisnovinho.
Cobertura Para A UNIÃO 
Ao match de hoje em 

Campina Grande estará 
pre3onte o nosso confrade 
Fernando Meia. que fnrA co
bertura para esta fôlha. pa
ra o que vai devidamente 
erectunciado pelo nosso de
partamento esportivo.

De Cabedelo...
(Conclusão aa 5a pag )

Ris o Requerimento;

Requeiro sr. Presidente 
oua cia ciirAUr dc uvgcrtoia 
suja snbmetidu este Reque
rimento a esclarecida re
flexão desta Casa relativa
mente a ser pedido ao hon
rado sr. Presidente da Coap 
sóbre o seguinte: há ou nõo 
tabelamento oiicialmente de 
preços decretados pelo ple
nário da Coap. desta Capi
tal. se os*preços acusados 
em cs feiras são do conhe
cimento da Coap.

João Pessoa. 13 de maio 
de 1053

Drllmp Custai — Verea
dor.

A TABELA

ta b e la  d o  to r n e io  ra 'á  
ar-sim o rgan izad a:  

l o  jnpo S a n to s  x C a r t )  
de Jatruan h e. ?o lo g o  \ -  
M ético x  T ira d en tes; 3n jo-

go Ipiranga x Jaguar - 
bc Clube. 4<>. jogo - Pene 
rol x Vencedor do to. Joan. 
5o. jogo Vencedor do ? 
Jogo x Vencedor do 3o 
jogo: 6o. Jogo Vencedor d > 
4o. x Veneedor do 5o

ARBITRAGEM

Para os Jogos deverão se.* j 
•s árbitros encolhidos '-.n i
e:-mpo

N<*vMad'

nha d-

C O N V I T E

ne Esquadrio 
erra no

mpineri-e por mu 
r.co -íA,a multa 

,,-, <; , p x  iff. ur:
• 1 r - como r.dver'1-

Z d ' TA •
frente ao a.v.-negro
r ' I runo eortáo de

1 • » r. eente faça 
. y «ver veneitío r»--: 
r.rre r.urtro do C .r.- 
r" e F apé

díZ
•>' )r•"•) trará

; rom  I

TAeW SRAFIA-

ESTsKOC-RAFIA
Método p-ótVo de 

Taqhigrâfia. Curso com- 
ple o em três m eses m i
nistrado por Taquísra- 
fa da Assem bléia. Rua 
Padre Meira n. 111.

"0 íforle x Correio da £araiba"
Esse o "esfria-so l" da grande peleja de hoje 

entre Botafogo o Campinense
fazendo a preliminar da 

rodada inicial do quadran
gular no Estádio Olímpico, 
estarão se defrontando, os 
quadros de l,0  Norte” e 
•Correio dn Paraíba", que 
poderão realizar, um bom 
“esfria-sol" enquanto nào

chegara, para os aficiona
dos, as emoções cio empol
gante encontro entre Bota
fogo c Campinense.

Para os que chegarem 
cWo ao Colosso de Tambau- 
zinho. é um bom passa
tempo.

A Com'ru'.ora Carvalhi 
Ho kon Cia Ltda., estan- 

I do nesta ' hocpitaleirr 
• ciciado çons*ri)udo r» tra- 
| trustee F-DipTCTO RRSS 

JOAO PFSSOA. fi.t ».rs 
1 sédo ĉ a Delegac’a Roqio- 

nal do IAPP». ve’ *, r/ra- 
\'és das coluna destp j »r- 
nal convidar as outoricla- 

, des locais e ao d slinte 
oúhlico pessoen^e.p.ira n < 
honrar com a s’;a pre-s, n 
~a no ato do b " c '? m tc  
da podra fur. 1 mon* H 
lerça-fo:ra. 13 do con-^nt® 
ao qual comnaroc®*M c 
Sxmo. Sr Vice-P“8«i ien- 

da República, sr. .f ;ão 
Goul-rt acompanhado d ? ,'^  r ' 
Diretor-Presidont'1 cia 'i» | 
ma constru'ora. Dr. Car- : 7c 
los Fenvndo da Carvalho ! -
e sua comitiva. j
Antecipadamente a Cons- 

trutora Carvalho Hosken *.
Cia. Ltda.. agradece a hon
rosa deferência do públi
co paraibano, compare
cendo à referida soleni
dade.

CONSTRUTORA CAR
VALHO HOSKEN Cl*
LTDA.

nodondo dar Inter"» 
?'• r ■ -apeãt de 57 

vo sen o’iadro fiep iram 
vr' .r^  rr.7í>s. * o ou- 

conv» é o rw i
rv "ãchú .T,-- 1.

<*o Potafo»0 e r 1-• 
, «*of»tm o et*U 

„  ! -  r*  \Y 9  t t -
cjird'» O F'

Pro»“* -  
.  r-»

d» «dro

Ao que est:.mos informs- 
so^vo modificações de 

'rn > hora. rstará o Cam- 
de 57 assim constit-.i-

-»ira . C.nnZ'»'»tL 
f —i- Tor—» f'a«trn.

r  Nerr.nho. Bola 7

P*;--mo* (*+ dar a dn <-o*)irw» r,"'r'-
v*or não nos ter 

sido enviada. f

V— • ’ *»». v í» A «-h*«"»
r r - ,  ?ni*^r A»...

 ̂ q f f'q'»Ol>' id,-» o

.. -1 «,
UXS1; - 

Jn

Excesso de clubes para o campeonato
Fala-se gue nada menos do gue 14 agremiações desejam disputar 

o certame mixfo de 58

F .e rc iuku  o Chefe 

do Estado féaior do 
Exército Frcncês

Ao que estamos informa
dos. acha-se o presidente 
Spinelli, com um serio pro
blema a enfrentar e que irá 
trazer-lhe talvez dlficuld.v 
dc1- nos seus propositos de 
levar a bom termo n sua 
administrarão

LOKnpFn V aín iV.a T>a- 
r<i»r o  ’•> onr-
t I-.,'; rorvill rorao r rina -»i - 
r- -oirrine" nara o fcEn- 
r-.^h T e a m “ da v r i n -
d»* f, -nrr-'»/* i i r ^rr '»«'lOr»,.’ 
c br/.íT.jt», >; /-'« '-•.n rn ri.
Ji •*> and.-* r> a» -  I '• viq e
m-a ft p»j«rn a C‘ rr’uin 1 * 
r g (t.Rr»:jla d:» Gnr,a

N 'n-»uérn r  ' •! r e -  
r O 1 r i - - o»*.ad.- ”  ̂ ‘ t 
r -  TQ M ari«  A n t’-.nrs. n - -

do ind pa O’t- 
m  n  Cooa 
gr.ptj« n-r 
gu K'i< 
r»r»*r--r» perc1.

p.rr/i ês«e mes- 
nã.» pnde sr r J

> o r nSam*- 
tv «l 1* fr*rt t ’

l*so

-t Suf.-J 
: RrrsiJ

f1 » . fVc.r a1 ro •-
*e* tj-.l—«- - - pre-L̂ ndc- e<‘ •
e , ' -/» O.O'lf Ci Irrar
C nourri Yr t- Acnn r-»vm f  **mbcrgo. do vp« di« n  de mb<» *\ o

•losé Antun- i dtretn tn*an gssunto r*n * tubeirs: j

n 1-*» r i - T -r»
r» nr»*0 

MM"do

• tb?e iím t  'hglÇs \C

••r. tv r tV »  \  V i»v»n i
C*i«rt f-veri- 

Poií. do* ingléaes. o 
f ganhar fuctl-

O forl3 quadro ua Trc -, H' Cam pinn Grande, que cofre 
Confiança de Sape.

Excesso dc Clubes Para o 
Campeonato

Bem nüc se fala na aber
tura da temporada deste 

ano, enuncia-se que há uma 
verdadeira “enxurrada" cie 
clubes que desejam partici
par do certame mixto »de 
r»3, além dos Já conhecidos 
e que vem habitualmente 
ano a ano. disputando «a 
Jocos dc» campeonato t u  a- 
çremlaçõcsi.

Dentre ésses estão, ao que 
se informa: Jb;<;. Vasco. 
Comwciarios. Aur. Ferro
viário e Arsenal.

Francamente, não acha
mos razões que Justifiquem 
a inclusão de nenhum dê- 
les no certame de 58. Nâo 
»0 jxide negar que os refe
ridos clubes possuam al- 
■;uas valores em formaçio, 
nr s também t evidente que 
não Um cartaz, c não d s- 
porm de equipes crede.n- 
"iadas a particioar de um 
''ertame d-, maior enverga
dura.

T rira««»
Achamos que a Fri-..u .n  

cairá r-» i*'r \ r *<’ dade de 
m‘*’uir quelquer d»'sses no 
númtfo do* que iráo com- 
xar <» quudití de agremia 

çò*$ par.: o certame de 58. 
Dorqne i<» . viria vem dúvi
da. <m detrimento do pro- 
pr;a Federação. d< - clubes

PARIS. 17 <UP‘ Renvm- 
j ciou : o posto do Clube d > 

mais crcdencuidos e do pro- 1 Estado maior do Fxercit * 
prio público, que se desin- ' Fr.-.rccs o Generál Paul EU 
teressaria pelos jogo.;, cri 1 r •. discordar de onent içã . 
qimando-sc dai pleno í j da atuei zovêmo do sp Píer- 
casso para o campeonato do i re Pflmiflio o ver partidário 
corrente ano do p^^eral de GaulU

Coir.iss?.o iécmcá 7?íq aT.ií̂ .oso
iiIO, 17 t A Ln v  

ver.-.ns entidades. : 
em entend irren‘o; 
res à eleição d i a* 
sldente. estão pl p 
cumprimento des
misses assure d »s, 
em Caráter oficioso

»TT ’ -i'
: vl pre
•and > ' 
•f»mpr » 
cirúiT'

Assim e que a Ke \  - . -'o  
Desportiva L.-n.r (cs.uate,' 
u Ficlcrn1’ >■' XLnnr,«. o» \ -x. 
tebol. a Federação Ba.j ar. 
de Desportos Terrestres »• n 
Federação Pernambucana 
de Futebol, desejam \ . l  - 
cões da seleça » brasdeirc. 
antes de sua viagem a Eu
ropa

rom èsse objetivo o sr 
Rubem Moreira, dirirent • 
da entidade pcmsmbucan ». 
convgrzou rom o presi-.Untc 
João Haveliange

had-», da entidade brt.a- 
♦entando resolver •» rv<- 
o. * m r
as ao que tudo indica, 
* ent <-’ "}<•* pão e^nsi»-

Tudo is«o porq 
do apurou a r**o 
Curais • .o leenm  
uerec* r pronto, r 
t» -'S Jogos 
K: lados.

rtiicern.
t in m 1 

» o u a l v è -

Se guindo o 
está no Rio

m e sm o  rum o. 
n -tT W.atnev

Ora. ass.m sendo, o -,r 
Jo.' » ILivedanae r io  ter A 
outro alternat; . vcenã(, 
c .L.r a i'.i'-n-M . u. » Cornissãn

H E M O - V i H í U S
LIQUIDO t  POMADA



S O U S T E L L E  F U G I U  M I S T É R I O S  A M E N T E  P A R A  A  A R G Ê L l ^

Fiança: organizado Comité de Salvação Pública para exigu a
7  -- - - - - - - -- ------ —---------------------- — —- - — -  -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  Na Lula Contra Pflimlin, Até Os " M a q u is "  Poderão Voltar a

Souza: Unidade S an itár ia  en cerrou  tral i al hosi ' “ - “ ‘"<es,id” Doi
Comunicação ao 
Governador do 
: Estado

Em da tu dc ontem, o Che
fe <Jo Executivo Puraibim» re
cebeu o seguinte telegrama, 
procedente da cidade de Sou-

* Governador Pedro Gondim.
ralitcio Redenção. João Pes

soa-Pb

Apraz-we comunicar Vossên- 
cia o encerramento neste mu
nicípio do serviço dc unidade 
samtAria a cargo do sr. Mi
guel Marcondes Cêtar. apre
sentando o seguinte resulta
do. Abreugrafias 28.927. vaci
nas anti-tiíicas. 28.927. vaci
nas autivarilicas 23.927. imu
nização contra a tuberculose e 
a lebra 15.000. extrações den
tarias 5.612, receitas despa
chadas 2.073. injeções aplica
das 340. caso dc tuberculoso 
pulmonar 121. caso positivo dc 
lepra 3. caso suspeito dc le
pra t*. alterações cardioscula- 
rvs 100, laudos radiologlccs 
tomecidos 28.727. lonuas cli
nicas dc tuberculose: formas 
nunlnias 80. formas modera
das 29. formas avançadas 12. I 
perfazendo todo total 0 ser- '• 
\ iço prestado 135.801. Cum- ) 
ptv-me informar Vossência 
que durante tòda permanên
cia do serviço ae unidade sa
nitária neste município a 
Saude Publica do Estado, por 
intermédio do Pòsto dc Higie
ne local prestou tòda coopc- 
raçào. transportando-mc dlá- 
namente com os funcionários 
lotados neste pòsto para o 
acampamento de São Gonçalo 
íun prestar aludida coopera
ção. Respeitosas saudações — 
Laercio Pires de Sousa, Che
io do Pòsto dc Higiene*’

I PARIS. 17 lUP) - Mem
bros do Comité de Salvação 
Publica, também fundado 
cm Paris, afirmaram que, si 
for preciso, os Maquis da 
Secunda Guerra Mundial, 
voltarão ãs atividades, elan- 
dcstlnninenle, desta vez para 
lutar contra o Governo do 
Prender Pflimlin. O Comité 
exigiu que as autoridades

luals da Quarta Republica, 
entreguem o poder ao Gal. 
De Gaulle, imedlatanieiitc.

PKIS/vO I)E DEGAIJU1ISTAS

PARIS. 17 (i P» D Pre- 
mler Pflimlin ordenou .» 
prisão imediata de quaren
ta e oito perigosos lideres 
direitistas. Ao mesmo tem-

l>". Pflimlin ordenou o re- 
■ forco das Forças de Policia 
I :• Segurança em Paris. Nu 

manhã de hoje, como sc 
salie. Pflimlin determinou a 
prisão, M,b palavra de dois 
generais «Io Exército fran
cês, não se revelando, o m o
tivo da medida.

Suicídou-se 0 médio 
como protesto à de. 

cisão dos jurados
Fôrci condenado o I5 

anos do prisão

Souslelle Fugiu P ara  A rgélia
Dirigirá a insurreição contra o Govêrnc de 
Paris —  Desafio do General De Gaulle: ga— 
binête francês responde —  Ultimato a todas 

as autoridades civis e militares

O GOVERNADOR CORTA A FITA SIMBÓLICA -  O cliché que aqui estampamos fixa 
o instante em que o governador Pedro Goudim. ladeado pela sua cima, cspòsa. d. Silvia TI- 
noco Gondlm. pelo hei. Octávlo Costa. Secretário do Governo; senador Abelardo Jurema, 
bei. Enaldo Soares, sr. Robson Espínola. Secretário da Viação, c pelo sr. Fernando Furtado, 
■»orlava a fita simbólica do ato dc abertura da pista dc Cruz das Armas ao tráfego.

PARIS. 17 (DP) — O Ga
binete francês reuniu-so cm 
sessão do urgência, para exa
minar a situação criada pelo 
general Dc Gaulle c a mis
teriosa fuga dc se 11 principal 
partidário. Jucqucs Soustclle 
para a Argélia, a fim dc diri
gir ali a insurreição contra o 
Govêmo dc Paris.

Ivete contra Jânio e 
Carvalho Pinto

RIO, 17 lAsapress) — A 
leputada Ivete Vargas a- 
lunciou ontem, que os ru- 
oos do PTB paulista estão 
raç&dos, os trabalhistas a- 
Kjiarão mesmo o sr. Adhe- 
rvar de Barros. ponderando 
iuc o PTB não podia mar- 
har ao lado do udenista  
tarvalho Pinto e nem do 
olpista Jânio Quadros. Pro- 
octe expulsar do partido to 
los que não concordara com 
sta  orientação.

HOMENAGEADO, ONTEM, NO IP A SE , 
0  S E N A D O R  A B E L A R D O  J URE MA
Feita a  aposição do seu retrato no Gabinete 
da Delegacia —  Representou o Governador 
Pedro Gondim o dr. Antônio Cabral, Secre
tário de Educação —  Autoridades e pessoas 

presentes —  Os oradores
ç o m  a presença de auto-

VIRGÍLIO CORDEIRO
Seu aniversário 
natalício, hoje

A111 versaria, hoje, o bei. 
Virgílio Cordeiro, Diretor 

Cajxa Económica Fe
deral da Paraíba, e per
sonalidade de destaque nos 
círculos políticos, sociais 
o econômicos de nossa ter- 
ira.

Amigos e colegas da na- 
taiiciante irão «prestar-lhe, 
lio dia dc hoje, expressi
vas homenagens

ridades civis e militares, 
jornalistas e outras pessoas 
gradas, foi prestada, na m a
nhã de òntem, no edifício do 
IPASE, significativa home
nagem ao Senador Abelardo 
Jurema, que teve seu retra
to aposto no gabinete da 
Delegacia, pelos funcionários 
daquela importante Autar
quia.

A homenagem ao ilustre 
paraibano, em bóa hora pres - 
tada pelos servidores ipa- 
siários desta Capital, repre
sentou a expressão do agra
decimento dos referidos fun
cionários aos bons serviços 
prestados ao IPASE pelo ho
menageado. que já ocupou 
importantes postos na alta 
administração do Instituto, 
sendo amdá hoje Diretor dos 
Serviços Gerais.

Na manifestação de apre
ço que. ontem lhe foi presta
da. falou inicialmente, em 
nome da administração, o  dr. 
Antonio Correia Lima. que 
responde, atualmente, pela 
Delegacia, seguinuo-se coro 
a palavra, traduzindo os 
sentimentos dos funcioná
rios o dr Fernando Bezerra, 
radiologista dos Sexviços Mé
dicos locais.

Logo a seguir, íoi descer
rada a bandeira da Paraíba 
que cobria o retrato do dr 
Abelardo Jurema, pelo Secre
tário de Educação, ar. An- 
tonio Cabral, qúe represen- 
tou 0 Governador Pedro 
Gondim

Encerrando a expressiva 
manifestação proferiu bri
lhante improviso o hom ena
geado. agradecendo a home • 
nagem que lh e era prestada 
na ocasião.

de funcionários achavam-se 
presentes, ainda, entre ou
tros. o dr. Antonio Cabral, 
Secretário de Educação,_ que 
representou o Governador 
Pedro Gondim. sr. Robson 
Duarte Espinola, Secretário 
da Viação e Obras Públicas, 
Coronel Renato Morais, Co
mandante da Poiicia Mili
tar do Estado ,dr. João Gon
çalves de Medeiros, Reito* 
da Universidade da Paraiba, 
dr. Antonio Correia Lima, 
que responde pela Delegacia 
do IPASE neste Estado, de
putados Humberto Lucena e 
José Gcioso, e os funcioná
rios abaixo:

PESSOAS PRESENTES 
Alem do grande numero

Antonio Corréia Lima, 
Braulio dos Santos Pinto, Hi- 
ran Morais. José Barbosa de 
Souza Lima, Décio Salles Li
nhares Moura, Francisco 
Dionízio Alves, Roberto S. 
Mousmho, Maria de Fátima 
Medeiros, Aírânio Cartaxo 
de Sá. Milton Secundino, 
Clara Virgínia Maia de Albu
querque. Jandy C. de Mes
quita. Fernando Menezes, 
Letice Araújo, Eunice Cam
peio Machado. Glauce Dias 
de Paiva José dc Ataide Ca
valcante, Gabriel Bezerra. 
Silvano Massa, Abelardo de 
Queiroz, Ericina Vidal. Gi- 
selda Guedes Pereira, Valter 
Xavier da Costa, Samuel Ga- 
binio. João Carneiro, Vanil- 
do de Lira Brito, Roberto de 
Melo. Maria das Mercês S il
va. Maria do Carmo Bene- 
vides Silva, Glaucia Torres, 
Horácio Polari Forte, Joa
quim Montenegro, Paulo do 
Aquino. Roberto Gonçalves 
Cavalcante, Iza Santiago 
Galiza. José Pereira da S il
va, Antonio M. Figueiredo, 
Heraldo Almeida, Pedro Fe
lix da Silva. Jose Rocha do 
Silva. Maria Zélia G. de 
Souza, Berenice de Almeida,

Maria das Neves Cabral de 
Amorim, Carmelia Pinto, El
za Teixeira de Carvalho. B e
zerra, Fernando Pessoa Be
zerra, Terezita Carneiro Por- 
deus, Hedy Nóbrega Seixas, 
João Luiz de A r a ú j o  
Moura, Jacinto Medeiros 
João Gonçalves de Medei
ros, Efigênio Barbosa, José 
Carlos, Adênio Lima, Maria 
D. Machado, Newtou Rodri
gues da Silveira, Raimundo 
V. dos Santos, Severino Ro
drigues <te Aquírió, Marta 
Souto Maior, Remaco Rome
ro Rangel. Altino Cunha Rê- 
go, Manoel Francisco da S il
va, Maria do Carmo M. Al
buquerque, Celia Gouveia 
Correia Lima, Maria de Lour-

des do Vale, Zilma L. de 
Carvalho, Glaube Machado, 
Cezario Lima Maciel. Vitória 
Cunha, Luiz de Souza Macê- 
do, Hercy G. Falcone, Anto
nio de Vasconcelos Sobral. 
Abilio Guedes dc Paiva 
Paulo Barros Jackson Feito- 
sa. Napoleão Moreno, Seve
rino Clementino, Genesio 
de Souza Formiga, Inácio 
Pedrosa Sobrinho. João Be- 
lisio de Araújo Filho, Targi- 
no Teixeira, Everaldo Fer
reira Soares, Altair de Melo 
Uchôa, Maurício Soares da 
Fonsêca. Humberto Jim Can- 
tizani. Violêta Marques de 
Almeida Lima, Olavo Maia, 
Josefa Alves de Oliveira, e 
Atilio Rotta.

Marmelada da SÂNBRÁ 
junto ao Banco do Brasil
Aquisição do estoque de aqave para forçar a 
baixa de preço —  "S e  não fosse a SANBRA  
— diz o sr. Francisco Cavalcanti — Estaríamos 
vendendo a nossa fibra por 20  cruzeiros o 
qu ilo " —  30 mil toneladas serão lançadas 
ao mercado —  Ação criminosa do " t ru s t "

O sr. Francisco Cavalcanti, 
que vem mantendo acesa, 
desde algum tempo, através 
da imprensa, a campanha con
tra a SANBRA. voltou nova- 

.mente a prestar declarações a 
esta fòlha. ocupando-se. ago
ra. da aquisição, pclu referi
da emprésa. do sisal estoca
do pelo Banco do Brasil, u 
“prèços do barganha”, como 

diz 0 combativo lider egavlei-
ro.

Declara o sr. Francisco Ca
valcanti: -Corre, como coisa 
certu, na cidade, que a SAN- 
brn comprou, a préços de bar
ganha. o estoque dc agave do 
Banco do Brasil. £  mais mu 
atentado do -trust” contra a 
nossa Já espoliada economia. **

concorrência c quando a Pa
raíba tomou conhecimento da 
deliberação do Banco de ven
der seus estoques já a SAN
BRA. no Rio de Janeiro, os 
liavia adquirido. Nenhum ex
portador nacional conseguiu, 

sequer, comprar um quilo. E 
a queda não se fez esperar. 
E assim, provocando baLxa so
bre baixa, está iminente a 
queda definitiva dos prêços de 
nosso produto d base *» 

{Espirito dc classe

A reunião do Gabinete
PARIS, 17 (UP> O Ga- 

binrto francês respondeu nes
ta noite a um novo c tácito 
desafio do general Dc Ganl- 
lc c à insurreição cada vez 
mais aberta de seus partidá
rios no Norte da África com 
um virtual ultimatum a todas 
as autoridades civis c milita
res francesas para que so
mente obedeçam as ordens do 
Governo dc Paris.

As n.cdidas noras foram a- 
anunciadas ao finalizar uma 
reunião nos Campos Eliscos 
ao mesmo tempo que podero
sas forças policiais eram des
locadas para u histórica/A - 
venida dos Campos Eliscos c 
cm tómo do Arco do Triun
fo a fim dc sufocar possíveis 
manifestações c distúrbios po
pulares.

Não houve desordens; po
rém. as decisões do Gabinete 
foram no sentido dc reprimis 
qualquer movimento com mão 
dc ferro.

Em um verdadeiro ultima
tum às autoridades da Argé
lia, o Gabinete anunciou:

**0 Govêmo ordena a todas 
as autoridades civis c milita
res que obedeçam somente ao 
Governo da República, cm tor
no do qual deve manter-sc 
unida a Nação".

Em sua sessão desta tarde 
o gabinete anunciou também 
o seguinte: — “Os recrutas
permanecerão nas fileiras
por mais três mèscs apôs a 
conclusão dc seu serviço mi
litar dc dois anos. a fim dc 
acelerar a guerra contra os 
argelinos.'*

VETERANOS INSISTEM 
! PAUIS. i7 (UP) Os vi*- 
(cruuos fios m ovim entos.jlc 
resistência, lançaram, novo 
replo ao governo do premlcr 
Pflimlin r firmam que reali
zarão nina reunião esta noi
te sob o acordo do triunfo, 
j s  veteranos, convocaram, 
nova reunião para amanhã, j 
quando discutirão planos 
para que o Gal. De Gaulle 
assuma o poder. Tais reu
niões públicas, como se sa
be. foram proibidas, se gun- 
do os poderes de emergên
cia. concedido pelo Parla
mento ao Premicr Pflimlin.
O Gabinete, convocou, uma 
reunião de emergência para j* 
a tarde de hoje. a  fim dc 
discutir os problemas inter
nos da França e na Argélia.

RIO. 17 (Asipr*> 1 
O módico Milton H r* 
da Si iva. que. '
1": condenad j a 1«J ;j^| 
pnsuo. suieichu-» , t 
primeiras hora ; d«, fc 
com tóxicos n : sala 
ciai do corpo d? borrife, 
ros. onde so achava rtcv 
lhido.

O médico íora condiu- 
do como autor intelectos 
do assassinato de Jc é A., 
berto Guerra. O cfirr.e . 
correu c*m dezembro de 
1955. O médico d<rx** 
bilhete dizendo q— t 
morte dc um inocem ,r- 
va dc protesto ao ' 
de jurados desonetU'.

Desiniegra-se o 
'Explorer"

WASHINGTON. 17 (UP) — 
A Academia Nacional de Ci
ências anuncia que o satélite 
norte-americano --Explorer” 
lançado a 26 de março úJU 
mo em Cabo Canaveraf, pro
vavelmente cairá da atmosie- 
ra desintegrando-se.

A UNIA0
DOMINGO, 18 de M aio de 1953

Festa dos Estudantes de Giiarabm
Páscoa estudantil —  Solenidades festivas 
—  Conferência do prof. José Rafae l  de 
Menezes —  Joqos esportivos no programa 

das festividades
Realizou-se. no dia 13

deste, a páscca dos estu- l Menezes pronuneou t-o- 
dantes da cidade de Gua- 
rabira, com a participação 
de todos os estabeleci
mentos de ensino alí ins
talados. elevando-se a 
1085 o núm ero de escoia-
res que compareceram 
mesa eucarística.

Tendo Tomado um ca 
racter festivo, o ato r3 i- 
gioso foi cercado de vá
rias solenidades, entre as 
quais a sessão solene no 
cine S. Jcsé. sob a presi
dência do prefeito Osmar 
de Aquino, com núm er:r 
de música, recitativos e
danças regionais típicas.

Especialmente convida-

ferência em que situou j 
importância das sclud* 
cristãs para os problat 
do mundo atual, segwad- 
se à conferência o ato l 
prefeito local doando ter
reno para a ampliação à 
Escola Técnica de Comer
cio.

Do programa espetr 
das festividade?, oaoStt 
ram competições droerai 
entre os times 
dss estabelecimenl 
cacionais do rrtuici 
tendo se constituída^«’ 
motivo de animação 
festa do estudante ço* 
birense. ^

Manobra baixista

SECRETARIA DAS FINANÇAS
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA VERIFICADA NAS PR INC IPA IS 
REPARTIÇÕES FISCAIS DO ESTADO, NO M ÍS  DE ABRIL DE 
1958, COMPARADA COM IG U A L  P E R Í O D O  DE 1 9 5  7

REPARTIÇÕES DIFERENÇA

Santa Rita 
t ruz do E Santo
8apc
Guar&biru 
Mon u-iro 
Cajazeirafc 
S- »us«
Pat»*;.
Hnbaioiia
Caiçara
Alagoa Grande 
Mamanguapc c R*u Tinto

1957 1058 para mais para men<>s

1 6SÖ.7Ö2.40 J 891 085.00 204.322,60
702.272.10 8o1 963.80 159 691.70

2 125.062,50 680.486,10 1 444.576,40
06*2.873 9(1 971 794.50 8.920,60
2J8.UJ0.90 646.622.30 428.611,40
790.093 90 7C7 673.70 3 020,20

J 186 372.60 605.268.3') « 581 704.30
1 124 589.20 1 445 235 00 *  320.645.80

572.695.00 641.020.40 68.324,50
272.581,70 402 051.60 120.469,9U
361 192.30 275.480.50 85.711.80

1 723 186.30 ...048 6úo,5u 325.422,2u

Assevera. o entrevistado: *»A- 
gora se compreende, perfeita- 
mente. com que intuito foi 
provocada a baixa no merca
do exterior. Sao cêrca dc 30 
milhões de quilos lançados no 
mercado para aviltar cada vnc 
mais a nossa fibra.”

£ dc lamentar que maus 
brasileiros, escunchados em 
posições dc comando, se dei
xem amaciar pelo dinheiro 
dos -trusts” contra os lnterès- 
ses da Nação. Alias.'não é 
a primeira vez que isto ocor
re. Quando o Banco quis ven
der os estoques de agave. por 
ocasião do primeiro financia
mento. íoi icita uma pseudo-

Mais udinnte. diz o senhor 
Francisco Cavalcanti: -Se o 
nosso produtor tivesse conhe
cimento da extensão do mal 
que nos acarretam as crimi
nosas manobras da SANBRA 
c tivesse uni pouco dc espi
rito dc classe, tomaria a de
liberação de não vender em 
circunstância alguma ao trust 
nosso produto dc base. Sc o 
nosso produtor se apercebesse 
de que se não íôra as baixas 
sucessivas criminosaniente 
provocudus pelo -truts”. esta
ríamos vendendo a nossa fi
bra a 18 ou 20 cruzeiros, por 
certo tomaria a deliberação 
de. em circunstância alguma, 
entregar uo “trust” u nossa 
produção.”

Patéticamente, conclui o en
trevistado: “Cumpre-nos de
nunciar à Nação mais essa 
manobra, embora um tunto 
desiludidos de que nuda iro- . 
pode. nada pode evitur a sua j. 
consumas t» o ”

R Ú S S I A  X  I N G L A T E R R A
MOSCOU, 17 (UlJ) — A seleção de futebol da 

União Soviética enfrentara amanhã, domingo, a equi
pe da Inglaterra, no Lstadio “Lenin” dest Capital.

A partida será retransm itida também em portugeuj 
para o Brasil.

Nesta cidade, encontram dois jornalista brasilei
ros r» »rc-eutantes de ‘ Gazeta Esportiva” Jc Sáo 
•Paulo -

F lagrantes d a  honier.ageui prc»tuuu. «atem . ao &v..auu. .v o tiar: J ’. _ ,y
alto . o rep resen tan te  do G overnador Pedro Ckmdim. d r Antonio Cabral, s e c re t* * ^  
Educaçao. quando descerrava u bandeira  que cobria o re tra to  do homenageado. e-n ^  fj 
o • w.iílpr A bdurdu Ju rem a ladeado pela- aa iitrfd ftd «  0 pessoas p r^o a to s  a>
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Disraeli eV Mauroise n
Dl LEHM ANDO I.UNA

A biotjraflu se guarda 
clc comum com o romau- 
co u mesmo desiderato 
do por cm movimento 
vital nino personagem 
e o mundo que o cer
co. vivificando compar
sas, - bjoios e paisagens, 
montem, no entanto, 
uma posição de inferio
ridade em relação ao ro
mance. em virtude do 
biógrafo ao pretender 
expressar as suas vi
vências utiliza-se de mu 
ber que concretanient * 
existiu, ao contrario do 
romancista que o elabo
ra  extraindo da sua ima- 
güiaçào.

E ' verdade que aqui
lo goraJ mente conhecido 
como imaginação no ro
mance não deve inter
preta r-sc como rigorosa 
fantasia, sem apôio n » 
universo real, mas, e so
bretudo. como o efeito 
de um * memória qo.c 
decaíra r  sublima a rea
lidade cm mitos, orde
nando-os intelectual
mente. Turgueniev. au
têntico romancista, sa
bia-o experimentalmen
te  c .por isso declarava 
que. praa levantar uma 
personagem necessitava 
de um homem vivo, e 
Maurois intrui-nos como 
da acumulação de tra
ços do algumas mulhe
res distintas nasceu a 
Denisc Herpain de Le 
Cercle de Familie.

Ora. dirá o benévolo 
ou preconcebido leitor, 
o biógrafo é também, c 
mais rigorosamente, um 
memorialista que trans
forma os seres em mi
tos, todavia, o mito nes
sa  acepção deve, neces
sariamente, encarar-se 
como sinônimo de he
rói da humanidade e ja
mais como mera figura 
mitológica existente, a- 
penas, no plano da fic
ção.

O romancista expri
me c ordena o cáos ima
ginando com unidade 
seres desorganizados pe
la  vida, o biógrafo ten
tando revivificar seres 
que existiram, mas cujas 
i m a g e n s  tomaram-se 
imprecisas e caóticas 
pela História. Daí, por
que escreviam os Goa- 
court numa das suas 
trouvailles: “U kisto ire  
MSt zun roman qui a é;é,
'ie roman est de 1’his- 
toirc qui aurait pu 
é t r e . . .  Le roman est 
la  seule vraie histoire, 
o p rès.to u l...  ”

Ambos, romancista e 
biógrafo, sáo artista? 
somente quando procu
ram  através de certas 
f ó r m u l a s  confinantes 
com o noturno e o obs
curo, tornar claro o ne
buloso mundo que cs 
habita e povoa o mun
do exterior, esforcando- 
sc assim em dar forma 
a caoticidade da vidr. 
humana, cuja unidade 
escapa-nos enquar to de
la »participamos e torna- 
se desconhecida após

nossa corontic » viagem 
através do EsMgi > 

Tonto para a biogra
fia, como para o roman
ce, oplic.iin-se . v .judi
ciosos termos de Mau
rois falando como ro
mancista: "Nous souhai
tons un momie soumis 
aux lois de l'esprit, un 
monde ordonné; nous ne 
connaissons p a r nos 
sens que dos forces obs
cures des être aux pas 
sions confuses. Nous 
demandons au roman 
un univers de secours, 
oit nous puissions cher
cher des émotions sans 
nous exposer aux con
séquences des émotion , 
véritables, où nous jHis
sions trouver des per
sonnages intelligibles et 
un Destin à la mesuro 
de rheum m e”.

Quando o romancis
ta ou o biógrafo escre
vem sem sentimento da 
angústia as incoerências 
das paixões humanas, 
estamos em face de uma 
literatura comprometi 
da por fins outros que 
não os da arte. ou uti
litários no sentido eco
nômico, mesmo profis
sional.

Michel-Droit no seu 
ensaio sòbre Maurois 
(1) fala-nos em biogra
phie-délivrance e a clas
sificação não poderia 
ocorrer mais feliz, vez 
que, o ato literário 
quando isento de alheios 
interesses, deve reves
tir-se das mesmas penas 
da maternidade e ser a 
consequência de uma

laboriosa gestação. Mau
rois, mestre do género, 
bem o disse, ao escre
vei : "La biographie 
considérée c o m m e 
m o y c n d'expression, 
c’est celle dont le su
jet a été choisc par l’au 
leur pour répondre a 
un besoin secret de sa 
nature. Elle sera écrite 
avec une émotion plus 
naturelle qu’une autre 
parce q'uà travers les 
sentiments et les aven
tures du personnage 
s’exprimeront les senti 
monts du biographe lui- 
même: elle sera, dans 
une certaine mesure, 
une autobiographie dé
guisée en biographie”.

Alias, Michel-Droit 
coloca sempre em desta
que essa participação a- 
fetiva dc Maurois com 
o biografado, seja em 
um preta como Shelley, 
seja em um escritor-es
tadista como Disraeli, 
seja em um militar e 
administrador como Ly- 
autey. seja em um ro
mancista como Proust.

Quer nos parecer, con
tudo. que essa interação 
entre o autor e a per
sonagem, essa afinidade 
eletiva nunca foi maior 
nem melhor atingida _ 
que ao escrever Mau- % 
rois sobre Benjamin . 
Disraeli, o egresso da 
sinagoga portuguesa de 
Bevis — Marks, trans
formado em membro da 
Jarreteira e alcançando 
no ipariato do mais he
ráldico dos reinos os tí
tulos de conde Beaccns- 
field de Beaconsfield e 
visconde de Hughenden 
de Hughenden.

Nunca talvez essa 
(Concluo na 3a pag.)

C rô n ic a  da 
M aria  do

B eata
E o ito

BARBARA HELIODORA

Recebemos, com gran- 
f  de alegria, a segunda 

obra dramática de Ra
quel de Queirós, nome 
dos que mais admira
mos nas letras brasilei
ras. Trata-se da peça A 
BEATA MARIA DÕ E- 
GITO, lançada pela L i
vraria Editora José O- 
lympio. Surgiu-nos n o- 
bra imediatamente como 
assunto escolhido para 
comentário e mergu
lhamos em sua leitura. 
Emergimos com um se
rio problema à nossa 
frente — ou abandona
ríamos a possibilidade 
de escrever a respeito 
ou nos veríamos força
dos a fazer severas res
salvas ao trabalho de 
um autor por quem te
mos grande entusiasmo, 
e que se apresenta pela 
segunda vez fora de seu 
domínio normal, o ro
mance e a crónica. Op
tamos, finalmente, pela 
segunda alternativa, por 
considerarmos que Ra
quel de Queirós, mestre

VO C E PARA S.
JOÃO PEREIRA GOMES

Você sempre existiu em minha vida 
Anos c anos na distancia do tempo perdido 
Você tinha formas vagas e imprecisas.
Você existia na intimidade do meu coração, 
Como uma melodia que ficou inesquecida, 
Como « sonoridade de uma voz querida 
Que embalou muitos sonhos e se extingam. 
Você existia em m im  sem que eu soubesse. 
Porque sua vida ainda não tinha ritmo 
E sua alma ainda não tinha cór. .
Agora o,luar silencioso plasmou suas formas 
Sua vida criou ritmo eisua alma tomou cór 
Você apareceu mansamente e mansamente me.

envolveu ..

João Pessoa, Março dc 1!)5G

em seu campo normal 
de atividade, está ainda 
num período de forma
ção como autor dramá
tico, sem completo do
mínio, ainda, da nova 
forma.

A BEATA MARIA 
DO EGITO relata um 
incidente ocorrido du
rante a quase-lendária 
época do Padre Cícero 
em Juazeiro. Na delega
cia duma pequena loca
lidade a fanática figura 
da Beata Maria é presa 
por andar reunindo ho
mens para apoiar o Pa
dre Cícero em Juàzeiro. 
O chefe político local 
insiste na prisão de Ma
ria; o delegado é contra 
mas acaba por prendê- 
la. Posteriormente o de
legado apaixona-se pela 
•prisioneira, que se en
trega a êle julgando ser 
èsse o prêço da liberda
de para continuar seu 
caminho. Descobrindo 
que ela não correspon
de, de todo, a seu arre
batamento. o delegado 
fica obsecado pela idéia 
de que tem de mantê-la 
prêsa, apesar da revolta 
da população, e seu or
denança, amigo de sem
pre, mata-o para liber
tar a Beata. Termina a 
peça com Mana abrin
do a porta da delegacia 
para continuar sua mis
são ‘‘religiosa". Apesar 
do achado da situação.
A BEATA MARIA DO 
EGITO pareceu-nos uma 
obra extremamente frá
gil, dramaticamente fa
lando

Pareceu-nos, na leitu
ra, que a maior dificul
dade na realização da 
obra é que a voz do cro
nista fala muito alio. A 
crônica (e quem melhor 

(Coaduna od pjj ) *

Poema de VANILDO BRITO 

Ilustração de IVAN FREITAS

Perdida na eternidade, 
boiando sòbre o Silêncio, 
a moça morta jazia 
dentro da tarde de sombras. 
Seus olhos eram distantes, 
seu riso imóvel e frio.
Seus gestos adolescentes, 
outrora jeitos de música, 
dormem agora perdidos 
na mudez do ar vazio.
E seu corpo de promessas, 
de refúgios e de lágrimas, 
partiu para o grande Ocaso 
do qual ninguém voltará. 
Naqueh tarde enlutada, 
prenhe de lábios feridos, 
o desespero manchava 
a pureza dos sentidos.
Sem perfumes nem vermelhos 
as flores estavam mudas,
E um soluçar infinito 
sepultava mtm gemido 
a voz das coisas convulsas.

Depois da tarde, o crepúsculo, 
e n  noite, e depois o dia.
O tempo passava célere 
mas a moça não o sentia, 
pois, arrancada do efémero 
para a eternidade fria, 
estava ausente de tudo 
aquilo que sucedia.

AS LI ÇÕES D E  U f l  T Ú M U L O5
PE. FRANCISCO LIMA 

(Prof, da Universidade da Paraiba)

E apesar das màos crispadas 
das pessoas que a cercavam, 
liberta do mundo áspero, 
a moça morta sorria.

Minha lágrima restara 
suspensa na tarde muda.
Noite sem vozes pesava 
na minha pálpebra escura.
E um gemido bifronte 
de revoltas e de medos 
rasgava o meu peito insone, 
como sinfonia surda 
de gritos prisioneiros.

Perdida na eternidade, 
boiando sòbre o Silêncio, 
a moça morta jazia 
dentro da tarde de sombras...

De manhã, a caminhada 
terrível, para o Silêncio.
Havia ciprestes mudos 
por entre a mudez das lousas, 
e o perpassar dos minutos 
na indiferença das coisas.
E rasgando a solidão 
da manhã desesperada 
passos de sombras curvadas 
ante o mistério da Sombra.

Perto, um homem frio obre 
uma ferida no chão.

João Pessoa, 3 de Nov. de 1957

O assassínio do Bispo 
de Garanhuns. D. Expe
dito Lopes, em julho dc 
1957, provocou manifes
tações sem conta, vei
culadas pela imprensa 
pernambucana sobretu
do, todas elas denuncia
doras desse estado de 
choque, dessa emoção 
viva, dêsse trauma psí
quico que afeta as cole
tividades em face de 
tais circunstâncias.

Lembrou-nos o faio e 
sua repercussão o assas
sínio do Presidente João 
Pessoa no Recife, em 
julho de 1930, marcacio 
também por essa alu
vião dc artigos, entre
vistas, discursos, frases 
expressivas, que tradu
ziam o sentimento de 
revolta ou de pesar 
fermentando, explod.n- 
do em derredor de um 
esquife.

Como é difícil a sere
nidade nesses momen
tos! Como se insinua a 
paixão nos juízos que 
se creem mais retos c 
mais objetivos Com que 
facilidade ee promove

a vitima à glória dc to
das as bem-aventuran
ças e sc atira o algoz, 
o carrasco, o sicário, o 
tarado a ignomínia de 
todas as degradações!

Há espíritos, todavia, 
tão equilibrados, tão 
senhores de si. tão só
lidos na sua estrutura
ção racional c afetiva, 
que resistem lúcidos, fir
mes ao impacto direto ' 
dessas ondas etaiotivas. 
Dessas endas emotivas 
que obscurecendo a in
teligência e dobrando a 
vontade, nivelam o ho
mem ao <padráo comum 
dos que pensam, dos que 
sentem, dos que agem 
cm uníssono com a mas
sa, levados unicamente 
pelo fetichismo d a s  
maiorias.

São espíritos indo. 
pendentes, são persona
lidades m uito rijas na 
inflexib ilidade de seus 
princípios, são almas 
de escol que não sacri
ficam os direitos da ju s
tiça e  m uito m enos o.» 
direitos da caridade ao 
prato de lentilhas dv

quaisquer interèsses bas
tardos.

Eu pensei tudo isto 
lendo o “D. Expedito1’ 
do religioso carmeli‘3- 
no Frei Romeu Perca, 
recentemente publicado 
pela Editora “Fios Car- 
meli” do Recife, porque 
Frei Romeu está enqua
drado, no número des
s a s  individualidades 
marcantes que podem 
chocar um século ma. 
que nêle deixam vestí
gios indeléveis de sua 
passagem. As almas 
que não deixam rastro, 
que não rasgam sulcos 
nas veredas da Histó
ria, são as almas pusi- 
lâmines, que tèm hor
ror ao sim e ao nào, que 
escudadas num rela- 
tivismo c o m o d i s t a  
e absurdo se man
tém neutras e n t r e  
o direito e o crime na 
expressão de Rui Bar
bosa.

“O livro náo pretende 
ser uma biografia, avi
sa o autor, no estilo e 
dentro do género em 
que de regra as biogra
fias sáo escritas. O seu 
fim o mais modesto: 
constituo uma série de 
considerações, filosofi 
co-morais em tòrno de 
um cadáver, iniciadas 
quando seu tumulo ain
da fcitdva aberto'

CERÂMICAS DE 

PICASSO

NOVA IORQUE — 
maio, — Inaugurou-se 
no museu dc artes deco
rativas de Coocer ü- 
nion uma expcsiçác de 
92 obr.is de cerâmica de 
Paulo Picasse.

Essa exposiçà >. a mais 
importante até agora da 
arte ceramista do gran
de artista *ra.ie>espa- 
nhol. compreende obras 
realizadas entr • 19-íS e 
1957 e são .(•cedentes 
da coleção i t
próprio Picasse ou em
prestada po~ partícula-
res* .- ..U a H E

"A V IRC EM NA  

ARTE"

LOURDES -  V . i .  
— No castelo do Lour- 
dcs. está aberta uma 
grande oxp 'siçao da 
"Virgem na arte’’.

O certame compreen
de obras, num teta! de 
182 r peças, pr- :e<lemcs 
da.; duas verteu 'es dos 
Pinncus. Seu objetivo 
figura no quadro das 
comemorações das Apu- 
: ições de NVks-» Senho
ra a Bernadett? Sou- 
birouj«

Catolicismo e 
Com unismo

Jo é Rafael dc MENEZES

A série dc fatores ne
gativos dc nossa civili
zação — os desacertos 
administrativos, a inopc- 
rãncia parlamecUr, a 
corrução política, de um 
lado; a mentalidade do 
lucro fácil, o parariiis- 
mo urbano, a perdula- 
rice aristocrática, no 
campo privado — dc- 
senvolve-sc com »ama
nha pressa que o de
sespero dos que sáo vi
timas do pauperismo ou 
o sincero protesto d«x> 
que anseiam por uma 
modificação radical no 
noseo ritmo de vUa, 
processa-se vertiginosa- 
mente sem tempo ou 
sem oportunidade para 
uma meditação que de
nunciasse as contradi
ções e os risco.i da tá- 
boa de salvação a que 
se apegam.

Esta é a compreensí
vel situação de muitas 
almas, que. sem aban
donarem de todo uma 
crença ou uma pragmá
tica católica, simpati
za  m declaradamente 
com o comunismo e se 
constituem em fatores 
potenciais de sua as- 
cenção ao Poder.

Acredito plenamente 
que nas primeiras esca
ramuças da revolução 
social que se anuncia, 
antes mesmo, nos con
tactos eleitorais e dou
trinários com os proces
sos e o programa comu
nistas: êste brasileiro 
que nasceu num meio 
católico, que se acha 
impregnado ainda que 
deformativamente de 
uma moral católica e 
de um sentimento cató
lico — por pior que se
ja a sua indigência eco
nómica ou intelectual 
— compreenderá as in
tenções extremadas dos 
que o lideram, o prima- 
mado do ódio, a intole
rância, o fanatismo.

O ritmo intenso da 
nessa época, tanto atra
palha o bom apostolado 
que luta pela recupera
ção ou pelo esclareci
mento dos que flutuam 
fronteiriçamente, como 
favorece as decisões 
sentimentais, sempre na 
direção das tradições fa
miliares e da estratifi
cação social herdada.

Descançarmos nesta 
tese, seria porém insen
satez e crueldade. Para 
conosco — nossa cons
ciência cristã, nossa Pa- 
tria, nosso destino — o 
para com os que se a 
cham mais diretamente 
tentados pelos extrem is
mos.

O Católico-Comunis
ta é uma aberração. 
Não há a menor possi
bilidade de entendimen
to entre uma filosofia e 
outra; muito menos en
tre seus métodos e pro
gramas desde que são 
inspirados rigidamente 
na fonte doutrinária que 
c inteiriça.

O Catplicismo se ba
seia no sobrenatural, na 
existência de Deus, na 
alma imortal do Ho
mem; o Comunismo re
duz tudo a matéria, im 
põe a negação sistemá
tica de Deus como um 
fator do seu progresso, 
reduz o Homem ã espe- 
cie humana". O Catoli
cismo prega a Caridade 
como suprema virtude, 
como condição essencial 
para a salvação; o Co
munismo prega o ódio 
de classe como única 
solução para os proble
mas temporais. No Ca
tolicismo todas as coi
sas estão a serviço do 
homem — da i/o.ucnl 
que c portador de u :n j ; 

iConclq* ji.\  ^  \
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o sabe do quo Raquel 
dc Queirós?) carnctori- 
zn-se per uma certa ati
tude de observação, de 
rógUtfô de acontecimen
tos que — por serem 
registrados de acordo 
com determinado .ponto 
de vista — cumpre a 
suo função de retratar 
um momento e colecá lo 
em suo perspectiva. Na 
obra dramática, entre
tanto. sendo impossível 
a inclusão do comentá
rio direto, ou avolinçá ». 
do cronista, é necessário 
que tôda a significação 
dos acontecimentos rela
tados se torne evident ' 
pela própria ação; é pre
ciso que o assunto seja 
focalizado com t '1 con
cisão e penetração que 
de ação se torne paten
te a significação main* 
do tema tratado. Dor.- 
de a natureza de con
flito intenso carac‘erís- 
tica da forma dram áti
ca. A BEATA MARIA 
DO EGITO permanece, 
parece-nos. o testemu
nho de um autor que 
tem. êle mesmo, um de
terminado ponto de vis
ta a respeito dos acon
tecimentos relatados, 
mas cujas convicções 
impediram-no de sentir 
a necessidade de fazer 
com que a situação fa
lasse por si só, e se re
lacionasse. afinal, com 
a vida em geral, fora 
daquela experiência es
pecífica. O incidente em 
si é por demais “dra
mático” (não no senti
do específico de teatro) 
para que não seja legi
timamente considerado 
como possível motivo 
de enriquecimento de 
nossa experiência, mas 
falta-lhe forma dramáti
ca para que se torne vá
lido como teatro e, por
tanto, se tom e capaz de 
nos enriquecer pelas 
formas através das quais 
o teatro normalmente 
nos enriquece. A BEA
TA MARIA DO EGITO 
é uma crônica dialogada 
5 qual falta o ponto de 
vista crítico do autor: 
ela não chega a falar por 
si de seus objetivos 
maiores.

Num diálogo inicial, 
entre o Tenente (o de
legado) e seu ordenan
ça, a situação do Padre 
Cícero, da Beata Ma
ria e dos representan
tes do governo é deta
lhadamente e x p o s t a .  
Completamente destituí
da de ação. a cena tor
na-se por demais óbvia 
como exposição, até que 
a entrada do Coronel
— chefe político local
— dá-lhe mais aspecto 
de ação dramática. Es- 
tsbelece-se, de qualquer 
modo, uma premissa po
lítica para a ação da pe
ca: há um conflito en
tre o governo e as for
cas do Padre Cícero, e 
já. desde o início, fica 
bem claro o aspecto de 
fanatismo religoso do 
incidente. Na realidade, 
é o estabelecimento da 
premissa política que .; 
nos traz à principal fa
lha de dramaturgia de
A BEATA MARIA DO 
EGITO, pois o que a- 
contece é que a peça 
muda completamente de 
tema. ou problema, do 
meto para o fim. No 
primeiro ato nós t*m 's 
um homem, o Tenente, 
que está tentando cum
prir o seu dever — sem 
grande entusiasmo, tal
vez, sem grande con
vicção, talvez — e que 
biisea também ter al
guma compreensão do 
problema emociona! da 
pcrpulsção de seu Esta- 
do.Fòrçado pelas cir
cunstâncias. o Tenente 
prfliaê a Beata, e- na 
prfmefra cena do segan
do ato (certamente a 
mais teatral da peça)

da B e a ta  
o '7'E g ito
revela â prisioneira que 
sc sente louco por cia 
c. num momento dc e- 
norme vnid.de, em que 
se .ente subjelivamente 
igual a Maria Egípcia, 
a Beata Maria se entre
ga ao Tenente, julgan
do estar comprando a 
passagem para o Jua
zeiro. Tcdo o clima da 
peça muda a partir dês- 
se momento: a Bea*a 
Maria pepsa que agiu 
de um certo modo. mas 
o Tenente sabe muito 
bem que não prometeu 
nada e que agiu apenas 
levado por uma emoção 
forte e nutêntiea: quan
do ela diz que se entre
gou p rr sacrifício, há 
uma revolta tamanha 
por parte dôle, aliás tal
vez a emoção mais au
têntica em tôda a obra, 
que daí por diante tò- 
dn a peça depende ape
nas da relação emocio
nal do Tenente com a 
Beata, sendo completa- 
mente esquecido o pro
blema pclítico estabele
cido na parte inicial da 
obra. Não negamos, de 
forma alguma, a validez 
de uma tal situação na 
vida real — muito pelo 
contrário, sabemos bem 
do quando dependem 
acontecimentos os mais 
significativos de tais 
reações — mas ermo 
forma dramática a obra 
perde, e perde muito, 
com o abandono total 
do problema tal como 
é exposto no início da 
peça.

Apesar de tomar êsse 
aspecto de conflito es
tritamente emocional 
entre duas pessoas, o fi
nal da peça é. a um tem
po. surpreendente e de- 
sapontador, pois há um 
negativismo, uma sub
missão ao fanatismo que 
poderá ter um certo as
pecto simpático aos que 
pessam ter ligações con 
o ambiente e as resções 
psicológicas de um de
terminado tipo de nor
destino, mas que dei
xam frios os que vêem 
a questão sem nenhum 
engajamento emocional. 
Fundamentalmente, des
de os gregos, o teatro 
tendo a reafirmar a íé 
no valor e na dignida-

• de do romem, e o final 
de A BEATA MARIA 
DO EGITO nos choca 
porque a vida de um

- homem é tratada com 
’ o maior descaso — o Te

nente morre gratuita
mente — enquanto que 

1 não podemos deixar de 
sentir ccmo qualquer 
outro fanatismo, rouba

• <?o indivíduo a capacida
de do uso do raciocínio.

. Não estamos pedindo 
têrmos moralizadores 
cu doutrinário, mas ao 
term inar a leitura de A 
BEATA MARIA DO 
EGITO não nos conse
guiu parecer de medo 
algum claro o motivo 
ou o objetivo dessa obra 
de Raquel de Queirós. 
De maneira que o inci
dente nos é relatado pa
receu-nos tão-somente, 
que a autora emocional- 
mente coloca a sua s-m- 
patia do lado dos faná
ticos, enquanto que in- 
telectualmente ela sen
te a debilidade de seu 
comportamento em f?ce 
da comunidade em ge
ral. Há qualquer coisa 
em nós que se revolta 
contra a total incapaci
dade da Beata Maria de 
evoluir diante de fatos 
tão violentos quanto os 
que presencia e dos 
quais, mas ainda, parti
cipa. Se o fanatismo tor
na essa m ulher comple- 
t amente insensível à vi
da tanto em seu as
pecto pot/tlvo do Ins
tinto de perpetuação da 
espécie quanto no as- 
peeto negativo da mor
te, pura e simples — c 
no fim da peça é êsse 
fanatismo que sai vR-:-

vio^o — o ainda c 'm  
irônicos louvores a Deus.

' então que o i ̂' ’rv\x 
podemos ter na dignida
de do homem, de que

• m odo podo êsse inci
dente narrado em tu*-* 
.atos nos servi: para

j qualquer onriquecimen-
• to intcrlcr, que senti-
1 mento podemos t *r p ■

essa Beata Maria do 
gito senão a m >* 
pletn repulsa? Cctno 
crônica dc um incid« v 
to o episódio ser!'», ciem, 
aceito de uma m ineira 
cortipletnmento divo* .». 
mas como solução dr»- 
inátiea cie falha. Consi
derando qoe » ;r> "or 
parte das rcstr:ç«*os que 
fizemos são do ord n.i 
bastante técnica n * sen
tido de se referirem .» 
questôe fundanv nl »i > 
do dramaturgia, procu
ramos cons**Vr r A 
BEATA MARIA I>0 E- 
GITO do ponto d? vis
ta do loitor (e p ton
ei el espectador) que 
não tem, como o infe
liz crítico, o papel de 
“evocat du dinblc”, mas 
chegamos à conclusão 
que a fragilidade dra
mática da peça é re>'- 
mente mais do que su
ficiente para impedir o 
seu bom fimeioname íto 
como espetáculo. E' cla
ro que no período dc 
ensaios muitas coisas 
podem surgir para am
para teatralmente a >- 
bra, mas na realidade 
a quebra estrutural cau
sada pela mudança do 
problema no meio da 
oeça e a indefinição do 
objetivo moral c dramá
tico da obra. a tornam, 
afinal, falha também 
teatralmente.

Como ' dissemos aci
ma. é a preponderância 
do cronista sôbre o au
tor dramático que nos 
parece impedir o apro
veitamento integral de 
um incidente de tantas 
possibilidades, realmen
te, e onde há personali-

• dades bastante marcan
tes em conflito. Um au
tor que e colhe um in
cidente como o descrito 
em A BEATA MARIA 
DO EGITO tem, òbvia- 
mente, uma intenção 
série em mente; nin
guém põe uma situação 
dessas no palco gratui
tamente, e muito menos 
Raquel de Queirós,'que 
tantas e tantrs vêzes 
tem sabido encontrar o 
comentário exato que 
torna incidentes gran
des ou pequenos parte 
integrante da nossa ex
periência pessoal. A fal
ta do domínio da forma 
dramática em si c que 
impediu a autora de co- 
ltcar o problema em 
sua devida perspectiva 
de significação da expe
riência geral de nossa 
vida.

Em crônica publicada 
há uma semana Raquel 
de Queirós escreva que 
a forma dramática a 
tenta a experiências 
num ramo que lhe era 
até bem pouco total
mente estranho. Tendo 
mostrado que não lhe 
falta o grande dom da 
escolha do incidente es
sencialmente dramáti
co, só podemos esperar 
que Raquel de Queirós 
continuei a ceder repe
tidamente a essa tenta
ção até que se torne tão 
exímia no manejo da 
forma dramática quan
to o é na forma da crô
nica e do romance.
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drni ser tnmbém simples 
Miinlfestnçfto de orimorlsmn 
.'«» estadista que e interm 
r ido de sopetAo <• p-e( ivi
T.sponder p.»m que dMc nAo

scrclnm  o* ud . r ,d ,ve;
Ora. o Drf» II n* * tem » 

moiinpAho d-s ny.orf smn 
rtrtdus A'» c tUrnru). n q ' ’ 
jv ui faria »»«qiil
nim ante os senvdesrrtoa • 
(eserlo: de Ariu, 'I* ou" •* 
ti«!;» n Afrl..». du Austrália, 
d;» Ainérleu do Norte r ct* 
outros poises da Amêrlcn do 
sul. tortos Alt s em plena fnse 
de conquista pelo homem 
que tem de procurar noves 
t* iras porque us nntlgna es 
tht ficando cheias. Na Aus- 
, inllrt, por exemplo, onde a 
lura do Inrmdor contra a 
nridos o dos mais notável», 
planta-se o trliro onde a nl 
turn de chuva vnl de 5 a 25 
centímetros «nunfmente. 
sem acumulação porque a 
topografia nfto permite, con- 
lando-sc com a época feliz 
cm cpie cia cal. Justamente 
quando os trinais precisam 
de âguft para fazer crescer
0 erfio.

Fosse dcsnbttndo o nosso 
Nordeste nâb hnverln séca 
porqve ninguém notaria os 
alternativas de anos de 
enuvas abundantes ou es
cassas E a pre.-ençn do ho
mem que cultiva a terra 
quando a chuva n umede - 
cc. c >nstitul família. cria o 
seu gado. desenvolve uma 
economia rural prlitflMVn. 
que chnma n atenção do 
resto do Pais para n sua si
tuação de penúria e dificul
dades quando espera cm 
vão a chuva a que estava 
habituado. Olha os céus. 
reza nos Santos, pede a 
Deus. suplica n Nossa Se
nhora e quando se certifica 
dc que não foi ouvido por
que tõdas ns reservas se es
gotaram. foge para ns cida
des onde é possível que haja 
u mpunhado dc grãos, uma 
caneca de água fresca.
Vencer a séca 6 prover cm 

tômo diMe reservas que lhe 
permitam atravessar a es
tiagem sem desorganizar a 
sua cconomio. Para isso. ê 
preciso guardar os excessos 
de água quando fòr abun
dante. para fecundar a ter
ra tc as chuvas não se der
ramarem sóbre ela. Ainda 
mais. para empregá-la 
quando fòr oportuno para a

1 sua plantação, a terra 
produz com fartum se nfio 
falta água; justifica-se ora 
caso contrário a intervenção 
do técnico parn ajudar o 
agricultor. f;:cultnndo-lhe a 
irrigação artificial com o li
quido acumulado em reser
vatórios adrede construídos, 
ou retirada dos manancinfs 
existentes como .sejam lu- 
gos e rios perenes na super- . 
ficie ou de lençóis frcátlcos
c artesianos. Nesta fase do 
problema 6 que intervém a • 
engenharia pura entregar no 
agricultor as reservas llaui- * 
das de que éle precisa. •"

Mas em sua essência a 
questão da séca nordestina 
ò um problema de recupp- • 
ração npricola. da alçndn do 
agrônomo que devera co
mandar o conjunto de sua * 
solução, mostrando ao la
vrador como trabalhar a * 
terra, aproveitando ns re- ' 
servas de água naturais ou 
artiflcialmente criadas, cn- 
slnnndo-lhc os métodos de 
lavoura mais adequados Da
ra resguardar o solo. prote
gendo-o dos agentes aue o 
degradam e beneficiar ns 
plantações, orientando sA- , 
bre n utilização mais acon
selhável da terra, se o cam- 
po de cereais, se a horta, o 
romar ou o pasto.

a elevação mecânica da i 
água se fará quando o ma- . 
j-nncinl estiver mais baixo 
do aue o local de aprovei
tamento. usando-se os apa
relhos simples consagrados 
desde épocas remotíssima.«, 
na China, na Índia, no Eci- 
to cte... ou pelos meios mais 
modernos das bombas aei >- 
nadas pelo vento, por mo
toras elétricos, ou térmicos 
em pequenos grupos for
mando as populares m.ito- 
bombas. Mas sempre oue 
possível, a adução por c a 
vidade é preferível.

Nd “Jornal do Brasl * ar 
domingo passado, a última 
página do l.° Caderno foi 
consagrada ã publicação de 
diversos depoimentos sòbr- 
a questão da séca nordesti
na. prestados por eminentes 
técDfcos e cientistas que 
mais de perto o tém estu
dado. Sintetizando os opl • 
nióes quanto ás causas • 
soluções, conclui o jornalis
ta que dirigiu o inquérito:

1 . - planejar c investir.
2 providências de pro

fundidade. não dc emergên 
cia.

3 Extensão da réde clê 
trica de 1’Aiilo Afonso

•i política obieHva o 
liutna nitária.

3 Evitar a ocorrência
do desempr, go maciço.

G AnAHsc regional rom 
pletft. Necessidade dc çoiu- 
boraçúo Interdisclpllnar.

o leitor desprevenido pode
rá concluir da exposição do 
Prof. Stemberg e. homem 

j culto como é. éle sabe bem 
disso Por lá passaram 
grandes figuras nacionais e 
estrangeiras que num pri
meiro reconhecimento dr-,- 
vendnmm ns suas particu
laridades. Estou de acordo 
com o Prof. Stemberg que 
será preciso continuar, 
aprofundando os. os estu
dos c pesquisas anteriores 
Foi o que fez Lu 14 Vielrn. 
cerenndj-se de geólogos, 
minemiogistns. agrônomos, 
ictiologlstas. etc.. q»»e o 

orientavam nns providências 
que tornava.

Rigorosomente não há 
uma pnlnvrn a mudar nos 
sets itens das Causas; estáo 
perh-ltos Nns Soluções eu 
me permitiria sugerir a re
união dos três Itens final* 
num só titulo: “Adoção de 

uma política de rccolonlr.n 
çflo. com assistência técni
ca e financeira no ncrleul- 
tor pnm o aproveitamento 
intensivo das áreas lrrlgá-
vels. **

Mas o que se pode con
cluir. de um modo geral, ê 
aue o pr jblema está com
preendido - pondo dc Indo 
os estadistas - -  sua solução 
posta em têrmos Caros, á 
espera que outro homem da 
fibrn de Epitãeio Pessoa te 
nha « coragem de dó-la em . 
prãtlea. ‘

Dos depalmcntos publica
dos destaco o de Luls VM- 
rn. um dos maiores conhe
cedores da questão aue mnr 
cn com suave Ironia o • 
abandono em aue o CJovêr- 
no deixou a sua pnrtc fun
damental — lrrlgnçfla das 
terras — paro se perder 
nos problemas secundários: 
“nordestino poderá deixar 
si! »n terras até de oviã> 
porque sêens continuarão” ..

Merece também uma r°- 
fcrência particular a cxro- 
slção do eminente Proft- ir 
p. culto geógrafo patrício, n 
O ReHly Stemberg. cheia de 
bons enslnntnentos e precio
sas observações colhidas no 
Nordeste c cm torras es
trangeiras.

E preciso atender, porém, 
que cada região semiánd.. 
ou árlda^Jtem seus preferi
dos próprios, acontccend t 
aue características comu s 
rão muitas vêzes oriunies 
de causas diferentes de um.\ 
nara outra. E os métodos 
d° conquistá-las para valo
rizá-las econòmicameite «y* 
rrtn variáveis confirme j
CU-SO.

Oue importa sejam os bo
queirões do Nordeste oriun
dos da erosão retrógrada
dos cUrsos dc água ou de 
outras causas? O fato é aue 
éles. abrindo-se numa serra, 
limitando uma bacia que 
poderá ser transformada em 
reservatório para acumular 
água. oferecem, em geral, os 
sítios mais favoráveis parn 
a construção dns bnrragcns. 
Mas há casos em que os In
dícios da erosão em épocas 
pnssaclns são tão claros que 
parece não haver dúvida 
auanto á origem de sua for
mação.

Além disso, ns vantagens 
subsidiárias de um açude, 
mesmo inaprovcitndo para a 
irrigação, são tão grandes 
que Justificam a sua cons
trução. Por um impulso 
Inato, o homem corre sem
pre com prazer para mar
gem de um lago...

O estudo cientifico da re
gião nordestina brasileira 
não estã tão atrasado camo

Não acredita o Prof 
Stemberg que exista hoje 
alguém d" cultura e com
preensão. em pleno gózo de 
suas faculdades mentais, 
que Re bata para que no 
Nordeste só rc façam açu
des ou se plantem flores
tas Ambos nfio partes da 
Rolução para a recuperação 
de terras prejudicadas por 

um regime irregular de 
chuvas ou maltratadas pela 
erosão Nfio parero que a 
presença ou nttflêncla dn cn- 
berturo florestal tenha 
qualquer Influência Róbro a 
pluviosidade dc umn re
gião; a floresta que consti
tui uma soluçúo econômica 
fraca para o nproveitomen 
to de terras bons. tem um 
efeito indiscutível no abri
go do roIo. resguardando o 
da incidência direta dos 
raios solares, diminuindo a 
evaporação ílslca. facultan
do a Infiltração Além dis
so, resguarda a terra da 
erosão, diminuindo n ação 
das enxurradas. & interes
sante notar o que se fez em 
Portugal, nos últimos anos. 
em que as terras mais fra
cas c com menos água fo
ram plantadas com pinhei
ros bravos, plnáceos que 
fornecem resina, frutos e 
madeira de apreciável valor 
econômico.

A solução da agricultura 
conservadorista. preconizada 
pelo Prof Stemberg. é an
tes um método de lavoura 
a considerar na questão 
nordestina mas sem a sig
nificação de constituir nor 
si uma solução do proble
ma geral. A Austrália t«m 
uma vasta região séca oue. 
pela sua morfologia c cli
ma. 6 comoletamente dis
tinta do Nordeste brasileiro. 
Não é possível extrapolar 
soluções de uma região pa
ra outra. A Austrália cut- 
itfa trieo em terras onde 
chove menos de 25 centí
metros Dor ano. e mesmo 
menos de 10. sem acumula
ção dc água. porque dis- 
t.õem de chuvas regulares 
nos épocas em que a plan
ta necessita. Ê. pois. uma 
irrigação natural aue o ho
mem soube aproveitar, lns- 1 
pirado na sabedoria divina.

Os caniDos de Mildura. 
citados Delo Prof. Stem
berg. foram irrigados com 
águas do Rio Murray. ele
vadas a bomba. Mas o 
grande rio do Nordeste, o 
Jnminribe. quando corre • 
três meses no ano é uma . 
fortuna. E ás vêzes leva • 
alguns anos sem correr. *

Não onero, porém, com » 
êssés comentários, diminuir . 
o valor da contribuição que 
o Prof. Stemberg tem tra- ■ 
zldo á compreensão e à so- . 
lução dã questão nordestl- i> 
na. porque sou desde mui
tos o nos um leitor de seus 
trabftlhos. um admirador de r 
seu talento e de sua cultu- , 
ra.

< < 102 DIAS XO SENADO”
CARTA DO PROF. OS1AS GOMES AO SENADOR . 

ABELARDO JUREMA
\

Aerndecendo a oferta que 
lhe foi feita cie u102 dias no 
Senado”, o snr. Osias Gomes. 
Professor da Faculdade de 
Direito da Paraíba, e reno- 
mndo jurista conterrâneo 
dirigiu ao snr. Abelardo Ju
rema a missiva que abaixo 
transcrevemos:

; “Prezado colega Abelardo 
^Jurema.

Causas

assls-1 — Nordeste sem 
têneia sistemática.

2 — Govêrno sempre es
quece a última séca.

3 — 0  sertanejo so conhe
ce Oovêmo em hora de 
eleição.

4 — Politicagem
5 — A* verbas vão. m«s o 

numerário fica (ou é des
viado) .

6 — A sêca e agravada e 
sua área é amtfflada P*r h»- 
nômeno» culturais.

$o<iiçijca

{ Venho lhe agradecer a re- 
;mcssa do livro “102 dias no 
ÍSerindo” - no qual fez mui- 
*to bem em estampar os dis
cursos pronunciados na Gft-

(mara alta da República du
rante o período em que «li 
representou com proflciêr- 
•cift. cqtrfw.rr» v mciseutlvcl 
brilho, e nosso Estado. Difí 
cil imaginar atuação purln- 

^mentar mais proveitosa c 
'nenrtrante a serviço dos i«- 

jerêssos  superiores do Brasil 
n » desenvolvido em tão nmieo 
tempo Abordou com nitidez 

j * originalidade de conceitos 
J rohlemns de fervente etua- 
i idade, vineulados à política,

' á economia e â ordem Jurt- 
"dien no nais. K em defesr.

| de sua idéias, das quais é lí
cito divergir, mas nunca es- 

( curcoer-lhes o timbre de e- 
' levacão e agudo patriotismo,
* revelou um talento para a 

polémica e. ao mesmo tem- 
' no uma cavalheiresca estra-'* 

tc*ia. oue o colocam muito 
' alto em nosso» círculos in

telectuais e culturais A pa- 
nhou, por exemplo, no ar a 
té .<* dn Costa Pórto na re

abilitação do coroneiismo ço- -

A oposição, suspeitosa dos 
efeitos desta catapulta de
molidora. teve de destacar, 
para a tarefa homérica de 
contrapontear tão desem
baraçado. arguto e vibrante 
prador, o seu próprio líder 
senador Juracy Magelhães. 
tão nosso conhecido das m a
drugadas revolucionárias de 
1930. e a quem não se póde 
negar formosa inteligência 
c uma presença de espirito 
quasi miraculosa.

Receba meu cordial abra
ço.

Ass Osias Gomes”.

No  C o n t r ô l e  d o s J n i t ù

mo fator do desenvolvimen
to nacional e deu-lhe umfc 
elnstério impressionante do 
ponto de vista sociológico e 
institucional.

(Conclusão da 4a pag).

três semanas a dois me
ses; entretanto, isso irá 
depénder do inseticida 
usado, da dosagem, e ‘.c., 
razão iporquc é aconse
lhável, que não se faça 
pulverização com inse
ticida sistêmico, pcuco 
antes da colheita quan
do o produto destina-se 
a alimentação.

Umn dns desvanta
gens. de um modo ge
ral dos sistêmicos, é de 
não agir sóbre os inse
tos mastigadores. S9o 
m távris pela ação em 
relação, o pulgões, ácn 
ros, cochonilhas, tripec. 
percevejos, etc. mos as 
plnntns tratadas, podem 
ser atacadas por lagar
ta.«. bezouros. gafanho
tos e outros insetos mas- 
ti«adores, sèm que estes 
se intoxiquem.

E1 justnmente p'_r es
ta circunstância, que 
surgiu no comércio um 
p r o d u t o  denominado 
“Nutrotox-L-Forte”, que . 
contém Meta-sistox e 
Lindane, sendo este úl
timo para combater os 
insetes mastigadores.

Intoxicações causadas 
por inseticidas clorados:
— Os inseticidas clora
dos (DDT. BHC, Clor- 
dane. Aldrin, etc.), são 
substâncias que deter
minam ações fisiológi
cas semelhantes: são 
solúveis nas gorduras e 
insolúveis no áeua. Po
dem ser absorvidos por 
ingestão, através da p«*- 
le e por inhalaçáo. A 
absorção é mais rápida 
por ingestão, menos rá
pida por absorção pela 
oele e menos rápida a- 
inda por inhalaçáo. O 
maior perigo para quem 
maneja e manipula os 
inseticidas está na ab
sorção da substância 
através da pele. pois drt 
um modo geral, os la
vradores não acreditam 
que isso se realise.

Sob condições nor. 
mais de uso e com a a- 
r-oqão de precauções que 
lhe são recomendadas 
pelo fabricante e pelos 
Institutos Oficiais, evi
tam-se os casos da in
toxicação po: insetici
das.

Intoxicação aguda: — 
Sintomas: Seja qual fôr 
o modo de absorção, os 
inseticidas clorados agi- . 
rão como estimulantes j 
do sistema nervoso cen-M 
trai e proluzirão hiper- f 
irritabilidade, convul- • 
sões e como. Náuseas e 
vomites ocorrem comu- . 
mente, mas éles podem 
não ocorrer se doses ex
cessivamente grandes 
foram absorvidas mui
to depressa.

Tratamento: — Quan
do a substância for in- • 
gerida, o estômago deve 
ser “lavado”, tão rápi
do quanto seja possível, 
até que as lavagens não 
denunciem o odor do * 
inseticida.

Um catártico salino 
pode ser dado para in
centivar a eliminação 
do inseticida mas ne
nhum óleo ou gordura 
deverá ser introduzido 
no tubo diegstivo, por
que estes promoverão a 
absorção das substân
cias tóxicas. No trata- 
nfento dos sintomas do 
sistema nervoso central, 
os barbituratos são o

trotamento de 
cia.

A dose deverá tr« t 
fiCtente para c%y \ 
as convulsões, o t.» 
da admini*tn$lo « 
barbilurato pode ser . 
minuido vagahxtv| 
tc e pode s«r int«rr> 
pido quando a hl^ 
irritabilidade desip*̂  
ce.

Com os ínieiit u  
fosforados, o que oeoj 
c o seguinte: — Séô  
setlridfls que defeb < 
nam íjçóp* íuíoMf J  
semelhan e*. Sái-i-J 
táncins muito miis 
rigosos que os ÍM***. 
das clorados Hiv»- 
entretanto, insei.çfy 
clorados que são tio> 
rigosos quanto (4 bíj 
rad s. como sejam: í 
cl rim e Isodrim,

Os inseticidas £v> 
rados *áo ainda rq 
perigosos por crutr*. 
quase sempre, 
intoxicação aguda a . ! 
toxícaçáo crónica iy  
co frequente 0* i 
da.* fosforad.s 
a ação das colirefí-j 
se, enzima do sum 
que desemnenha r . 
de papel na tmar-tó 
dos impulsos nen.v; 
Segundo Schrsdr • 
dificuldade na hrrj. 
de colina, devido i • 
bicão da c'linê!té*fc: 

(CH3)3 NíOH) a  
CH200 CH3- - 
lines‘érase (C H; ]
N (OH)-CH2CH2 '}] 
.  . CH3-C00! At 
eclina água ac. atr/J

Os sistomas djjp 
xicação. abranta ^  
de cabéça. cv.v. 
mal estar, niusos-.l 
mitos, dores de #;.•* 
go, suores, dificxii 
de andar, diarréias, n 
vulsões (movimentes 
sordenados e iavoluc 
rios), escurecimen'.o 
vtV'’ .

O antídoto para os 
seticidas fo-forada, ê 
atropina. Em asa c 
intoxicações, ttorfe 
tableets de atroáL:. • 
seja 1 rng. e ir Lzrj 
tamente ao médlr

Os inseticidas íxb 
rrdes. não deveà x 
usados no combatí. 
pragas dos domfcfã 
insetos e outros uí: 
podos que atacan c<: 
nimais. etc. Scrnea 
malation está xnir 
sado p a r a  cox’̂  
mosesa e mcsqiútts, z: 
em estábulos e e t  
queiras.

As pessoas que ~ 
balham freauente^r 
com inseticidas f:sf 
rades, devem ir ia a 
dico. em intervdoi ri 
ou menos regulares: 
ra fazer uma deter: 
nação da colioastc.i 
no sangue.

Ao encerrsr. em bs 
do meu próprio e 
meus colegas, dese' 
todos que aqui esfuir 
um ano letivo regtlr 
proveitoso.
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Em 26 dc março de 
1013 — i to é, há qua
renta anos, — Claude 
Debussy falecia, nn o- 
casiâo em que os Ale
mães. num último afa- 
que homb rden^am Pa
ris No dia seguinte, no 
número vesnertin > do 
"Temps”, Th. Linden- 
lauh dospedin-so do 
p'rade musicista. nos 
termos seguintes* ‘ Foi. 
na sua arte. o poeta di s 
reusas e dos sêres, sa
bendo aliar o impreciso *. 
r i claro, como dlísc .. 
Verlaine”. E ó verdade. 0  
Sen sensibilid do sou
be perceber e «raduzír M 
c que nenhum outro an- 1 
t s déle cubera e\*prl- V 
m ir Sua música ? o re- * 
f!o\o das cores vivas do ’ 
natureza, c mais do que 
ninguém, ê l e  soube 
"p in ta r” com os sons, 
traduzir na orquestro os » 
mais sutis, os mais fugi
dios. c sua rrto  pare- . 
cia um sorflégio. T.o- 
vnra a música par : um » 
domínio inexplorado, 
ro  qual. ninguém ousa
ria seguí-lo.

Todavia, muitos ten
taram fazê-lo.

Esta é a sina dos gmn- 
d.es gênios inovadore?: 
primeiro provocam a 
surpresa, uma espécie 
de mêdo. um recuo tn- 
c nsiderado como é co
mum se vêr nas pes
soas diante daquilo que 
as surpreende, que as 
enche de estupor. A 
flauta do fauno havtn 
causado admiração a 
muitos, antes de sedu
zi-los. Debussy foi dis
cutido npaixonadamen- 
fo. norém aquela força 
extraordinária que se 
deoprendfn da novidade 
de sua música, dominou 
<- n evo e  o conquistou. 
Entre os jovens nitislcts- 
tas, alguns se mostra
ram  seus admiradores 
ardentes, e até mesmo 
fanáticos. Procuraram 
imitá-lo; tentaram, pr- 
lo menos, adquirir o í 
evterior. se asstm se po- . J 
de dize", de sua arte, -J 
reduzí-la a processos ri 
que tornassem os efei- /  
tes mais evidentes. E* ■> 
por ê«te mecanismo que « 
se obtém as carlcatu- ? 
rasr estas só são Poas . j 
com a condição de se- . 
rem semelhantes, mus 
partem sempre do exs 1 
pero de um traço real,
0 mais predominante. 
René P ile r  transm itiu— 
no? est? passagem: Cer
ta noite, os dois amiges >• 
conversavam a respeito . 
dos tunferários que ex
pandiam desastraaame:.- 
*c na Imprensa seu eri- 
tu«iasmo ridículo: “O- 
Ihe. Claude, devo cc:>- 
fe5sar-lhe: os “Debus- 
si t.as” me irritam* —
‘*E a mim. me natarn”. 
re pondeu este.

Sun influência foi 
imensa. Com grande ra
pidez espalhou-se pelos 
ares até os pafses mais
1 npínouos. dominando 
por toda a parte. Con
tinua firme há melo se
ndo. e em bori as mo
das tenham mudado, 
reações profundas te- 
nh pi surgido, o que 
Debus^v troux? de.I.io- 
vação à sua arte perma
nece.

Pierre Lalo observou. 1 
“Debussy é o únfeo mu- * 
sæista. após Wagner, 
ona influência tenha i- . í 
do êsse caráter geral; c. s< 
cousa sem precedentes. . 
etsa influência foi que- • 
se espontânea”. Sem fa- 
z?r e rretra do proít s 
forado sem nunca *er 
cm volta de si dlscípu 
lo nem ahínos. mas sn.i- 
«plesmente pelo encanta 
novo. pela própria im
pressão de sua arte. pe- 
1? sua música tão p'--" I

d  e tão nova. sedu- 
: * os conhecedores c. 
de um a outfo. ia g«s- 
nh ndo nos pafees uma 

de composftere*

Sabendo dar n sua a rP  
uma nota tão original o 
empregando meios tão 
expressiv s c inéditos. 
Debussy f«*i. como dis
se Adolphe Jullion “uma 
espécie de mestre cm 
tôrno do qual gravita
vam como satélites, não 
mais alunos, mas sim. 
imitadores”.

Supcrficinlmentc re- 
pre cnt. mos Debussy 
como o nrtez.no da rea
ção nr.ti-wagneriana; é 
o mágico que, pelo sô- 
pro do Fauno e pola voz 
de Mélisande, libertou a 
música francôsa do en
cantamento que ela be
bera na t çn, cujo filtro 
fôra derramado p o « 
Brangaeno à Tsolda v a 
Tristan. Concebida, to
davia. sem proccunaeõo 
de agradar renlizad * 
sem concessão às modas 
passageiras, expressão 
to ai de um tcmocru- 
mento do* mais vigoro
sos e independentes 
que jamais tenham cur
vado um artista à neces
sidade de cri r. de li
bertar o seu intimo, de 
oroduzir. a obra de De- 
bus y iferece um mag
nífico exempla de livre 
desafogo. Porém, o que 
é surpreendente, e no 
entanto profundamente 
•lógico. |é que c*la ne
cessidade de liberdade t 
não encontrasse outro t 
meio de se expandir do 
que se prendendo íor- 
temente no passadv 
Suas teorias ocupam al
gumas linhas apenas, o 
que não é de admirar, 
pois semDre mostrou-se 
inimigo de todos os sis
temas. quaisquer que ê- 
les fossem e vindo d’on
de viessem. Disse certa 
vez: “O velho Bach que 
contém teda a música, 
desprezava — podem 
crer — as fórmulas har
moniosas ( tai9 como » ão 
ensinadas)”. Preferia o m 
livre jôgo das sonorida- »5 
des cujas curvas para- » 3 
leias ou opostas, preoa- • 1 
ravam o desabrochar 
Inesperado aue erno de ’ : 
uma beleza imperecível "j 
0 mais simples dos seus ’• 
numerosos trabalhos. E- ; 
rC  a época em que fio- j 
remia a adorável ara■

ameaçava aos musiels- 
tas vindos após òlc. a- 
quela pretensa Impreg
nação wagneriana, que 
o mestre de Bayreut es
tendeu através do mun
do, 0 que teria tido por 
consequência esterilizar 
sn escolas nacionais na 
sua diversidade. Porém, 
no momento exato em 
que Pebussy iniciava 
sua carreira, um outro 
perigo, vindo da Italia 
amene va também, gra- 
\em en 1o. a música fran-

cncontrava além dos 
Alpes um terreno ain
da melhor. Não eram 
patentes as afinidades 
profundas entre 0 na
turalismo francês e o 
verismo italiano? Du
rante um século inteiro, 
a mímica 'jtoKann não 
havia encontrado na 
França um público que 
a acolhia com entusias
mo’ Era necessário que 
a arte frnneêsa retor
na se fiel a suas origens, 
a suas tradições. De- 
bussy s o u b e  fazê-la 
compreender isto e pro
porcionou lhe a ocasino. 
Esto é o seu grande me
recimento. (SIl).

1 I

D. Fernando c Drr. 
Lconor Teles — Esta
va D. Fernando de en- 
samento marcado com 
uma Infanta Castelhana 
—  m ms um icv.vado re
sultante de accrdo polí
tico. — quando se a- 

»paixonou por um i des 
nobres damas que fre
quentava a côrte poriu- 
guesa.

O soberano “Formo
so”, como era chamado, 
subira ao trono muito 
cêdo, aos vinte anos. No 
entanto, revelara pru
dência e bòa política. 
Eis que surge uma mu
lher para transformá-lo 
em quase joguete em 
suas mãos.

Dna. Leonor Tel^s tem 
sido objeto de vários li
vros. Sua personalidade 
marcante é ainda um 
problema praa os his
toriadores. Ambiciosa, 
desde logo notou que 
presa fácil seria o rei. 
Esquivcu-se, e quanto 
mais o fazia, mais o 
rei se tornava cativo. 
Ela era casada com o 
nobre João Lourenço 
da Cunha, 0 que não 
constituiu problema pa
ra D. Fernando que. 
em sua cegueira, orde
nou que o casamento se 
desfizesse. O marido

roubado leve do se re
fugiar fóra do reino. O 
povo protestou contra a 
ilegrlidade do casamen
to que 0 rei pretendia. 
D. Fernando então pro
meteu não mais reali
zá-lo c. ato contínuo re
tirou-se da côrto, quase 
sorrateiramente. indo 
c o n t r a i r  matrimônio 
com Dna. Leonor em 
ato simples e meio ocu1 
to. Dizem os crônicas 
que as artimanhas de 
Dna. Leonor chegaram 
ao pento de fazer crer 
ao rei que ela nunca 
pertencera ao marido...

Mesmo dopois do ca
samento com D. Fer
nando. Dna. Leonor nun
ca foi fácil de conten
tar. C3pricho?a e auto- 
r i t á r i a . mantinha-se 
sempre inaccessível, a- 
penas prometendo, sem 
jamais satisfazer inte
gralmente a paixão do 
ilícito marido. Deve ter 
sido bela, muito bela! 
E com isso dôminou j 
homem e o rei a um só 
t e m p o ,  imiscuindo-se 
nc política do reino c 
torturando continua
mente o monarca.

Os erros políticos de 
D. Fernando foram po
rém compensados pela 
orientação na economia

receia a adorável ara- *• . 1 , k /\ *

—*aliás "dtesera^alhures t D  1 S TS 6 I I 0 M SU T O ISaliás dissera alhures 
— que para escrever 
tais páginas é preciso 
alimentar-se da ‘medu
la substancial” (íntimo 
da alma). Nas notas pre
ciosas compiladas por 
Maurice Emmanuel, no 
Conservatório, no de
curso de conversações 
entre Debussy e seu 
mestre Ernest Guiraud, 
encontramos citações 
reveladoras. Guiraud, 
certo dia. fez observar 
ao seu fogoso contradi- 
tor aue se êle podia rei
vindicar 03 direitos de 
livre inspiração, era por
que. precisamente, a- 
prendêra a escrever cor
retamente e que suas 
manifestações de inde
pendência, por mais au
daciosas aue fossere, 
não poderiam iamoi-s 
ser imputadas à igno
rância das regras, cujo 
perfeito conhecimeiúo 
lhe volêra todas as re
compensas.

Debussy contentára— 
se em r>r. achando que. 
na verdade, Guiraud 
tinha razão.

Este revolucionário 
foi um grande conservi- 
dor da *.r*dirão francê- 
sa. S e m  dificuldade 
trouxe para o bom ca
minho a música de seu 
pí^s. ameaçada de se 
perder. Chegou à hora 
exata em que esta tare
fa p*recia indispe.”* ó- 
vel, nois — como o ob
servávamos há peveo 
— apresentar Debu<- r 
como um “anti wagne
riano” só é real na apa
rência. Ele a d m i r a 
Wagner e não céis>u 
de admirá-lo, mas com- 
•preendeu o perigo que

(Conclusão da Ia pag.) ^

compenetração tenha si
do superada, porque cs 
dois, autor e persona
gem. guardam pelas 
su 's  origens, inclinações 
e destinos, evidentes 
traços em comum.

Tanto Maurois como 
Disraeli descendentes de 
israelitas, descendência 
que Disraeli tenta eno
brecer e brasonar ante
cipadamente transferin
do sua estirpe para Si- 
donia, misto de si mes
mo e do bsrão Alfredo 
de Rothschild de Nápo
les, tanto um como o 
outro correspondem-se 
pelo sentimento de se
rem excluídos parcial- 
mente entre povos ado
tados pelos seus ances
trais. tomando-os. de 
certo modo, indivíduos 
marginais, ao menos, 
cm face da religião ofi
cial ou dominante. Ex
clusão experimentada 
ainda na infância, sem 
preciso conhecimento 
das causas determinan
tes. mas que, ao mesmo 
tempo, infunde lhes um 
sentimento de misterio
sa eleição e consequente 
vontade de suoeração a- 
través do poder, escre
vendo Disraeli, já na 
velhice, a Lady Brad- 
ford, : ó viver pari o 
poder e para a afeição 
de seres raros porque: 
”A vida, pelo menos o 
oue dela me pode res
tar. é demasiada pre
ciosa para que aspirla 
seu perfume nó ar de 
um deserto” (2). Na es
cola inglesa a criança

Disraeli devia afastar-so 
dos condiscípulos à ho
ra da prece anglicana. 
Emile Herzog (o futuro 
Mauroisb aluno do Li
ceu de Rouen fô n  pu
blicamente declarado 
dissidente religioso: “Les 
dissiddnts c’étaient les 
protestants et les istaé- 
lites. U:ie vingtaine de 
protestants et trois ou 
quatre juifs sortirent 
des rangs”.

A recíproca dessa ex
clusão resulta em am
bos numa enérgica von
tade de domínio, mes
mo físico apesar da de
licadeza de suas com
pleições. Maurois tra
balha tenazmente para 
alcançar o prêmio de

Historiador Epamintmdas Camart[íatollcismo !
^Comunismo]CRIST1N0 PIMENTEL

I I

Os amores reais na Crônica Portuguesa
VILMA S. C. MONTEIRO 

(Prof" da Universidade da Paraíba)

A vida de Epaminon- 
das Câmara, gravitou 
entro dois mundos: o do 
trabalho c o da medita
ção. No primeiro, êle 
encontrou o meio de dar 
ao corpo e ao espírito, 
com profundidrd«. cul
tura suflciêntc p a r a  
uma vida modos*a. No 
segundo, achou o cami
nho rle levar à alma n 
essência, o vigor, a c >-

interna. Este rei que 
não deixou desvn lcn- 
cia masculina, o que f< i 
o último d ’ Dinastia de 
Borgonha, devi i morrer 
promaturamenlo. e nv  - 
lo arrependido de seus
êrros, em 22 do outu
bro. dc 1383. À sua ho
ra derradeira. Lei nor 
Teles não esteve pi*c- * 
sente, bem assim como \ 
fugiu ao dever de cam- 
parccimento aos fune- •

rogem para a Ira ve ;s r 
os terríveis lodos cio 
mundo em se contami 
nar. Era um caráto.

Conheci Epamin.m- 
das Câmara em 101K, 
em Batalhão, hoje Ta- 
peroá. Era eu um hu
milde empregado do 
bnz r comercial do ÍYI. 
Joaquim Rodrigues Coo- 
ra. Seu pai era um 
honrado lavrador. Ho
mem pobre e probo, da 
família Arruda Cânrir . 
com raízes na Paroíb.«. 
Chamava-se llorácio de 
Arruda Câmara. Dejxou 
em 1910 as águas lo 
Rincho Amarelo, em Fr- 
perznça, para se ir ba. 
nhnr nas do rio Pe,:»í- 
bn. do Cariri Velho, on
de teve o encontro com 
a m rte no dia 14 r|e 
Fevereiro do 1921. Ho
mem rle fibra.

Kpaminondns Câmara 
aprendeu a ler com o 
mrstrc-oscoln Minervi-

nos últimos anos de vi
da do D. Fernando, en
contrado o verdadeiro 
amor, na pessoa de Jr.-ío 
Andeiro, assassinado de
pois da morte do rei, no 
ipróprio palácio real. 
quase aos olhos da rai
nha.

Dna. Beatriz cra a 
única filha de Fernando 
e Leonor. Casou-se ccm 
D. João I de Costela. 
Por con'rato. Dna. Loo- 
nor seria regente até 
que um neto de 14 anos 
pudesse tomar as ré- 
reas do governo. Quem 
se não ccnformou foi o 
povo português, que, 
elegendo um Defensor, 
na pessoa do Mestre de 
Avís, fez com que Dna. 
Lecnor, que nunca foi a 
estimada — diz a lenda 
que foi ela quem man
dou incendiar Lisbrã, 
tal o ódio que lhe de
votava. — fugisse parn 
Castela. Alí. quiz ainda 
se impôr ao genro, D. 
João I, mas êste, sim
plesmente. fez com que 
sua ambição fôsse En
cerrada com ela na tor
re de Tordesilhas... pa
ra sempre.

ginástica oferecido pelo 
Ministério da Guerra e 
o obtém; Disraeli usava, 
às vezes, luvas de box 
sôbre punhos de ren
das.

Mas há nêsse israe- 
lismo de Disraeli e Her- 
zog meninos, um ma
tiz unificador diferen
çando-os dos outros in
fantes judeus. E’ que 
çmbos se originam de 
famílias não ortodoxas 
que ao contácto de ou
tras religiões se torna
ram paulatinanento in
diferentes quando não 
agnósticas.

1) “André Maurois”, 
ed. Universitaires, Pa
ris.

2) Disraeli, “Lettres 
Intimes” (Dref. de An
dré Maurois), ed. Gras- 
sete, Paris,

M í n[h a M ã e
JORGE RIBEIRO NÓBREGA

MINHA MAE: 0*! COMO EU TE QUERO TANTO! 
COMO VENERO A TÜA I MAG FM SANTA.

ÉS 0  SACKA RIO DIVINAL E SANTO;
ONDE 0 CARINHO MATERNAL SE IMPLANTA

TU ÉS DOS Et LHOS TEUS 0 DOCE ENCANTO; 
ÉS A VIRGEM BENDITA E SACROSSANTO.
ÉS 0 BALSAMO DAS DORFS; ÊS TUDO QUNTO 
E' SUBLIME; E’ BfcLO E TUDO QUE ENCANTA

NAO SABES COMO A AMO O* MAE DIVINAI 
TU É5 O ANJO; 0  GUIA QUE ILUMINA;
COM rARfCIA E DOÇURA A MINHA VIDA

Lft SJCMPRE PARA MIM UM LENITIVO, 
C8 TUDO Dtf-REAL »  DE’ EXPRESSIVO; 
E t*  ENFIM A MfNHA MAR QITÍRIDA'

deixava a escola dêãte 
í  velho professor da cor

ta do ABC. seu pai le
vava-o ao roçado, com 
a enxada ao ombro, o 
que o torturava bastan
te, pois não nascera pa
ra tão árdua carreira. 
Cumprida a obrigação 
do roçado, vohava aos 
livros e aos caderno.? 
de ditados. Isto em to- 

(dos os momentos de 
folga. E assim cresceu e 
se instruiu. Não teve 
infância nem juventude. 
Seus brinquedos se re
duziam a currais do a- 
reia e pedaços de tijo
los onde encurralava 
vacas de osso. compra
das a outros meninos 
com “cédulas” de ró'u- 
los abertos de cigarros 
Caxias.
# Em 1921. órfão, vem 
prra Campina Grande, 
em cpm.panhia de sua 
velha mamãe, uma ir
mã e um irmão, e rm- 
prega-sc no escritório 
de Jcaouim Azevedo, 
de saudosa memória 
Precisando de um ?r 
melhor deixou o pri
meiro emprego e foi 
trabalhar na firma com- 
nradori de algodão de 
Virgílio Maracajá, doí 
saindo em 1929 para in
gressar no Banco Auxi
liar do Povo. onde tra
balhou 21 anos. E sem
pre lendo. E sempre se 
instruindo, tendo por 
professores os bons au
tores da li'eratura his
tórica bra*ileira. Saiu 
do banco com diminutas 
economias, quando re
conheceu que a velhice 
lhe ameaçava os calca- 
nhares sem nenhuma 
promessa de garantia 
para os dias futuros. E 
sempre acumulando co
nhecimentos. E lendo, 
lendo muito. Enrique
cendo seu espírito e au
mentando suas bibliote
ca com novos autores. 
Dono de uma excelente 
memória. inteligente, 
meticuloso nas suas n- 
notacões. metódico co
lecionador de datas e 
fatos, paciente pesqui- % 
s~dor de leis e de accn- ;• 
tocimentos da vida :o- • 
ciai e política de Cam- '<f 
nina Grande, do Esta- 
do e do Brasil. Em . . .  y  
1943 publicou “Alicor- j 
c p s  de Campina Gran- t | 
de”. Dando curso a sua • • 
índole p  ao seu esDÍri- f « 
to. em 1947 lançou “Da
tas C^moinenses”. onde 
registrou fatas desde a ; { 
fundação da cidade em 
1697 até 1947, quando • 
era prefeito nesta data ! ■ 
o Dr. Wereninud Van- * 
derley. A morte o en- ; .

, í

rals. Talvez tivesse ela, í no Cavalcante. Qirndo

e ntrou preparando urr 
terceiro livro: “Peque
na Enciclopédia Bris'- 
Icin para um dos Ca
tólicos”. Dêitc. ficou 
organizada toda i lotra 
A Ingressou na Acade
mia Paraibana de Lò- 
tras em 1945 no dia 2J 
de Julho, ocupando a 
cadeira fio hlstoriógr - 
fo Irineu Cer.l eno 1 c H 
reira Jof h. sucedendo p  
n<» poeta Mauro Luna c ] 

Em 1951. Epaminon- • . 
da? Câmorn. com ou* I ) 
tros sonho? e outr- fi 
idoris, se desfez quas"* í j 
que totalmenle de sua * 
biblio‘eca doandr»-a a M 
Biblioteca do Pa! í •« 
Eplscí.p; i ( rgani/ada i 
pelo lei l i - » bispo D j | 
Plotrula que. assim, fi- í j 
r. i < o iquíoda com o- j 1 
*■' < 'nto; volume? o - r]jj 
te d» •. p muda .se paia ^  
o Rio de Janeiro, dc on
de voltou desiludido em ’ 
1952 pnn continuar c• • n / 
a sua luta pela vM i >m 
Campina Grande, cl Ja ' 
dc que adotou como seu 
torrão nata,- <■ onde h;*- 
verin dp morrer coa: ou : 
srtm sorte, bem ou mal. 
se lhe fôsse adv? , o 
resto da existência. L »- 
go tr tou de se firmar 
numa profis áo seguia v' 
onde, sq os revr ;? da 
vidâ se mostrassem. í - ,* 
ie os pudesse enfrentar . 
com serenidade. E f n- ' 
dou o “Armazém Pa- 
raibano”, para explorar 
o ramo de miudezas, ob ' 
a firma dc* Costa & Ci . 
sendo seu companhr.ro 
o seu cunhado José C o 
ta de Carvalho.

Prosseguiu Epami- 
nondas Câmara no nov * 
caminho sem abando
nar os livros e a pero 
de escritor. Seis anos de 
s crifício decorridos no 
comércio, ma? cheios úc 
sucesso. O comércio não 
é a vida. tem. também, 
seus prós e seus con
tras. mas c a seguranc i 
contínua de um bom 
es'ado e de uma convi
vência relatívamente 
sadia, quando o profis
sional não se engolfa 
nas ambições ganancio
sas arrumadoras da con
duta e do crédito.

E foi no comércio, no 
seio do deve e do ha
ve»*. que Epaminon'h.; 
Câmara, o escritor, o a- 
cdêmice. o historiador, 
o pesquis'dor incansá
vel. o probo, adoeceu e 
encontrou a morte.

Morrer não é nada 
quando a consciência 
não tem débitos, quando 
a alma. conformada, 
cheia de fé. t?cde che
gar até Deus e dizei a- 
qui estou Senhor diante 
de lua Luz. d j tua Eon- 
dade. não livre de peca
dos, porque na terra o * 
pecado é uma lei; cor- ; 
fiante em rua Sabedo
ria. para receber o cas
tigo dos meus êrros, das , 
minhas fraquezas, do 
meu desamor, se acaso , 
o tive, dos meus passas 
no planeta atrasado on- 

-de vivi pela tua Mise 
ricórdia durante 58 a- , 
nor!

Aqui me tens Senhor* . 
Creio que essa alm». 

em vez do olhar esqui- í*? 
vo do Criador, recebe;« ** 
d'Ele uma acolhidi ilu
minada pelos raios da 
Aleluia, preço, por cer
to. de quem andou d>- 

I reito na vida, com a 
I fronte erguida, sem vv?- 
’ ta para as tentações c 
• surdo aos ch-ma men tas 
t libidinosos da vida dc 
« falsos brilho-, 
í Morreu Epaminond-- 
, Câmara rodeado do ;
: mor dos seus, sem uma 
' queixa, sem um lamen

to.
Bendito és tú poc» i 

quando aconselhas:

(Conclu âo da 1* pag)

alma imcrtal, que é fi
lho de Deu?; no Co
munismo tudo se sobof- 

j din.a nos ideais da cias
se. ao par*ido ou à Pá
tria Soviética, embora 
incoerèntemenle. pois a 
seguir so palmo a pal
mo o marxism > tudo se 
rc luz â matéria c ne> 
te caso não há margem 
para nenhum idealis
mo- tudo é pura ani
malidade.

Por isto o Comunis
mo é a única doutrina 
que rc opõe total e sis- 
tcmàticafficnte contra o 
Ca’' ficism-. FJ >a reli- 
r .o da materialidade 
fron‘e a religião da es
piritualidade Daí o di
zer  ̂ que o Comunis
mo é fruto dos nossos 
pecados ocupa o va
zio das omissões cris- 
t. í — e está diante de 
nós coma o signo dq qn* 
ti-Cristo.

A comorovícâo deste 
dilema é missão ao al- 
cancA de qualquer pc;- 
roa H« mediana cultu- 
r Karl Marx somente 
deu conexão às suai 
i i i..? políticas quando 
s'-' tornou d‘cu O ateis- 
mo é o fundamento do 

. sua deutrina
Por tal lócica é que 

T/ nine admitia com > 
vecr*iár‘:ft a prooaganda 
a eia‘" E r "o há dúvida 
que. no dia em que se 
pr>rroi«ir na Rússia uma 
evolução do sentimento 
pUrfjoro o regime so
viético poderá sobrevi
ver na sua estrutura 
P»sci--ta. c mo encarna- 
( >  • Estado nactcr.al: 
terá deeaDarerido como 
coroo histórico da revo
lução socialista. Obser- 
ve-~e de ralance que. 
auando se fala em “a- 
fr uxemento". em cn- 
«o?o de t Ierância na 

. Rússia — como há pou- 
1 co sucedeu num progra

ma de “desestaliniza- 
cão”. acerba-se o nacio
nalismo e o marxistas 
teóricos se inquietam: 
como o risco é grand^. 
volta-se ao regime da  
mão de ferro . Ao ro- 
pime do a*eismo müf- 
tanle.

NOVO LIVRO DE 

'T . DE ATAIDE

RIO. maio — Tristão 
de Ata ide acabcu de 
entregar os originais do 
s**u ens io sôbre Clau- 
del à Livraria Agir E- 
ditora. O ensaio se res
tringe ao *eatro cie 
Clnudel. E ta é uma no
tícia tanto mais signi- 
f’‘cativa auanto confir
ma a preccup-ção dos 
escritores brasileiros 
nele teatro. Na retoma
da de contato com o 
teatro — que se inter
rompeu com a eclosão 
do movimento moder- 
nis‘a — em crescente 
valorizarão do gênero. 
certamen*e o novo en- 
s*vo de Tristão de A- 
taide forçará um lugar 
incomum Torna-se im* 
»*x>ssível. em verdade, 
como o de Gabriel Mar
cei. sondagem mal«? 
profunda sôbre o teatro 
moderno sem o reco
nheci ment 1 da experi
ência claudeliana. O 
exame dessa experiên- 

r' H Ko de
A* a ide acaba de fazer.

VENDE-SE 1 ^  ^

Um — 1 idio “Fillipes”,
com seis f i’xas de ondas, 
nove Valvtlas. sendo o 
seu uso pr.ra corrente o
ba’.cria

Uma — Máquina 3e | 
Costura “Singer" com m >- . 
tor. último modelo. 4 [j 

Um — Revólver. Ca- . 
libre 32 simples, estilo ] 
francês “Bayar" j

Notí: Ver e tratar à
Av. A*. B C . 224 — Ja ! 
guanbe

Pensa, em rdèncio' E* no silêncio, apen.as 
Oi;e cspiend; o pensamento criador’ 
Destina as tuas heras mais serenas 

^Para «•< milagres de urna idéia em flór'**

Mofre em sdênc^o' Sè gran.l oso e forte 
No último lance desesperador,
Tery?,» um sorrro D*ra ? tua morte 
E um pensamento para o teu Amo, '
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TJUBUTA(/AU cliz 
Hichord Li'Winsohn 
é a transferência .o fis
co do certas partes da 
renda e tia fortuna na
cionais. o compreende 
três elementos cs cn- 
ciais: I* - um objeto, 
ou seja a base materiel 
sôbre a qual o impôsU 
se «assenta: li) uma 
taxa nu, se as laxas são 
diferenciadas. uma *u- 
ri£a que determina a 
quantia a «pagar; 3) — 
tim contribuinte sóbre 
quem recaia a obriga
ção legal do pagamen
to.

Por muito tempo c 
atú época relativnmcn- 
ie  recente, as finanças 
públicas empolgaram 
em função quase que 
exclusiva da tributação. 
O problema da distri
buição da carga impo
sitiva sòbre os compo
nentes de determinado 
agregado social, tendo 
em vista primordialmen- 
íc  sua influência per
turbadora no mecanis
mo mercantil, era, por 
assim dizer, o objetivo 
dominante da ciência de 
Von Justi. Essa modesta 
concepção clássica ou 
tradicional está clara- 
mente refletida na íra- 
se de Say: “O melhor 
dos plano; financeiros 
ò gastar pouco”. De sor
te que o vigoroso pos
tulado liberal, preten
dendo erigir a «passivi
dade dos governos em 
princípio orientador das 
finanças, e utilizado pa,- 
ra  delimitar o campo 
das atividades pública*, 
não dava lugar à m o is  
mínima preocupação em 
tòruo da despesa. Com 
efeito, negligenciaram 
seu estudo. Considcra- 
.vam-na apenas assunto 
dc administração e qua
se não lhe reservaram 
espaço nos Jivrcs e tra
tados. muito embora 
mcrcanuJistas e carne- 
ralistas a tivessem ver
sado. ressaltando sua 
importância. Scbrctudo 
os cameralislas, ti
dos, contemporaneamen
te, como verdadeiros 
fundadores do estudo 
sistematizado das linan- 
ças públicas que. na o- 
pmião déies. compreen
dia o estude das ativida
des estatais e do custo. 
Por conseguinte, identi- 
ficaxncs aí uma alta tra
dição. continuada, sem 
dúvida, «pelos socialista.; 
de cátedra- uma tradi
ção admiravelmente sin
tetizada na citaçao do 
escritor alemão Lorenz 
von Stcin: “Despesas 
grandis podem tornai 
bôa uma economia pu
blico c pequenas despe- 
sas^xidem torna-la m a'.

Acontece, porem, que 
S6 muito mais tarde é 
que a despeiu ptíbx C > 
alcançou o relèvo ex
cepcional que lhe a tri
buiram J ohn Meynaro 
Kcynes c outros pe.i*.«- 
dore* modernos. U < >- 
tudo das despesas p ú b i
cas afirma Gcrhar Coin 
— tem a mesma impoi- 

tància que o cia tribu
tação. Ousaria ate uiir- 
mar que os pi„bicrr.f» 
fundamentais de tri<n- 
taçào <• de credito pu
blico nao «podem scr rt 
solvidos sem uma sub 
jacente teoria das des
pesas. Finalmenie. èsse 
ponto de vista c exte
riorizado na observaçao 
extremada e autorizada 
de Henry Laufenbur- 
ger: “u despesa - a alma 
das finanças”.

O credito public««, 
por sua vez. admitido 
hoje em dia como pro
cesso normal e ordiná
rio  dc provimento do

Tesouro, c. ainda, por 
outras razões, consldc 
racio unia das secções 
mais destacados da oco 
nomia pública, reduzia- 
se àquele tempo a frus
tradas e humilhantes 
a venturas de sobera
nos embaraçado por 
dinheiro, acenando a 
eredores garantias pes 
soais Carecendo do 
eondiçoes iiulispensá 
veia íi suo consistência « 
expansão, nao .a alem 
cie negócios pessoais do 
Hei. . .

Finalmcme o oiça 
mento, longe dc • tgnili - 
car o planejamento dor 
recursos e gastos do Es
tado «para determinado 
período c estranho a 
princípios dc tôcnica 
que o trazem a público 
como um espelho a re
fletir em todos os seus 
contôrnos as virtudes e 
os defeitos de uma ad
ministração, resumia-sc 
antes num amontoado 
dc cifras inertes. Scrr 
vinculaçào definida com 
os direitos e necessida
des do povo, era ape
nas o "élat de prevoy- 
ance" de ministros das 
finanças.

O tribuío, nao. Des
de a Antiguidade se a- 
presenta ostensivo, po
larizando as atenções 
e integral nos seus fun
damentos primários. To
dos os seus desenvolvi
mento* posteriores m ar
cam, sobretudo, etapas 
de aperíeiçoamemo da
quelas características 
intrínsecas originárias. 
O regime tributário das 
nações civilizadas — 
escreve Viveiros de 
Castro — vai entroncar 
no dos principais «povos 
da antiga e média ida
de. Atê mesmo sua fun
ção extra-fiscal que as
sinala, na verdade, o 
estágio mais avançado 
cia tributação nas socie
dades contemporâneas, 
não era inteiramente 
es:ranha às finanças do 
passado. Os direitos de 
importação — asseveia 
Richard Lewinshn — 
uma das mais antigas 
formas de imposto*, e 
das mais desenvolvidas, 
têm sido utilizados, pe
lo menos desde o século 
XV. como arma prote-

I ra para a pro.loi.:.» 
nacional coulrn a eon 
eiirrôncin estrangeira c 
como meio do iminui 
ns preços de certas mei 
«•aderias num nível u 
.minerador para os pro
dutores.

Mesmo os celebre« cã 
,,K lornuiladoM p«»i

Smith. «JUC tanto con
»•«>« re roi h1 e VOMI COil-
Conen«!«» pur« mornii
/.««•an c* r  ■ (*iooali/.nçao
tins sis e n u n 1 l'ihutàru»
<l<* 1 mlos os 1nt vus, a m es
ja havia m ?ado oxjpo.s
loS |M'lo ma loi* dos ça
merulisia S M1ne foi Von
Justi. de von« lo se a oie.
tambem un ia razoável
<*islmçã«i »re impo.s
tos o in:ças. ß  vielen le-
mente, i•m nuncriH de
impostos. é como diz
'Jivciros de Castro —
verifica- e ; exatidão
do adagio — «il novi 
sub sole.

Os sistemas tributá
rios, sim. Para eles c 
que a atenção dc pensa
dores, técnicos e homens 
de governo tem conver
gido. preocupados lodos 
por imprimir-lhes orga
nização racional através 
da qual se possa alcan
çar a máxima produti
vidade de recursos fi
nanceiros , dentro 'dos 
mais sadios critérios de 
justiça fiscal. Isso tem 
constituído, necessária* 
mente, tarefa gigantes
ca que, longe ainda da 
realidade, já realizou 
progressos consideráveis 
em alguns países. No ca
so particular do Brasil, 
os sistemas tributários, 
padecendo de erros c 
vícios cristalizados ori
undos do aventurismo 
político que, infelizmen- 
te. entre nós, é ativida
de que emploga, sâo 
instituições irracionais, 
e “«pela monotonia de 
ritmo e lentidão dos mo
vimentos. até evocam os 
tardos |elefantes poces- 
siouais'da imagem poc- 
tica”.

P.S. — No artigo “As
pectos Pitorescos do um 
Problema Grave (edição 
de domingo últim o), 
onde se lê “a pergunta 
honestidade fiscal. . . ” 
leia-se "a perfeita ho
nestidade fiscal”. M. R.

VENDE-SE
Vende-sc uma mercea

ria, na Av. Abel da Sil
va. n. 116, no bairro de 
Cruz das Armas.

RIO. 14 (Pela Cruzeiro) — O “Diário dc No
tícias publicou, hoje. o artigo que se segue, de au
toria do sr. Luis Wiznitzer, seu correspondente em 
Nova York:

“Os americanos até hoje não esqueceram us 
dias terríveis da crise de 1929. pesadelo da nação. 
Ao que parece, estamos na véspera de uma crise 
semelhante. Até poucos meses atrás, o governo 
não levou a sério os sintomas de “recession”. o de
semprego sempre maior, a queda nas vendas, a in
flação e falou em fenómeno temporário. Mas os re
publicanos começam a sentir que a realidade não 
pode ser conjurada apenas com palavras otimistas 
e temem ser mais uma vez identificados pelo povo, 
como o partido da crise económica. Mais de cinco 
milhões dc desempregados nc «país; em Nova York, 
] operário, cm 15 csiá sem trabalho. A indústria 
mais atingida é a d j  automóvel, o Estado com a 
pior situação o dc Michigan. A indústria do aço. a 
têxtil também sofreram tremcdamcnlc em várias 
partes do paí«.

A situação nào pode ser comparada a dc 1929 
porque os fatores sãc diferentes. Nào sc trata cie 
um “crash” de bolsa, nem do uma explosão dram á
tica, de repente, em Wall Street. Naquela época 
náo havia seguros de desemprego, não existiam 
sindicatos protegendo o* operários, e o govérne dis
punha de quase nenhum meio dc defesa. Desde 
Roosevclt. desde o Fair Deal. o governo tem mai.; 
am p’o3 poderes para intervir e agir. Dc falo. Ei- 

a  nhower já lançou um grande plano de obras pú- 
t liças. pera lutar contra o,desemprego, inundou 
estender a assistência financeira aos desemprega
dos de 26 a 39 semanas. Poróio, isto tudo não bas
ta para evitar uma crise e o governo americano 
demonstra pela sua atitude, pelas declarações que 
se fazem diariamente, que não levam a crise sufi
cientemente a sério e coniinuam achando que sc 
trata de um mau momento para se passar. A his
tória demonstra que várias vezes êste excesso de 
otuni*mo americano foi cruelmente punido. A crise 
dc 1929 teve o efeito de uma praga inesperada c

Inseticidas “Orgâni co Sintéticos" 
B o  C o n t r o l e  d o s  I n s e t o s

VAU LO MAIA

(Prof, d i Escola de Agronomia do Nordeste)

I V

Atuulnienio. ja r v s  
lom inseticidas íosforn- 
d«»s. «!• ação lóxiç i in
ferior a inscijcidos elo 
nulos, como seja o O.O- 
(limelil-rlitiofosfato de 
(lietil-niercnplo sueinal«' 
conhecido vulgarmeiHe 
por mnlntion, é menes 
tóxico que o popular 
DD'!’; pois. enquanto o 
DDT, bastariam 250 mg. 
por Kg-P.v, para pro 
cluzir intoxicação agu
da, o malalion necessita
ria 1.845 mg. p«"* 
KgjP.v.. para produzir 
efeitos idênticos. O En- 
drin, inseticida da or
dem dos clorados, para 
produzir intoxicação a- 
gudo, bastariam apenas 
10 Mg. por Kg.iP.v. Na 
realidade, os «primeiros 
inseticidas fosfonados 
eram extremamenle tó- 
xicos, como poderá ol>- 
servar-sc com o TE PP, 
que bastariam 1.2 Mg 
por KglP.v.. para pro
duzir intoxicação aguda. 
Mas, com o exemplo do 
malation, observa-se que 
essa parte, já  foi. supe
rada.

Foi com o intuito de 
conseguir-se um inse
ticida específico, que 
surgiram os inseticidas 
sistêmicos, com grandes 
vantagens em relação 
aos demais. Não sendo 
seletivos os inseticidas 
comuns, isto é, não se
lecionam os insetos (ma
tam as pragas e os in
setos benéficos), o ho
mem conseguiu desco
brir c fabricar insetici
das sistêmicos, isto é. 
são seletivos não na sim
ples aplicação sob o 
planta e sim, pela sua 
incorporação pela plan
ta.

A idéia de se ter um 
inseticida que circulas
se na seiva da planta, à 
maneira de um remé
dio, que circula no san
gue dos animais, não é 
nova; assim, em 1590 
Leonardo da Vinci. fez 
experiências com c ar
sénico; entretant \  não 
alcançou nenhum suces
so nesse sentido, pois. 
as plantas não assimila
vam o arsênico. Somen

te em 1926. o MosumIo 
volta u ocupar a aten
eu o huiiufiui. quaiub na 
Alemanha. Adolía Mpl 
ler oeupoii-.se do assun
to. Em 1936 ••urgem os 
primeiros s u c e s s o s - 
Kurd-Karrer e Poos ve
rificam que as plantas 
absorvem o selcnoto do 
sódio, impedindo o .it.i 
que dos pulgões. Tal 
constatação não produ
ziu efeitos práticos, pois, 
o; sais dc sclcnio sâo 
muito tóxicos para as 
plantas. Em 1941. na 
A l e m a n h a  Schra- 
der. consegue o síntese 
dc uma subsláncm de 
efeito terapêutico inter
no, sem sclcnio, mon< * 
tóxico «para os animais 
dc sangue quente e quo 
nas plantas era elimi
nado após algumas se
manas, permitindo o seu 
uso posterior. A desco
berta de Schrader so
mente foi comunicada 
ao mundo, após o tér
mino da segunda guer
ra mundial. Esse corpo 
químico recebeu o no
me comercial de Schra- 
dan, em homenagem ao 
seu descobridor, sendo 
atualmente mais conhe
cido por OMPA, cujo 
nome química é Octa- 
metil pirofosfamida.

Em 1949, também na 
Alemanha, é descober
to o sistox, cujo nome 
químico é: O.O—dielil 
O—2 (etilmercapto' e- 
til tio fosfato; mas iim- 
de o mesmo Schrader 
descobre o Meta-sistox, 
que é o dimetil análo
go do sistox, ou seja. 
0 ,0 —dimetil—O—2 (e- 
tilmercapto) etil tio 
fosfato, ou fosfato tio- 
glicol dimetílico; se- 
guindo-se o Thimet, oue 
vem a ser o: 0 ,0 —dio- 
til s— (etil tiometil) íos- 
foroditionato.

Os dois primeiros, fo
ram abandonados devi
do serem muito tóxicos 
para cs animais dc san
gue quente, sendo subs
tituídos pelo meta-sis
tox que é largamente a- 
plicado na agricultura, 
em pulverizações no 
controle de diversos in-

Os E s t a d o s  Unidos em 
grande Crise Econômica

quase fatal; o ataque japonês em Pcarl Harboui 
quase destruiu dentro dc algumas hroas o poder 
naval do país; o lançamento do Sputnik revelou a 
vantagem científica dos russos; a explosão de Lit- 
tle Rock, a quase chegada ao poder de um Mac 
Carthy eram todos acontecimentos que os ameri
canos nunca teriam profetizado como sendo possí
veis. Ora, tudo indica quo a “recession", como cha
mam públicamente a crise atual, é um fenómeno 
mais profundo e de maiores consequências do que 
se pensa.

A meu ver, em parte, a crise é uma consequên
cia lógica do sistema económico americano, ba
seado na «produção e na venda sempre maior. Nos 
últimos dez anos, para poder vender mais. os in
dustriais e comerciantes não somente multiplica
ram as campanhas de publicidade rnas criaram mo
dos de facilitar o pagamento de maneira que a 
maioria dos americanos está pagando cada mós 
enormes percentagens dos seus ordenados para pro
dutos, objetos, máquinas que èles já possuem. Ora, 
chegou-se ao ponto de saturação, em que a percen
tagem da dívida dc cada americano, em relação ao 
dinheiro que ganha, é tão alta, que èle nào pode 
comprar mais e deve p rim eir. pagar pelo passa
do. Não adianta publicidade, não adiantam facili
dades dc pagamento. O consumidor ficou como 
uma laranja depois do suco tirado; náo há mais 
suco. Não hã mais dinheiro. A indústria america
na vendeu o futuro pelo presente c teve quo o fa
zer. Mas chegou o dia do prestamento das contas. 
O dia em que não há mais futuro (pelo menos 
imediato».

Deu> sabe que cu não sou marxista. Ma* as 
crises da economia capitalista, e parlicularmen»e 
a crise atual nos Estados Unidos, são fenómenos 
inerentes ao sistema liberal c profetizados por Karl

0 Ex-Ministro da liaçao, Eog, Mauticio 
Jopperl. da Shva escreve s i r e  as Sècas

Não houve continuidade do plano do engc.dwrj 
Luiz Vieira — “O problema espera por outro ho
mem da fibra de^Epitácio Pessoa” — Uma resin
em, ao prof. Sternberg — A recuperação da tern 

pela irrigarão

«eto* sugadoics. cotp. re
sultados excelentes.

O Thimet, é mais uti
lizado no tratamento 
das sementes destinadas 
ao plantio, o tubérculos 
sementes. Em São Pau
lo. vem sendo aplicado 
há dois anos. nas semen
tes dc algodão, destina
das ao «plantio com óti
mos resultados no con
trole das diversas pra
gas, que perseguem es
sa eu II ura.

Vijamos algumas van- 
I igens dos inseticidas 
.sistémicos, sóbre os de
mais: . . .

Io — A própria plan
ta se encarrega de trans
portar o inseticida. por 
lodo o seu interior, de 
modo que aquele vai 
agir. mesmo sóbre os 
parasitas ocultos;

2 ’ — O inseticida de
pois de estar dentro da 
planta, não fica expos
to a ação do tempo, len
do assim ação mais du
radoura;

3J — E’ menos nocivo 
d^s inimigos naturais 
das praga*;

4“ — Não prejudica 
o valer comercial da 
planta;

5J — Permanece ati
vo no corpo lo vegetal, 
dando-lhe ação proteto
ra durante um certo «pe
ríodo;

6J — E’ eliminado no 
fim de certo tempo de 
maneira a não deixar 
resíduos que possam ser 
prejudiciais aos fins, a 
que a planta se destina.

Os inseticidas sisté
micos podem agir como 
o; demais inseticidas 
fosforados; por contac
to, per ingestão e por 
fumigação.

Os sistêmicos não a- 
gem instantaneamente, 
e sim lentamente; os o- 
feitos dos inseticidas 
sistêmicos, de um mo
do geral, somente apa
recem depois de decor
ridas quarenta e oito 
horas, a contar da apli
cação, sendo que a ação 
máxima decorre depois 
de passados 3 ou 4 dias. 
E’ razão, pela qual os 
sistêmicos devem ser 
aplicados no início das 
infestações de insetos.

A eficácia do inseti
cida é maior durante a 
fase dc crescimento da 
planta, quando a circu
lação da seiva é mais a- 
tiva.

Duraçào da açào: — 
E’ variável, acreditan
do-se que esteja entre

it lo  --  maio IPelo a<*
rwi — Escrevendo parn a 
imprensa Bóbn* o problema 
«lai» sécns do Nordest'*, o 
rutf' Maurirlo Jopper*. ex 
ministro da Viação. assJin 

as suas considerações
■•Escrevi par» a rdlçno do 

• Jornal d■, Brasil-’ do dia 20 
do abril p p . mn artigo re 
uiminando a poliM-a de 
dot continuidade de ação d«-». 
Poderes Puollcos para com 
a região scniiãrlda nordes
tina dc nosso Pais. prefe- 
nndo enviar socorros earls- 
Ainus (juando a snunçuo se 
agrava u ponto de se tor- 
nur calamitosa, cm lugar de 
pór cm execução um pro 
grama dc recuperação da 
terra por Irrigação, ja ela
borado liã c^rca dc meio 
sceulo. iniciado com entu
siasmo. paralisado, retoma
do, amortecido numa rotina 
burocrática sem significa
ção. transformado cm ma
nancial dc empregos politi
cos •  dc negócios que con
somem as verbas, ante a 
solução definitiva que não 

cl icga, como sc fósse

- - Uma eterna esperança 
[que se adia —

nu imagem expressiva dc 
Raul dc Lconi.

A propósito, transcrevi um 
telegrama datado de Natal 
e publicado nos jornais do 
Rio. em que se dizia ter o 
Engenheiro José Cândido 
üe Paula Pessoa. Diretor do 
Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sècas, su
gerido ao Governador do 
Estado do Rio Grande do 
Norte que o comando geral 
das operações de socorro 
2a populações vitimadas 
pela seca fasse entregue aos 
Batalhões Rodoviários do 
Exercito, uma vez que as 
demais repartições federais, 
c o próprio D. N. O.C.S. 
náo se achavam em condi
ções dc enfrentar a crise. 
Bordei comentários em tor
no. estranhando que a re
partição montada para 
atender ao problema espe
cifico das sécas, e, portan
to. socçrrer as populações 
nos seus agravamentos cí
clicos, fizesse confissão de 
tal modo comprometedora 
de seus créditos.

No entanto, o Prof \n- 
tónio Alves de Noronha a- 
firmou. em sessão do Con
selho Diretor do Clube de 
Engenharia, que a noticia 
era falsa, que o Engenhei
ro Paula Pessoa náo fizera 
as declarações aue lhe atri
bulam. Ainda mais. garan
tiu-me o Engenheiro Ed
mundo Régis Bitcncourt que 
o Engenheiro Paula Pessoa 
nem mesmo se afastara do 
Rio na data do telegrama 
que viera de Natal. Assim, 
uiio me cabe senão reparar

a Injustiça que lu 
« oicgu pedindo tm Uicorc, 
que considerrm como rjn- 
ccjnaav n, roíasid̂ r̂ çó**-. 
que me oçonrnun a prépi- 
sito ,in referida noticia

Pica de pe porém, o rp.‘ 
tu«»* cóbre o protelan/riU» 
«;U:rno de medias* np» 
u r definitivo, crlueande • 
iruta de conunuidad'’ ^  
;içáo governamental, porre 
o Nordeste bnuildro. 
de que o problema d«* «  
rccupcraça, económica [« 
posto em témx» .oeiinltiw* 
im cêrca de meio »««ruio. ]K» 
cirna hoje ejtar atrave«yu; 
ao i‘Wlj crise» penodie« »  
fcCCit» com os prupno* nrm 
Kos. irm  flagelados r.-m h 
aiuitos. que a crurwaúe 
dos explorador» »r*n*i<r 
ma em pr**irxto para can*, 
pan has eleitorais

Desde ívyj. quando ..í 
tel detalhadamente o Nor
deste. no final dc uma 
que ja durava tre» anos qw 
a.c  venno preocupando r<1% 
u sua imcgraçao na ccooo. 
mia nacional. pe:a mo «... 
zaçáo dc sua eapscicadí 
produtiva Como Mmurro 
da Viação promovi.
1916. a transformação o* 
antiga Inspctona Feoeral <* 
Obras contra as Sécas as 
atual Departamento. 
vando antigos funciona« 
técnicos e adminisUMMi 
com mais de vinte ano* * 
bons serviços, que perna* 
ciam na situação dc »  
tratados, por falta dc — 
reestruturação que sc ifc 
fazia. Seu próprio Boleta, 
que adquirira tanto pres*- 
gio nos meios técnico* na
cionais e estrangeiros pcU 
publicação do que se reali
zava no Nordeste, das pes
quisas sóbre imgaçáo e jxs- 
cicuJtura al i  cmpntutdn  
sob a dlrv<.'~—U fffiuXs 
vultos da agronome t du 
ciência brasileira, chama
dos por Luls Vieira, desapa
recera numa dessas pr*j- 
déneias de ccmralizaçis 1» 
publicidade oficial, zaç 
nada pelo D.A S P.

Em 1951. como Dcputafe 
fiz dois discursos na Cma- 
ra. examinando o «-pí*  
cm q«ie se achava a çj*Ua 
do Nordeste, verberando a 
ação das Governos suersk- 
vos que a deixavam pra:.o 
mente cm abandono nos in
tervalos das crises e preco
nizando a tennmaçao & 
plano formulado em 138 
pelo Engenheiro Lms Vie
ra. não so da constmçio dr 
barragens c estradas dc ro
dagem. mas soorctudo ir
rigação dos varzeas. p*n « 
que apresente: mn püto & 
reeolonização das terra 
aproveitáveis, substitumdo » 
consolidando os dispoetuvqi 
dos projetos ornerions 
haviam sido arquivados .

Porque seno uudsussn 
que depois dc exccuttr 
grandes obras pura ícutjw 
laçuo e condução Ca agvo 
ate os terrenos iragaveo. s 
irrigação ficasse na depen
dência de proprietary ri
rais sem educaçao igrirufe 
que uào soubessem üru C* 
terra o que do fusse ovou 
ac produzir ou que a pnj-«- 
oleassem por uma tpUcaçá* 
defeituoso do regadio.

Mesmo nestas ceiunj* u- 
aho concitado os ióüt.xa 
Públicos a tomarem a scr» 
* solução do problema nor
destino. considerando o ííw 
caráter nacional, em pregan
do racionalmcnic os verbas 
concedidas. ■... - 
reuses regionais c d* pc’it; 
eugem local que so voa -  
ror vantagens eleitorais #- 
•’XPloror o desgraça dj bo- 
xticm que oh e oorigudo a 
\lver.

Nos ultimo* tu«*». qu*ix» 
a estiagem sc prolorg» «ie- 
inastodamenic. cm que a 
falto de chu\a lnuUhx* m 
lavouras, seca os pai 
turra us folhagens, cm qor 
o godo morre, mais dc *ed 
do que de tome. e o homea» 
foge como sc a ternt lòftf 
maldita, aparecem nos ta 
pitais do» Estado* onde i* 
natureza o uuis benevoivn- 
te. doutnnadores i»ipnr 
ra* que enchem o» jOfiuU* 
**om sentenças p«x íeticas 
— Seco nao e lait* de cUu- 
vo. mos coisa muito dite 
m u e’ - diz uai * utro «-s 
clama. A seca náo >c õ«’ 
uuno oom obras de enge
nhar.« ! — ; c nuis outro 
A seca v invmrdiavcl! 
Px*u3 lohccs »ao aí \er* 
proposiuis c encerram u.v 
fundo dc velhacaria, ou m 
too nascem de uma \aid* 
Cc quo sc quer fa*r De.*' 
«Jc «lualQucr modo mss pc*

Marx. E’ verdade que hoje em dia existem inúme
ros meios piara evitar, diminuir uma grande crise, 
o dinheiro pode ficar mais caro c a inflação assim 
diminuída; os sindicatos e o governo podem finan
ciar os desempregados; o governo pode estimular 
a economia investindo dinheiro em obras públi
cas. Mas o círculo permanece vicioso c o perigo, 
sempre, nestas alturas, é de o governo aumentar a 
produção bélica que por sua vez acaba sempre cri
ando uma guerra, mesmo quando não hã necessi
dade.

Nàc quero ser uma Cassandra. Nem profetizo 
o fim do nosso mundo. Mas me parece que o atual 
governo americano está reagindo com falta de se
riedade uo recusando ver as coisas como sâo; com 
sua confiança na empresa priva\a. na saúde bási 
ca do país, os republicanos põem em perigo nào so
mente os Estados Unidos como o resto do Ociden
te que esta tão ligado, economicamente, à situa
ção dos Estados Unidos. A hora exige remedtos 
fortes, urgentes e não apenas boas .palavras, sorri
sos confiantes e fabricação de foguetes.

Se algum dia a democracia ocidental perecer, 
sc o nosso modo de viver acabar, não tera sido 
tanto pela inteligência dos comunistas mas pela 
formidável burrice dos capitalistas ocidentais, quo 
entregarairt o futuro em troca de mais alguns anos 
dc vantagens: que perderão tudo por nào terem 
querido renunciar a uma parte e cuja falta de vi
são histórica e dos proprios interesses constitui j 
grande tragédia dos séculos 19 e 20. Homens ce
rno Mendes France, bovan. Kennan. Strvenson 
existem, entendem e poderiam salvar o liberalis
mo a democracia: industriais como Olivetti exis
tem, entendem, agem como c preciso. Mas são pou
cos. Frequentemente odiados, desprezados. Em seu 
lugar, na direção do mundo ocidental, temos hc- 
mons velhos, reacionários, com falta dc visão do 
imaginação como Gaillard (o mais velho jovem 
que jú existiu), Mc Millan e Foster Dulles. A po
lítica mundial ó uma imensa partida de xadre? 
Os russos jogam cada lance formidável. E nós, 
u o .. . .  jogamos pocker. _ _  ___ _̂ ....


